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RIO, 20 

Senado : 

Na hora do expediente, o sr. 

Thomaz Delpliino voltou n tra-

tar do Beu projccto de lei relati-

vo á reforma eleitoral. 

Verificada a presença de trinta 

e dous senadores, passou-se 6 
ordem do dia, sendo approvado 

o substitutivo apresentado pela 

com missão de JuBtiça ao proje-

cto n. 1, que acceitn o adiamento 

dc prazo o rejeita a creação do 

mais duas commissõcs. 

Esse projecto entrará amanhã 

cm terceira discussão. 

Foi approvada também a se-

guinte matéria: 

n. 1, de 1905, d iv id indo o Dis-

tricto Federal em três circums-

cripçõcs eleitoraes, tendo cada 

urna dellas uma commissão de 

Alistamento, e prorogando por 

60 dias' os prazos de que trata o 

art. 13 da lei n. 1.269, do 15 de 

novembro de 1904; 

parecer n. 4, de 1905, da com-

missão de Policia, opinando pela 

concessão da licença solicitada 

pelo sr. senador Nogueira Para-

naguá em officio datado de 5 de 

abril do corrente anno; 

parecer n. 5, do 1905, da com-

missão de Policia, opinando pela 

concessão da licença solicitada 

pelo sr. senador José Bernardo 

em officio de 7 de abril do cor-

rente anno; 

parecer n. 6, do 1905, da com-

missão do Policia, opinando pela 

concessão da licença solicitada 

pelo sr. senndor Justo Chermont 

em officio de 25 de abril ultimo. 

—O Tribunal de Contas rc-

metteu ao Supremo Tribunal Fe-

deral as informações pedidas 

pelo sr. Epitacio Possua, relator 

dos embargos apresentados pe-

los implicados no caso das pe-

dras. 

RIO, 26 

Consta que pe l '0 Estado de 
São Paulo foi hoje demittido 

aqui seu correspondente telegra-

phico por lhe ter enviado hontem 

noticia que lhe desagradou, re-

lativa íi recente attitude do gene-

ral Pinheiro Machado. 

RIO, 26 

O dr. Leopoldo de Bulhões, 

ministro dns Finanças, dou ns 

providencias necessárias para 

serem retiradas da circulação as 

notas de cem mi l réis, da nova 

estampa, série segunda, letras B 

o C, ha dous inczc3 vindas da 

Françn, por terem apparecido 

idênticas de emissão clandes-

tina, 

—Reina grande actividade er> 

tre os candidatos á Academia 

Brasileira do Lettras, sobro a 

eleição a realisar-se amanhã. 

Consti que o sr. Sousa Ban-

deira derrotará o sr. Osorio Du-

que Estrada. 

—Foram descobertas maiB vin-

te apolieos falsas de 1897. 

—Foi concedido o despacho, 

livre do direitos, do material 

destinado á usina AVigj, dessa 

capital. 

-Reuniu-se o conselho a quo 

respondem o major Gomes de 

Castro e capitão Antôn io dc Mo-

raes, implicados nos successos 

dc 14 dc novembro do anno paB-

sado. 

O conselho ouviu apenas a tes-

temunha alferes Costa Santos, 

que nada adeantou. 

—Reuniu-so hontem o conse-

lho a que respondem o dr. Lau. 

ro Sodré e general Olympio da 

Silveira. 

Foram ouvidas três .testemu-

nhas, que nada adeantaram. 

Ambos estes conselhos se reu-

nirão novamente segunda-feira 

próxima. 

— O dr. Leopoldo do Bulhões, 

ministro da Fazenda, conferen-

ciou hoje com o sr. Rodrigues 

Alves, presidente da Republica, 

sobre a situação política' de Go-

yaz, sendo possível a interven-

ção do governo fe iera l nos ne-

gocios daqueüe Estado. 

R IO , 26 

O couraçado Aquidibam deve-

rá sahir na próxima semana, 

afim do fazer experiencias dos 

seus apparellios radiographicos. 

—O ar. almirante Jú l io de No-

ronha, ministro da Marinha, de-

terminou que todos os navios se 

Movimentem e façam evoluções. 

O couraçado Riarhuelo está 

*e apromptando para sahir por 

estes dias. 

- Os srs. 1.1 mirante Jú l io de 

Noronha, ministro da Marinha, 

e dr. Lauro Müller, ministro da 

t teç io , n5o compareceram hoje 

te i M K t l i i u fiftsr«tariMi 

— O sr. dr. Cardoso do Almei-

da, socretnrio da Justiça do go-

verno desse Estado, esteve hoje 

em longa mnferencia com o sr. 

dr . J . J. Beabra, ministro do In-

terior. 

R I O , 26 

Ca m ara: 

Na hora do expediente foi lido 

o pedido do poder executivo pa-

ra a abertura de um credito do 

mi l o quinhentos contos para pa-

gamentos aos srs. Lage & Ir-

mãos. 

O sr. I lcrmcnegildo do Moraes 

respondeu longamente ao discur-

so do sr. Anisio de Abreu, dc> 

fondendo o govornador do Esta 

do de Goyaz. 

O sr. Garcia Pires fundamen-

tou um requerimento do infor-

mações sobre o contrato de oon-

strucção da estrada dc ferro de 

Alagoinhas a Feira deJSanfAnna, 

celebrado entre o governo o o 

engenheiro Alfredo Borgos. 

O sr. Galdino Loreto occupou-

so da política do Espirito San-

to, atacando com vehemencia o 

governador daquellc Estado. 

Pasaando-83 á ordom do dia, 

foi encerrada, sem discussão, 

toda a matéria que a compu-

nha. 

—Reuniu-se a commissão de 

Orçamento da Camara. 

O sr. Urbano dos Santos apre-

sentou escusas por não poder 

rolatar os trabalhes da commis-

são relativos á receita, sendo en-

tão escolhido para relator o sr. 

Francisco Sá. 

Quanto ás demais commissões 

dos outros Ministérios, mantive-

ram-se os mesmos relator s, i;x-

ccpto o da Marinha, para onde 

entrou o sr. Erico Coelho nu va-

ga do sr. Laur indo Pitta. 

—O Syndicato Lyrico Flumi-

nense contratou com a compa-

nh ia do navegação La Veloce o 
transporte do uma companhia dc 

cento o oitenta pessoas, que de-

vo estréar-so nesta c ipital no 

dia 3 do agosto do corrente 

anno. 

R I O , 20 

No despacho de hoje, entro os 

srs. dr. Rodrigues Alves,'presi-

dento da Republica, o barão do 

Rio Branco, ministro do Exte-

rior foi denunciado o tratado dc 

coinmercio ou tre o Pcrú o o Bra-

sil, estipulado cm 10 de outubro 

do 1901. 

—Foram fixados os ordenados 

dos emprogados da Socretarin, 

dc arc*>rdo com a . reforma da 

Secretaria do Exterior, votada 

cm 1904 pela Camara o sanccio-

nada hoje pelo sr. presidente da 

Republica. 

— O sr. conselheiro Affonso 

Penna, vice-presidente da Repu-

blica, teve hoje importantíssima 

conferencia com o sr. dr. Rodri-

gues Alves, nada transpirando 

a respeito. 

RIO. 26 

• Movimento do porto. 

Kutrarain hoje neste porto o; seguin-
tes vapores: Eni/irtsi, de CarJlff; 
Jokau, de Flume; Fortaleza, do Ma-
uao»>> PoKou, de Mnrselüa; Elhebre-
da, de Glasüow; S. Jotlo da Barra, 
de Aracaju; Marnlm, ile Aracaly e 
Industrial, de Lajuna. 

Sahiram: Bjron, Volumnttie, Sainl 
Ihwald e Vuitou, para Santos; Gnas-
ça, para Autouina; llomcreiu, para 
Ltverpool; llatnannnr, para Dahia 
Manca, c Bragança, para o Pari. 

a x T B m o H 

CIIEnBURGO, ÍC 

Por oecasiüo da viagem do rei Af-
fonso XIII de llcspaiiha á Inglaterra, 
nfto o acompanharão o cru/.ador GV-
ralda e mais dous navios de guerra 
liespauliúc, como se esperava. 

PAUIS, 28 

Falleceu esla madrugada, nesta ca-
pital, o liarSo Alfoltso de itotliscliild. 

—Os jornaes desla capital fazem 
constar qne a poliria descobriu unia 
conspirado anarehlstu coin o tini de 
assassinar o rei Affonso XIII de lles-
panha. 

Segundo essas follias, a policia já 
effectuou sele prlsíies para averigua-
ções. 

TOKIO, 36 

Segundo declararão do ministro das 
Relaefies Exteriores, a guerra no Kx-
Ircmo Oriente proseguirá ainda por 
multo tempo. 

Espera o ministro que, logo «prts a 
lermlnarJo delia, os financeiros e com-
merciantes de lodo o mundo facilita-
rão a entrada de capitaes exlraugel-
ros no Japio. ate o:ide estenderão o 
seu commerclo. 

PETF.RSBl nr.O, 20 

Relativamente 4 lalallia naval de 
que tanto se tem falado, tanto o alml-
rantado com a emliaisada da França 
e a esposa do general Hodjestvenski 
nada saliem a respeito. 

— Derlarou se a parede em Comei, 
Em conseqüência das diversas cargas 
i|ue os cossae >s fizeram contra os ma-
nifestantes, muitos destes flearam feri-
dos, morrendo um. 

LONDRES, 20 
Telegramma de Toklo, publicado no 

iMity Ttlegrapk, de lioje, nolieia que 
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nssiiitialiirar, cnmeçam cm imilijuer diuoltriiunai,i em /li» d- junhojiu dezembro 
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T i m B P g O i r ^ , 629 

M n E B O 

o encarregado do» negocio* 

m u n a s tf? I0JDÍB9 

clilnez que respondesse linmedlalamcnto 
sobre a ueulrnlldado da Uongolla. 

0 diplomata declarou que, no caso de 
nüo aer atleudldo, áquella província 
chlneza seríi Invadida pelos russos. 

CI1EFU', 29 

Todos os vapores japone7.es que en-
traram hoje neste porto devem aqui 
ficar ali! nova deliberação, segundo or-
dens recebidas do Mlkado. 

BILDÁO, 26 
Vinte o cinco mulheres, Inculcadas 

como calieças ila agitarão entre os ope-
rários, foram presas hoje. 

LONDRES, ifl 
Pela commlsslo do Imposto sobre a 

renda, foi volada resolução favoravcl 
a esse Imposlo. 

I.!S iOA, 26 

Devem reallsar-se rebatas cm Lelxfies 
e Cascaes, nos niezes do agosto c ou-
tubro do corrento anno. 

PARIS, 26 
O ministro da Instrucçüo Pnbllea 

concedeu férias aos aluinuos das escolas 
publicas, duraiile os dias que o rei Aí-
IOIISO XIII perinauecer na França. 

Fazem-se grandes preparativos para 
a recepçlo de 8. Majestade. 

—Falleceu hoje, nesta capital, o es-
crlplor Ambrosto La Motte. 

PETERSRÜRGO, 26 
Círca de inll e selscentos marinhei-

ros pertencentes i, esquadra russa de 
Sebaslopol abandonaram aquella ci-
dade, partindo para destino ignorado. 

Outros marinheiros, em numero aval-
iado, deixaram os navios que se acham 
aurorados em Kronsladt, acredltando s? 
geralmento que vSo trlpolar vasos dc 
guerra comprados pela Rússia no cx-
Iraníciro. 

SANTIAGO, 26 
Consla iqul que uma casa nlleml 

vai propâr a compra da esquadra chi-
lena, garantindo que nllo a cntregarA 
á Itussla nem ao Jnplo. 

TOKIO, 26 
A e quadra japoneza esta vigiando 

os estreito do Tsu-chima, Tsugam e 
So-ya. 

MONTEVIDJiO, 26 
Os parcdlslas, em numero superior 
doz.e mil, e outros pertencentes a 

remlos operários, preparam-se para 
adherir ao movimento grevista. 

Os princlpaes commerclanles desta 
raça resolveram fechar os seus esta-

belecimentos, a titulo de protesto con-
tra a sltuaçlo. 

MADRID, 26 
Nollcias procedentes de lluesca, aqui 

recebidas, dizem que a crise vai-se 
tornando muito aguda em quasi toda 
a provinela de Leüo. 

A Municipalidade annuncia um cm--
prestimo de Ires milhões de pesos, 
para melhorar a .povoarüo. 

LONDRES, 26 

Sabe-se aqui que, por causa da che-
gada de parte da esquadra russa em 
Wossuug, a es(|uadra allemü s íria cm 
Telnglao prepara-se para aguardar as 
eventualidades. 

VARSOVIA, 26 
Os judeus uniram-se aos clirlstüos c 

procederam a destruição das casas das 
• ' :íl. 

as-
de 

mulheres de vida facl 
As auctorldades nlo intervieram 

slstindo Impassíveis a ene acto 
vandalismo. 

PARIS, 26 

Hoje, no Couselho de nilnislros reu-
nido no palacloElyseu, o sr. Thom-
sou declarou quo a segunda esqua-
dra da defesa da ludo-Chiua partira 
em agosto próximo futuro. 

ROMA, «6 

S. Santidade o Papa Pio X 
hoje o cardeal Espiuosa 

recebeu 
do Haspanha, 

Columbia com sua c o ministro da 
exftia. esposa. 

DAKAR, 20 

Os mouros dissidentes assassinaram 
o commlssarlo franco/, junto ao gover-
no da Maurilanla. 

LODZ, 26 

Quinze mil paredistas ameaçam ata-
car amauh.1 esta cidade, reproduzindo 
os faetos que se deram cm Yarsovia. 

SHANGHAI, 26 

Dozo ete navios pertencentes A esqua-
dra do almirante RodjestwcusM anco-
raram hontem, a tarde, ao largo de 
Saddle Islauds. 

LISBOA, 2G 

0 mnrquez de Soveral, mlnlslra por-
luguez cin Londres, que se acha de 
licença, regressara amauliü iquella 
capital, 

—Noticias procedentes do Porto di-
zem que se fecharam mais cedo as 
esc >las superiores, adm de se evitar 
as brincadeiras de caracter polt-tlco, 
feitas pelos estudantes. 

PARIS, 26 

Todos os jornaes desta capital pu-
blicam artigos sobre a morte do barão 
Affonso dc Rotschlld,. Irinlo do ban-
queiro ItoLschIId, e que falleceu hoje 
nesla capital. 

O barJo Aílonso Rltschlld era o sex-
to niho de Rotschlid, o fundador da 
dynaslla bancaria. 

O falleclmeato deu-se as 5 horas da 
manhS. 

O barJo AlTonso expirou em pleno 
estado de lucidez, tendo dias antes pro-
nunciado, na assembléa de accíonlslas 
do caminho de ferro do Norte, um dis-
curso que foi um verdadeiro testamen-
to financeiro. 

O Usado era gerente do Banco de 
França: administrador do caminho de 
ferro de Oeste; presidente do cousellio 
dos caminhos de ferro circular e dos 
C4mlnho> de lerro do sul da Áus-
tria; vice-presidente da companhia de 

da R i»- fsí-guro geral de lúeendio e <»• sejuro 

( «n l BtfiUmo de vida. > 

I'or orcaslrto do eniprcsllmo pira ^ F 0 mercado de Santos estevo hontem 
pagamento do lndeninlsaçlo da giierriHkalino, tendo os negocio] reallsados na 
com a Allernanlia, que Importava em [base de 4»000. 
cérra de dous milhares e selecento» 
cliicoenla mllliScs do franco», mais 
metade da divida saliiu da caixa* 
bar.to Alfonso do Rotlachlld, quo 
multo caridoso. 

Seu titulo, assim como os títulos de 
seu pae e do sons Irmltos, eram de ori-
gem auslrlara. 

0 falleclmrnto do barün AlTouso de 
Rotlsclilld causou profunda cinoç.to no 
inundo financeiro. 

O sr. Emílio Loul et, logo (jue teve 
conhecimento do lutuoso aconteci-
mento, correu à caso morluarla, se-Iras, 
guindo-o do perto multo» rnluistro*, Sl 

deputados, lltleralos, artistas, sabloV 
diplomatas e financeiros. 

DIz-sc que as excqulas terSo o ca-
racter dc nacionaes. 

I.e Trmpt terminou o seu artigo di-
zendo que nlo o um homem que des-
apparece, mas sim um dos senhores 
do mundo. 

Vendas declaradas, 0.000 saccas. 
Pauta da semana, café bom, 450 réis. 

JUNDIAIIY. 26 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pau-
i-ln, nesta claade, 7.(437 saccas de 

ruK, sendo 8.891 saccas despachadas 
'para Santos, e 1.US0 saccas, para Sito 
{Paulo. 

SANTOS, I I 
Entrada» do dia, Í2.1U2 saccai. 
Br-di; l1 do uifA, 1'H.óói saccas. 
Deidu Io de julho, 7.160.28Í sac-

Stock, H46.793 saccas. 
ilédia, Ü.05Í. 
Em ItKJi; 
Eulra las nesla data, 10.113 sac-

cas. 
; Desde Io do mez, 110.033. 
, Entradas, desde o dia 1" ds Julho, 
0.t8U.7üí) caccas. 

Stock, 080. IvO. 
Vendas, — 

; Hase, — 

MOSTEVIDE 0, 26 
O sr. tíassiano do Nasrimento deve 

partir pura o Rio de Janeiro breve- t 
mente, albn de tomar parte nos ser-' 
viços do congresso. 

SANTIAGO, 56 
0 almirante Moutt foi nomeado pnra 

estudar nos Estados Unidos, l <i ropa 
e Japão os adeautameiitos nuvaej. 

PARIS, 26 
Dos sele anarclilslas hespanhiíe» que 

foram presos, por conspirarem contra 
a viia do rei AlTonso XIII, cinco recu-
saram dar os uomes c o fim da via-
gem. 

Os outros doqs nSo negaram a in-
tençlo criminosa. 

A policia franceza vigia as fronteiras 
da Calaliinha e de Vascougadas, as es-
tações e oi jiorlos. 

LO.ND ".ES. 26 

No desastre que soffreu, o general 
RenemkamplT perdeu a maior parte da 
artilharia e deixou aos japonezes mui-
tos prisioneiros. 

Bt.ENOS-AIRES, 26 
E' geralmente criticado o eslado dos 

diques desta capital, oude continua-
mente llram relidos os navios devido 
A liHuniclencla de agua conduzida pelo 
cabo Ulanru. • 

—O general Jullo Roca, ex-presidente 
da Republica, partiu hoje para a Eu-
ropa. 

—O chefe de policia, commemoran-
do o annlversario da lndependcncla 
argrntina deu liberdade a pequenos 
delinqüentes. 

—O presidente da Republica, sr. Ma-
noel Oulntaun, nlo asslguou decretos 
de Indulbis. 

—Em todas as províncias rcaltea 
rom-se festas colrniiemorativas da 
dcpendcucla argentina. 

— Os operários organlsam uma grd-
ve geral. 

—Aos sacerdotes argentinos foram 
enviadas elrculares prohiblndo a sua 
Inlervenç&o nas próximas eleições. 

—A Gamara dos deputados Informou 
favoravelmente o projecto ordenando 
a construrçlo de. casas destluadas aos 
operários e condemnando ao desappa-
reclmenlo a majorla das cxlstenlcs 
aclualniente, na maior parle conveiitl-
Ihos o possilgas lulialiltavcis. 

Sabidas: 
Para a Europa, 53.0.17 saccas. 
Para-os Estadon-Unldos, 61.058. 
Pnra Ruenos-AIres, 0.347. 
Para Montevidéu, — 
Por cabotagem, 61. 

Caf<t baldeado: 
Na Paulista, 5.219 sacea* 
S. Paulo, 777 saccas. 
No Campo Limpo, — 

oBraz, — 
No pary, .'>73. 
Total, 0.539 saccas. 

Café despachado (saccas), 3.570. 
I CaW embarcado (saoca.s;, 'i.7üú. 
j —Em egual data da t » )'t: 

Despai liaram-se, 1.1JO. 
Embarcaram-se, IJ.400. 

(Cummercial Tel"ir'tm Bureaur) 
SANTOS, 20 (ás 11.40 in.j. 
Mercado, calmo, 
liase, 48000. 
Cambio, to 1(32. 

SANTOS, 16— (1.03 da t.) Mercado, 
calmo. 

Base, ijOOO. 

SANTOS, JC—Mercado, calmo. 
I Base, 14000. 
f Papel particular, 10 1|8. 

Entradas, lí.l'J'3 saccas. 
Satildas, 436 saccas, para Buenos-

Alrcs, no vapor Amiral loiiríet. 
Stock. 8i6.<98 saccas. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 
Ü o r o c a b a n a 

•tos Bali 

ItKj C 

MONTEVIDÉO, 20 
Em ordem do dia os operários vota-

ram uma moçlo de solidariedade In-
ternacional protestando contra os suc-
cessos dc Durnos-Aires. 

O commerclo conservarA cerradas as 
suas portas ale que se normalize a 
situação. 

VARSOVIA. 26 
As tropas restabeleceram a ordem, 

hoje, A noite, voltando a cidade A cal-
ma antiga. 

SHANGHAI, 20 

Seis navios pertencentes A esquadra 
russa esllo fundeados ao 'argi. 

ROMA, 20 
Inaugurou-se hoje a exposIçSo na 

VItIa Mediei, comparecendo ao aclo os 
9r.s. Ruan e Barrere, representantes do 
corpo diplomático c muitos convida-
dos. 

— 0 sr. Bruno Chaves, ministro do 
Brasil junto da Santa se. recebeu ho-
je os peregrinos brasileiros. 

—O vesuv o esla em erupção, vomi-
tando grandes chuvas de areia o pro 
duzlndo violentas explosões. 

— O Papa Pio X. boje,A tarde, visi-
tou a gruta de Lourdes e abençoou os 
peregrinos brasileiros e duas mil li-
lhas dc Maria. 

(Harat e co/respnn lente) 
A V T T L S O B 

S. CARLOS DO PINHAL, 20 

Rçlna nqut grande eulhusiasmo 
nnlmaçlo pela exposlçlo regional de' 
aulmaes quo *>' inaugurara domlugo. 
As duas horas da tarde, 

E' avulta ilsslmo o uup^ero de Ins-
crlpçõcs de expositores deste munici-
pio ê vizinhos, estando tomados todos 
os compartimeutos do vasto rampo 
destinado ao certameu, que apresenta 
brilhante aspecto, devido As obras e 
decorações feitas. 

Os elementos de riqueza e industria, 
pastoril da nossa zona serio patente» 
nc-te ausplc. 0'0 romicio. 

Para a se,-<;lo de marhlmu, aunexa 
A exposlçSo, estlo chegando producçõc» 
e utejisilios de diversas tabrlcas do Es 
tado. 

Ha grande aflluenria de visitante» 
deste e dos municípios vizinhos, achan-
do-se repletos todos os boteis desta 
cidade. 

A popular Ho agnarda jubilosn e sa-
li>'elta a viíidn do <lr. Carlos Botelho 
e sua illustre comitiva—Somo Lima. 
intendente municipal. 

Descarregadas em S. Paulo — sacca» 
Descarregadas em P. Cna-

ves 153 > 
Baideadas em SAO Pauio, 

para i'. I'. II 6-25 • 
ildeadas em Jundlaliy, 
•(nru p. n — » 

Tolal 778 • 

S1MTENCIA DE CAPl! KM 23 OS MAIO 
Sfcrno Aorocatana 

Cafí em carros 4..'>37 saccas 
Cale em armazéns 40'J l.üirt 

icrõo Ytuanu 
Café em carros... 120 saccas 
Calé em armazéns 812 93; 

O C A F E ' 

O mercado do Havre abriu hontem 
estável, a 43 francos e l|i, com baixa 
dc I [2 a 3|4 de franco. Hamburgo, está-
vel, a 30 pfennige. com baixa parcial 
de tit de pteualg; Londres, apathieo, 
a 3ó shllling» e 3 d., com baixa 
a 6 d.; Nova York, estável. Inalterada, 
a 5 pontos mais alto. 

Ao melo dia, o mercado do llavr» 
conservou-se estável. Inalterado, ilaatt 
burgo, calmo, com baixa parcial de 1(4 
de pfenhlg. 

A passagem foi de ».5«} saccas. 

Em Santos, entraram lioBfem H.\2Í 
W?as, f Ü9, l á í ã . 

O C A M B I O 

(IV I . fAOLOl 

Hontem, o -London anel Brasllian 

Bank., .The Brltlst» Bank of Soulh 

America» e •Braslllanlsclie Bank fllr 

Deutschland», na abertura do merca-

do adoplaram a tatiella de 15 13|16, e 

os demais bancos, a de 1S 7|8. 

A' I hora da tarde, o <London and 

Brasllian Bank. alterou a sua taliella 

para 15 7|8, conservando os outros 

baucos a sua primitiva. 

Na abertura do nosso mercado de 
catnbiaes, os bancos cm geral sacavam 
a 15 7|8. 

A's 11 1]2 horas dt manha, o .Bra-
slllanlsclie Bank fiir Deutschland. ne-
gociava a 15 29|3-, taxa que, ao melo-
dia, generalisou-se. 

Momentos depois, o .Braslllanlsclie 
Bank fllr Deutschland" passou a olTe-
recer 15 15|I0. 

A' 1 lj2 hora da tarde, todos os es-
tabelecimentos bancarios olTeriavam 
15 1'i|l«, S"üdo que, logo em seguida, 
j l havia em alguns bancos a cotação 
de 15 31|32. 

A's 2 1|2 horas da tarde, o Banco 
Commereio o Industria, «The Brilish 
llauk of Soulh Amcrlca» e .Banco 
Commerciale Italiano», jA negociavam 
na base melhor de 10 d. 

A-s 3 horas da tarde, tornou-se ge-
ral esla laxa, e assim abi ao encerra-
mento do mercado, que era flrme. 

0 movlmenlo dos negócios reallsa-
dos duranlc o dia foi pequeno. 

Os extre nos foram de 15 7|8 a 
16 d. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados, uo Banco Ommerr.ial- Italiano, 
Bratilianitchc Bani: fur VciUscklãnd, 
Lowlon and Bictr Plate Bank, ao 
preço de 15Í1330 réis. 

A- taxa de 15 21|32. q-ie ro! a ofnclal 
de hontem para letras a 93 dias A 
vista, a libra esterlina vale 104039; o 
franco, SOOO; o marco, 47 iO. 

A" vista, 15 25|3i, a libra vale ir>»«09; 
o franco, 8JH; o m-uv.o, sr i l ; a l i r a ' 
Italiana, SOO»; cem reis fortóJ, $120, e 
o doliar, 34131. 

e n o t i c i í 

Amaulil, cm carro especial, ligado 
ao trem de 8.30 da manha, o sr. dr. 
Carlos Botelho, secretario da Agricul-
tura, IrA a S. Carlos Iraugurar a ex-
posição regional dessa cidade. 

Com s. exc. Ira o representantes da 
Imprensa desla capital e da Sociedade 
Paulista de Agricultura. 

0 sr. dr. Everardo de Sousa, repre-
senlanle de s. exc. Junto As exposi-
ções reglonaes, IrA hoje A Campinas, a 
serviço da exposlelo orgaolsada nessa 
cidade e onde se Incorporara A comi-
tiva. 

O grupo americano, que organizou 
a /lio U'jht and 1'ower, comprou a 
maioria das acções da «Societé Anony-
mc du Gaz» do Rio. 

Esta» acções estavam quasl todas 
collocadas em tres bancas, o 'Banque 
d Otre mer», a .'Societé Géneralr. e 
• Banque Uegeoix». De dons destes 
grupos obtiveram os americanos todas 
as acções. 

As modttlcacões a introduzir no re-
gulamento do» impostos de consumo 
nu narlc relativa ao sal foram 
de Ia 

objecto 
. largo estudo da parte do sr. minis-
tro da Fazenda em companhia do bl-
reetor da Itecebedorla e do deputado 
Erlco Coelho. 

Este ultimo lembrou varias medidas, 
inclusive a emlsslo dos bilhetes dc cir-
cularão que devem acompanhar as par-
tidas dc sal nos mercados consumido-
res, facilitando assim a llscalizaçlo dos 
impostos. 

Vai ser augmenlado o numero de 
ílscaes dos reíerldos Impostos ern 
Cabo-Frlo, Slo Pedro c Araruama. 

Vlo ser expedidas ordens As repr.r-
tlcões de Fazenda allm «ler r|U" osluní-
cibnarlos a ellas subordinados possam 
deixar de comparecer, sem prejuízos 
de seus vencimentos, no dia ern que 
houverem de alislar-sc como eleitores. 

Serriro especial tf O Co-n>ner H) 
Paulo 

Cotações e-n Llverpool de a\?o tvi do 

Brasil, reiuzllas A moeda uacloail a» 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 110 J« maro de 

1905: 

Pernambuco, $371 por klla. 
Maceirt, 8601 po: kllj. 
Inall"ratlos. 
Mercado, llrme. 

Mc re t u l u d o i t i a 

i BIO. 26 

; Entradas, 2.047 saccas. 
Embarcadas, 2.015 saccas. 
Mercado, frouxo. 

iCcmmcrcial Tclejru n Oure u r i 

Mercado, calmo. 
Cambio, 10 7|32. 
Cafr, typo 7, 4JC28. 
Entradas por cabotagem c barra 

dentro, 1.630. 
Pauta semanal, café bom, 4W réis. 

• t l e r cudos e x t r a n g e i r o í 

NOVA-YOfiK 
fCommerciat Telegram Bureauti 

O mercado fechou honlem estável, 
eonv baixa de 10 a 13 pontos. 

Opções: lullio, 6,iS; setembro, 0,Ci), 
dezembro, 0,90 ; março, 0,93. 

O disponível, Inalterada 
Café do Rio, typo 7, cotado a 7 5|8; 

typo 8, a 7 7[8. 
Vendas, E8.(JüO saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, Inal-

terados a 5 pontos mais alto. 

HAVRE 

(Cummercial Telegram Burt.int) 
O merrado fechou hontem estável, 

com baixa de i|i a 3|4. 
Opções: julho, U ; selorpbro, l i 

1|4; dezembro, 41 3|4, março, 43 l|i. 
Vendas, 23.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apena » estável, 

com baixa dc 1|2 a 3|4. 
CotaçOes : julho, 43 l|4 ; setembro, 

44 3|». 
(Ao melo dia)—Mercado, estável, inal-

terados. 

H A M B U R G O 

(Commerclal Telegram Biirevm 
O mercado fechou hontem estável, 

com baixa dc 1[4 n 1|2. 
Opções: julho, 30; setembro, 30 l|2; 

dezembro, 37: março, 37 t|2. 
Vendas, IS.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa parcial de l[4. 
Cotações: julho, .36; setembro. 36 

l]4. 
(A's 2 hora» da L)—VercaJo, calmo, 

com baixa parcial de l|i. 

LONDRES 
(Cominercial Telegram Bureaur) 

O mercado abriu hoale.a apathieo, 
com baixa parcial de 3 d. 

Opções . jullio, 33|0, setembro, 3G|; 
dezembro, 30|0; marv >. 37[. 

Vendas 10.000 sacras. 
Hoje, o mercado abriu apathieo, com 

baixa de 3 a 6 d. 
Cotações : julho, 33,3; setembro, 

35|C. 

FECHAVKXTO 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

NOVA VORK HAvar. 
IIEZES 

Hoje Ant. Hoje Ant. 

Julho 
Setembro... 
Dezembro.. 
Narro 

6.45 
6.00 
6.90 
6.93 

«.56 
6.75 
7.00 
7.05 

44 
44 l|4 
44 3(4 
45 l|i 

44 l l i 
44 3|4 
45 1)1 
46 

Foi hcnlem discutido e unanimemen-
te approvado, no Congresso do Estado, 
o capitulo IV do projcclo de reforma 
constitucional. 

Encetou o debate, ou, antes, mais 
propriamente, fez quasl todos os ga->-
t « da oratória da sesilo, o sr. Ilercu-
lano de Freitas, reialor da commissão 
revlsora. 

Versou o seu desenvolvido discurso 
sobre o art. 20, n. 8, lellra <1, do pro-
jecto, que dA ao Congresso competên-
cia para legislar sobre o regimen elei-
toral do Estado. 

Esta questlo constitucional, de gran-
de nclualidade, foi elucidada pelo ora-
dor, quer sob o ponto de vista históri-
co, quer em face da legislação compa-
rada, quer, finalmente; pela analyse 
dos proprios t -xlos e do elemento sys-
lematlco da Constituição da Repu-
blica. 

Desse conscienclosi estudo ficou de-
monstrada, com vigoroiaargum ntiçlo, 
a exorbilancia da rcceule lei de reínr-
lua eleitoral da Unl.lo, na parle refe-
renl'? ai alistamento dos eleitores pa-
ra as eleições estadoaes. 

Falou, em seguida, o sr. Fontes Jú-
nior. 

Parccia-lhe defeituosa a redacçlo do 
n. I I , lettra a, do arl. 20, do proje-
cto, que se refere á eonipetenria do 
Congresso para legislar sobre—"licen-
ças e aposentadorias. Mio podendo con-
cedel-an a (nncrionario» dcltrminadí f . 

Entende o orador que a resIricrSo 
contida neste preceito deve referir-se 
exclusivamente ás aposentadorias; A 
medida que, redigido como está, elle 
comprehende egualmenle as licenças. 

Respondeu-lho o sr. Ilerculano de 
Freitas. 

A restricçlo alludida comprehende 
ambos os casos. E assim convém. 

Ao Congresso eomp-le tegiilar sobre 
ambos estes assumptos; a concettfio, 
porr-m, de licenças e aposentadorias a 
determinados funccionarlo» é, por sua 
natureza, acto administrativo. Mo de-
ve, portanto, ser objecto de delibera-
ção do Cougresso e, sirn, de decislo do 
poder executivo, no» termos da lei. 
A rlerogsçlo desta em favor de deter-
minados Indivíduos constilue um abu-
so inveterado que é já lempo de se 
estirpar do nosso regimen. 

E' este o pensamento da emenda 
proposta no projecto de reforma coos 
tltuclonal. 

lu l l * . . . 
Setembro 

Adiada a diseusslo p ia hora, foi 
dado para a ordem do dia dr hoje o 
capitnlo V do projecto, o qual envolve 
matéria importante. 

E' provável, porém, a se julgar pe 
loseitylos, que nlo haverá esslo hojr, 
por ser sabbadc. 

Neste ponto os nossos represeotaple» 
U s «íge 4s j*ia*saw. 

O ministro do Japlo, acompanhado 
do seu secretario e do sr. Christiano 
Kin;elhoefer, partiu honlem para 
Campinas, no trem das O.-̂O da ma-
nhl, seguindo dalli para a estação do 
Funil, em visita ao núcleo colonial 
Campos Baltr.i. 

Hontem mesmo, pelo tre-n das 7.20 
da licite, os nossos illustres hospedas 
regressaram A capital. 

O sr. tenenle Coullnho, ajudante de 
ordens do sr. presidente do Estado^ 
acompanhou, em landau de [ralaclo, o 
sr, ministro japouez, tanto na sua par-
tida como na chegada. 

A Associaçlo dos Empregados no 
Commereio de Porto Alegre olfereceu 
ao Ministério da Fazenda o prédio que 
acaba dc construir para lustallaçlo da 
>randega dessa cidade. 

De accôrdo com a solicilaçlo do Mi-
nistério do Exterior, vlo ser distribuí-
dos p*lo Ministério da Fazenda as as-
sociações commerciaes do Brasil exem-
plares do regulamento, progranima e 
boletins dc adliesâo, da Federaçlo rias 
Associações Commerciaes e Industriais 
da Rr-lglca, t|ue organlsou um Congres-
so Internacional das Carnaras de Com-
merclo e Associações Commerciaes e 
Industriaes. o rjual se reailsarA no mez 
•do setembro proximo, por occasllo tia 
Exposição Universal e Internacional 
daquelle paiz. 

A Commlsslo Cooperadora do 3." 
Congresso Sci»nlllico Litino-Ariierir-a-
no, na Republica Oriental do Uruguay, 
acha-se or^anlsada do seguinte modo : 

Presidente, dr. Manoel B. Otero; vi-
ce-presidente, dr. Ernesto Fcniandez 
Es.olro; thesourelro, dr. A'cjo itossell 
Rins; secretários, drs. Severladno do 
Oléa e llamlet Bazzano; vogaes, drs. 
Alfredo Glribaldl, Allredo Vasr[uez Ace-
vedo, Anlonio Formlca Corsl, Carlos 
Maria Pcfia, Cláudio Willlman, Daniel 
Garcia Acevedo, José Arecliavalela, 
J lan Carlos Blanco, Juau Montecerde, 
Jullo Bastos. Luiz Plera, Pablo Maria, 
RodolTo Fonseca e Theodoro Alvarez. 

A commisslo do 3o Congresso Seleu-
tifico I.atino-Amcrlcano, composta dos 
>rs. marquez de Paranaguá. Paula 
Freitas, Carlos Selde, Barbosa Rodri-
gues, Vlllela dos Santos e SA Vlanua, 
entregou ao sr. presblcnte da ltepu-
bliciv oi programmas das sessões, visi-
tas, excursões c solenuldades a reali-
sar. 

O sr. ministro belga communlcou ao 
rir. Leopoldo de Bulhões qi.e em se-
trmbro proximo se reunirA em Urge 
um Congresso Internacional das Carna-
ras de Commereio e das Assochções 
Commerciaes e Industrlaes. 

O rererido diplomata convidou as 
associaeles congeneres do Brasil a se 
fazereni representar uo alludido Con-
gresso. 

O director da Casa da Moeda vai 
ser auctórlsado a acneitar a proposla 
(ara a construcçlo dc duas caias for-
tes iiaqueüe estabelecimentj. 

Por exercer lllcialmente a proils-lo 
de partelra, para a qual nlo se acha 
convenientemente habilitada, foi mul-
taria, pela Hlrerloria do Serviço Sani-
tário. a sra. Aulonia Datlincheu, rcsl-
defite nesta capital, seu.lo a mesma 
Intimada a nlo continuar o exercício 
daquella prolisslo, sob as penas da 
lei. . 

O sr. Carlos de (juelroz foi hontem 
plenamente approvado no exame a que 
se submetteu, fierante o Tribunal de 
Justlea, para exercer o ofTicio de arlso-
gado na comarca dc Sanla Cruz do 
Rio Pardo. 

Hoje, deve fazer prova escrlpla o.sr. 
alteres Cieero Ferreira, que pretende 
habilítar-se para exereer o olliclo de 
sollcitador na comarca da capital. 

Na Secretaria do Tribunal de Justiça, 
deram hontem entrada os anto» de ap-
pellar lo Interposta pelo dr. Sylvio de 
Campos, 3" promotor publico, rta «en-
teuei que rondrrnnou Pedro Reis, nu-
cior i'o assassinato de Armando Pontes, 
a * anno» de prislo eellu'ar. 

Também entraram hontem no Tri-
bunal o» autos de appellaçlo infrpos-
la er-offtrio pelo dr. I rbano Marcon-
des, jntt da 6* vara, da sentença que 
absolveu Armando Alvares Peirieado, 
denunciado por crime de morte, por 
Imprudência, do meDor Ernesto Za-
nore. m 

Contra <. juiz de Direito dc Arars» 
quara, dr. Pacifico Gomes ije Oliveira 
Lima, foram hnnteni apresentados ao 
Trlhrvnal dr> Justiça dous pror essos de 
responsabilidade : um apresentado pelo 
dr. Augusto de Moura Freire, «ue foi 
distribuído ao dr. ministro Corroa Can-
to, e onteo po> Olestino Silveira, cuja 
distribuição cvube ao dr. Franciaéo 
«aldMfci 

IMPRENSA FLUMINENSE 
Jorna l do Commereio—Sustenta 

em uma rária que o nosso governo 
contratou odiclae.s franeezes para In-
slructorcs da pr?'lcla paulisla. Em ou-
tra, declara que o sr. Pinheiro Macha-
do nlo abriu mio da candidatura do 
dr. Campos Sallcs A prcsldciicia da 
Republica. 

• 

Gazeta de Noticias—Eslampa unia 
galeria de relralos da quadrilha Silea 
Pontes. Discute, em edilorial, sob o ti-
tulo Esponja, o projecto de amnlslla 
do deputado Moreira da Silva. 

Collaboraçlo de Max .Nordau, sobro 
o ceuteuarlo de Schlller. 

• 
* • 

O Fala—Debate ainda o caso das 
eleições presldenclacs, respondendo A 
Gazeta e A Tribuna. 

Lemos no íioliclarlo: 
«Quando se deu a ImasSo fn.leralls-

ta e uma das cidades do llio Grande 
cahin em poder dos Invasores, foi gran-
de e dolorosa a repercussão do facto 
nos arralaes republicanos. Em S. Pau-
lo, realisou-se nm meeting no largo do 
Itosario, de que foi orador o sr. Bue-
no de Aiidrada, e o povo assim reu-
nido decidiu pedir a Intervcnçlo do 
governo do Estado em favor dos re-
publicano*. O presidente do Estado, 
que era o sr. Bernardlno rio Campos, 
acollieu geiilllineule a rommlssAo o • 
manifestou-se de accôrdo com cila.» 
Convocado o Congresso, foi rapida-
mente approvado o projerto de 1(1 au. 
torlsando o goveruo a abrir os crédi-
tos necessários para auxiiiar o gover-
no lcderal na repressão da revolta. 
Essa auelorlsaçlo foi úsada pelo sr. 
Bernardlno de "Campos amplamente : 
todos os ofllciaes do exercito que to-
maram parte nessas hirlas' <r passaram 
por S. Paulo slo testemunhas viva» do c 
que s. exc. fez. 

O marechal Florlano min-a se pre-
occupou com despesas para organtsar, 
fardar, equipar, armar e inuinciar os 
cascos de batalhões que p-r IA enviou . 
para o Sul, n"in com a defesa do | or-
to de Santos, nem com o transporto -
de carvlo de Santos para S. Paulo, . 
emlirn, com despeja alguma do guerra l 
que llves.e de «er lella em S. Pairto; 
a tudo o sr. Bernardlno de Campos4" 
provia com a acllvldade e a energia* 
que lhe slo peculiares. Par« o Kia>*> 
Grande, elle enviou armas—carablua»-
—<* munições, compradas no Itlo das 
praia por Intermédio das nos.as lega-<r 
ções que, se lios nlo talha a memória,. 
• •••lavam, Cllllo, a cirgo de llilislrc.s r . 
riograndensrs. 

E' certo que o sr. Martim Francisco *. 
lançou um dia em rosto ao ltlo (irau--! 
de que S. Paulo lhe havia env.udo -
qualro mil contos e a Federaçlto de- ' 
clarou que nlo haviam sirlo recebidovw-. 
mas o sr. Martim Francisco nlo sabia 
ou nlo qulz dizer as cousas como so 
passaram. As contas das despesas lel-
las pelo sr. Berna.-diuo de Campos na 
represslo da revolta, cm vir udc des-
sa auclprisaçlo jlo Congíesso paulista, 
toram ha muitos ano«r« apre-,euladas 
ao governo fcd"ral, proce-sadas corri-
pelenleinentee montam a uals de 0.0X) 
contos. O poder exrrullvo já reconbe-
rei a divida; o Congresso Federal ja . 
auclorlsou o seu pagament >: esse pa-
gamento aluda nlo foi írrilo. oorquii o» 
presidentes paulistas lém lido exage-
rado escrupulo e nlo o téni querido 
auclorisar, para que se nlo diga que 
«•analisam o thesouro para S. Paulo. 

Estes é que slo os faetos liolorios, 
conhecidlsslmos, que podem ser teslo-
miiuliados por milbarr-s do pessoa». 
Conveuçam-s? por uma vez os dilta-
inadores prollsslonaes que nem torloa 
slo do jaez de certo presidente de pro-
víncia que, quando sabia, le\ava com-
sigo até a mobília do palácio...» 

Desenvolvido serviço informativo c i 

as secções do costume. 

Jo rna l do Brasil—Esplrlluosa char- • 
ge sobre os subterrâneos do Custe lio. Ex-

tensa notlola llluslrarla sobre o Sauhis- • 

Dumont u. 13. Cousas no ar, carta "hu-

morística de Joio 1'hoca, notic.as. 

* . 
Correio da Manhã—Proeura d u -

mar as antipalhlas do exercito coulra . 
o governo da Llillo e ile.-te Estada, -tei- • 
slnuaudo que S. Pauio se arma para 
o bater. 

Entre as suas Inuumeras nollcias po-
líticas, redigidas com a habitual ve-
hemencia, vem o seguinte: 

• Dizia-se honlem entre mineiros que^> 
commlsslouado pelo presidente FrAm 
cisco Sallí-, o-dr. Carlos Peixoto, de-* 
pulado por Minas, tivera longa conte»»: • 
rendia com o senador Bosa e Silva, • 
relativa A elelçlo presidencial. Ncísiv 
conferência o ^r. Rosa e Silva aceeii-" 
luou as suas velhas symputhlas pelo 
sr. AlTonso Penna, mas, como de ou-
tras vezes, declarou ser ain Ia cedo pa-
ra nrauiícstir suas prefereuclas di-flnl* 
tlvas. 

E estlo todos de olhos voltados pa-
ra o sr. Rosa e Silva, r|ii" parece ler 
a chave da situai-lo ele.toral. 

Entre mineiros se dizia também quo 
o sr. AConso Penna entendia que o 
candidato devia ser o sr. Pinheiro Ma-
chado: e de S. Paulo; onde estlo mui-
to desanimadas as phalanges do sr. 
Campos Sailes, nos communlcam que 
numerosa ple'ade de campossallstit.» 
estlo dispostos, caso o sr. • 1'inticiro 
Machai o abandone o solitário do Ba-
nharão, a levantar a candidatura do 
sr. Lauro Sodrr em opposiçlo A do 
sr. Bernardirio de Campos.» 

EXPOSIÇÃO DE ALGODÃO 

Os leitores do Commereio, pe!a lei-
tura do» telegrammas publicados na 
edir lo de hontem desla folha, jA tive-
rum unia Id.a geral das f.-slas reali-a-
das ante-honteiD, em Piracicaba, pof 
oecasilo da alierlnra da exposiçlo de 
algorllo, alli promovida por iniciativa 
rio sr. Or. Carlos Botelho, de aeçúrdo 
com a Camara Municipal local. 

No intuito, por- rn, de dar uma no-
ticia minuciosa das metmds leste», va-
mos repetir, amiilianito-ns, as lufarin.v 
çõe» r[ue, daquella cidade, no* foram 
enviadas pelo nos»o repre-»ntan4e'. 

P t uma razlo de methodo, A me-
dida que formos d»senvolvendo a» no-
tas Colhidas durante a via ;em e a es-
tada das pes«4a» que daqui se dirigi-
ram Aí|u»lfa cl tadr». Iremos dando ao» 
leitores a nossa Imprcsslo do que oli-
servámos, e verlo lodr.» que foi ella a 
m»lbor possível, dada» as optimas eor.-
dleões da viagem e a irin"a d»smen-, 
lida Ibarwza do poro piraelealwno. 

Oimeçaremo» boje. ejmo bonlem ea* 
nieçou ã noticia qrie já r-ouliecem of 
leitor»», dizendo que. em carro espe-
cial ligado ao trem da» 5.20 da ma-
nha, s»gulram para aquella cidade «tf 
srs. drs. Cario» Botelho, secretario da 
Agricultura; Jos* Tlion.sz .Nabuco d4 
" J — eng<mtielro-etie-fe 
bafta; sr. Lnlz Casalntia, 
Araojo, 
bafia , s 

da flpra« 
redanaff r 



í r . Catioi Botelho; Odart» Carreia 
Mortos, repreneutante d* caaa Lyon & 
" liai; MIUMOI " 

auto; Plínio 
desta capitai; Manoel üiroz, pelo 

EitadodcS. Pauto; Plínio U m , pelo 
Correio Paulistano, o José Adriano Mar-
rey Júnior, r v esta folha. 

I£m Jundialiy, Incorporaram-se & co-
mitiva os srs. I.afavette Egydlo, pre-
jUenle da commlss&o da exposiclo re-
•ppial de Campinas; Willlara T. wrighl, 
representante da casa Nathan A l... 
desta capital, e dr. Washington de 
Afiiilar, engenheiro constructor do uovo 
edlliclo da escola agrícola Luiz de Quei-
roz, de 1'irarlcalin. 

A's t) horas o trinta minutos da ma-
nha, o trem chegou a Italcy, estação 
da linha Ytuaiia. onde o sr. Fraueisco 
Araújo, conhecido por bar.lo de italcy. 
o geralmente esllmado por todos que 
]ior alll transIMm, otfereeeu um lauto 
almoço, rosado c.oni excellenlo vinho, 
proilucto de suas propriedades agrí-
cola'. 

COrca de uma hora da tarde, depois 
dc uma viagem de tres horas, anicnl-
sadu por agradavel palestra, chegaram 
os excursionistas a Piracicaba. 

No cslaçito, compacta massa de povo, 
acudindu* a>) appello da commlsslto 
promotora da exposiçSo, esperava o sr. 
dr. Carlos üotelho, iiue Sul reíüt i'1-
mentado pelo Intendente municipal, 
presidente da Câmara, vereadores, 
membros da romnilssito de exposição, 
direclor, lentes e alumnos da escola 
igricola AÍI/3 </-• Queiroz, e por muitas 
pessoas prid:s da localidade. 

A lintida do musica Cario» Gomes, 
que alli se nohavn, executou o hymuo 
nacional, suhindo aos ares multas gy-
randolas. 

Foram erguidos muitos vivas ao sr. 
dr. Botelho, e, do sal.1t> principal da 
estaçAo, o alumno do 3" «mio da Ks-
cola' Agrícola, sr. Constaucio Cintra, 
íez um discurso, saudando ao sr. dr. 
secretario da Agricultura. 

Da estaçno, esle membro do governo 
do Es lado, acompanhado de todos os 
que o esperavam, se,;ulu a pó para o 
Hotel Central, onde se hospedou, com 
alguns da sua comitiva, indo outros 

Íiara o palaceto Arethusina, do sr. dr. 
todolpho Miranda. 
O espaço de tempo decorrido da 

chegada dê s. exc. ao hotel até a hora 
marcada para ser oillclalmente ahcrla 
n exposição foi empregado por alguns 
dos que daqui foram em visita ã ci-
dade, cujos IVITOS de Princesa da zona 
em que está situada mais uma vez se 
continuaram. 

liffictivamcnle, Piracieoha infunde 
optlma impressão em quem a visita. 
A administração de seu governo mu-
nicipal, zelosamente ha obtido o re-
sultado que explica perfeitamente a 
posição que a cidade referida occuiia 
eulre as.demais do itileriordo Estado. 

A s :i horas da tarde, urna comiuis-
s3o composta dos srs. drs. Germano 
Yert, Jorio üaptisia da Silveira Mello, 
Joilo Sampaio, Joaquim Pinto e Fer-
nando Cosia, loi ao holel buscar o sr. 
dr. secrelu-io da Agricultura, para o 
Um de se inaugurar oilicialmenlo a ex 
posirilo. 

A' entrada do sr. dr. Botelho no 
tliealro Santa Estei am, a lianda de mu-
sica Cailos Cernes executou o. Iiynino 
nacional. 

O sr. dr. Joilo Sampaio, orador offi-
clal, tomando a palavia, disse qur o 
que se Ia inaugurar nllo era propria-
mente uu a exposiclo e, sim, apenas um 
ensaio, uma simples lenlallva que as-

.Rlgnala o inicio do uma nova phase 
para a agricultura paulista, cujos drs-
tiuos, em l)ija hora, foram condados 
uo sr. dr. liotelho. 

Os eslorços de.-.le illuslre membro do 
governo do Estado fizeram a lavoura 
saliir da lethargla em que uma crise 
violenla e demorada a immergira. 

liefere o orador que a exposiçilo foi 
ldeallsada pelo sr. d^ Botelho, secun-
dado pela ('.amara Municipal,e tein por 
llm animar e desenvolver a cultura do 
algodão. 

1)1/. o orador que, se qualquer eousa 
Interessante, devido á escassez de tem-
po e a Inexperiência, nlto fór notada 
pelo \ isílanti', ha, todavia, a se obser-
var, o Incremento que tem tomado a 
lndustiia algodoelra uo município de 
Piracicaba. 

Uru as bòas vindas au sr. secretario 
da Agricultura e pediu-lhe que decla-
rasse aberta a exposiçilo. 

O sr. dr. llolellio agradeceu a Incum-
bência que acabava do receber e disse 
que, i:!io tanto cm seu nome, mas uo 
do cxmo. sr. presidente do Estado,' 
que nilo ponde comparecer, declarava 
aberto e inaugurado o certame». 

A' entrada do tliealro. o Engenho 
Monte Alegre expoz diversos exempla-
res de cai na de assucar colhidos 110 
município e assucar dc diversas qua-
lidades. produclo daquelle estabeleci-
mento. Em algumas tinas, ha pés de 
algodso. 

Entrando-se para a ptaléa, enfeitada 
coni bandciroias, nota-se 1:0 centro 
urna colutniia toda de ceslus e caixas 
de algodão de diversas cultivadores do 
'município e dons teares, um antigo 110 
qual trabalhava uma mulher, o um 
modorno, sysleina Ulatte Bros, movido 
a acelylep.o. 

Na balauslrada dos camarotes, clr-
cumdados d? algodüo, liam-se os no-
mes dos prinetpaes inventores e dos 
•propulsores da Industria no nosso Es-
tado, como, entre 05 primeiros, Thor 
maz Ilkçtis, Auslln,. Jolto Kay, J0S0 
Lecs, Vaueanson, Macarlhey, Aubertin, 
Cowper, Samuel Cronipton", Oart Wrl-
glit, Wliitiiney, Carslde, James llar-
graves, .Watt, Bobei to Kay, Tliomaz 
Johnson, e, eulre os últimos, os nomes 
dos srs. dr. Jorge Tibiriçà, dr. Curtos 
Botelho, dr. Siqueira "Campos, dr. 
Paula Sousa, coronel Atihaia, I.ulz dc 
Ouelro', dr. ltodolpho Miranda c Diogo 
Burros. 

Passando-se ao pavimento superior 
do tliealro, cm uma de suas salas está 
a exposição de algodão. 

No centro da sala ha uma mesa so-
bre a qual eslá coüocario o premio.oli-
tido pela Câmara Municipal do Pirael-
eaba, por occasilo da exposição reail-
sada o anno passado nesta capital. 

Ao lado esquerdo de quem entra es-
ta um artístico pavilhão da fabrica 
jtretíinsina, de propriedade do sr. dr. 
ltodolpho Miranda. 

Este pavilhão é feilo todo de tecidos 
de algodão manufacturados uaquella 
fabrica e neile se encontram algodão 
em rama, riscados ital ano e escossez, 
brim íris, casímira Ipyranga, mescla 
llrosil, toalhas e cordas de algodão, 
o rayé de algodão, qne oiileve o grande 
prêmio e teares pequei.o;. 

Ha alli lambem um relrato do pro-
prietário da fabrica e um numero es-
pecial da Gazela tlf 1 iracieaba, im-
presso cm selim verde. 

Xa parede lateral que da frente 
porta lia pboiographias das pragas que 
atacam o algodão e descobertas pelo 
sr. dr. Germano Vert. 

Na bandeira da perta da sala que dá 
para o largo onde esta o tliealro Irem 
te, febas de algodão, as Inlcises (!. II. 

O algodão exposto ú todo da saíra 
deste ai no e do anno passado, sendo 
ein nui.iero de H os expositores j i 
premiados 11a exposição desta capitai, 
e, em numero lie iia os do município, 
sem coutar os de fora. 

Damos agora a relação do todos 
expositores. 

João Francisco Parliosa (premiado), 
José Carreve (premiado). Autonio Fer-
ra/ de Aguiar, José Ferraz da Silva, 
Paulo liibeJro da Siiva, Luiz Giadi, 
Gregorio Faes de Meiic-zp», Aurélio Al-
ves,' Gaídino Felippe de Barres, Anto-
iiio Pereira da Costa, Antônio Justino 
<la Silva, Manoel Itibciro da Conceição, 
Pedro Alfonso de Oiiveira, Antonto 
Amaro da Silva, Manoel Innoceneio de 
Oliveira, Bernardo Antonto Ferreira. 
Antônio Manoel de Oliveira Lopes, Joa-
quim Faustlno dos Santos, João Pedro 
He Arruda, Antonlo Biicuo dc Godoy, 
Pedro Alexandre de Campo», Lázaro 
Francisco de Assis, Berilo Bodrigues de 
'Moraes, Jo*' Henrique da Costa, Fran 
cisco de Paul» Lopes, Salvador Pell-
eiano, Jo- de Fr it»s Garcia, Manoel 
Martins Silveira Coelho, Alexandre Sil-
veira Leite, Feiiciano M. líodrigues 
Jordão, Jos>; Vaierianode Sousa, Fran-
elseo Duarte Novaes, Irinea Correia 
da Silveira, Zacharia* da Silveira, 
Antônio Pereira Agniar (premiado), 
fie bastião Franco Bneno, Autonio Bis-
so de Oliveira, les, Pedroso da Sil-

Jca-iuim Astftolo Bueno, Sal-
J t t y Kajmuado Sííts Coyllio, Joio 

Marte <e Uennes. Addrho Antoale 
Silva, JoíoÃT Nevs» Sobrinho,Ma-

noel José da Silva (premiado), Cesarlo 
rdoso, Francisco Anehltter, Patrteío 

Arcada Soares.Benjamin Chrlslotoletu, 
José Manoel de Moraes, Francisco 
Nosiello, lienedicto Antonto nos», 
Roberto Semmler, Gobbo Antonlo 
(premiado), Adio Frey, Joio 1'rcy, 
Joaquim Arruda Csmüot, Luiz Toz-
zl, Antonlo Francisco Sllpn, Joa-
quim Lucas Hiheiro, Salvador Mo-
rato do Cauto, Sebastião Ezenulel, Ala-
xandre Bibelro da Silva, Josá Autonio 
Pinto, João Antonlo de Paula, Antonlo 
José Uoiittte, Joilo Tavares da Cunha, 
João Franco Bueuo, Autonio Atfouso, 
Francisco Gonçalves da Costa, Atlouso 
Dcscarpere, Ezequlel Luiz dc Barros, 
Luiz Modolo (premiado', Jçsé K. Bar 
reiro (premiado). João BaptlsU Germs-
110, Germano Ollina, Ângelo Par inato, 
Autonio 1'crclra Mala, Seiiaslião Tho-
maz de Oliveira, Bencdicto Paes de 
Menezes, Feltrlnl Glovanni (premiado), 
Joaquim Antonlo Franco, José Antonlo 
de Souso, Antonlo Vieeiito, VtcUtnt Ce-
sare (premiado), Pedro Tlicodoro, Da-
nelou Antonlo (premiado), Joilo da 
Costa Barbosa, José Barlioía, José Bo-
nifácio, Luiz nuerchcs dc Menezes, Ma-
noel Alves Sonsa (premiado), José 
Francisco das Neves, Domingos José 
Ferreira, Ângelo Autonio de Gopes, 
Sebastião Thómaz de Oliveira, Marccl-
II110 de Almeida, Burio & Francisco, 
liasillo de Barros, José Jacoli Guerches, 
Jacol) Cones, Mario da Costa, Francis-
co Campos Freire, José liueno de Go-
dov, Pedro Bodrigues da Silva, Caili-
merlo Fraueisco Barbosa, Reduciuo 
Mendes Pereira, João Leite do Camar-
go, Muthens Calahrez, Estauislau Cus-
todio de Brito, Francisco Autonio Men-
des. Joaquim Lucas Bibelro, Llus da 
Itocliu, Callxlo Leandro da lloclia, Çui-
lherme Tliomaz (premiado), Joaquln 

Balesleu, C.róíorio Caüsto llraga, I/.i-
João Salomão, Antonlo 

Grandl (premiado), João Antônio Bj 
liosa, Bèrtholdo Bodrlgués, ZachaWàs 
Silveira, Salvador 1». S. Coelho (pre-
miado), Anlonio F. C. Cunha (pre-
miado). 

Examinados os produetos expostos, 
o sr. secretario da Agricultura diri-
giu-se com as demais nessiias presen-
tes para os fundos do tliealro, onde as 
casas desla capital Nathan & C e Lyon 
& C expuzeram dilVereijtes nutehlnls-
11103 empregados em diversas culturas, 
principalmente na do slgodão. 

Os srs. Williams T. Wrighl, da casa 
Nathan A C.,e Octavio Moraes, da casa 
Lyon & C, deram explicações solire o 
funccionamento dos mesmos muchiais-
mos. 

A «asa Natlian \ C. expõz os se-
guintes : 

Cm arado de um disco, um arado 
reversível, um cultivador dc 8 dis-
cos, um dito de l i ditees, uin 
cultivador .Aiiloii|o Prado», um dllo 
.Luiz Buenos um dito com rodas 
para milho, um dito .Plr.net Júnior-
sem alavanca, 11. 4; um dilo «Plauct, 
Júnior», com alavanca, 11. 8, Ires ara-
dos us. V, 8 e 9, uma semeadeira >Es-
trclla», u)iia dita «Hoosier», para mi-
lhos; um nrsdo n. Oj um moinho ven-
cedor, um arado n. oOi, uma semea-
drira «lloosier», para arroz o alfaia; 
duas rodas para arados, um cultiva-
dor de ti discos, superior; um dito 
do S discos, superior; um dito 
• Ac!ue>, a L5; um dl|o • Aclue>. de tí 
facas, e um dito •Aclue-, de oito fa-
cas. 

A casa Lyon «i C. expoz os so-
guinlcs: 

Em. arado Collie Clipper e Texas 
Hanger, e um Ueslorrador, todos de 
Jidiu Deere; uma carpideiia sysl"ma 
• Planei», dous descarocadorcs de algo-
dão, tres semeadores e'uin arado Schc-
tlan 1'onv. 

A's 1 1)2 horas da tarde, o sr. dr. 
Botelho e grande numero de pessoas 
loram em carros á .'nzenda Modelo, on-
de eslá sendo construído o novo e:ll-
llclo para interuato da Escola Agrícola 
Luiz de Queiroz. 

A avenida que conduz ãquella fa-
zenda chaiiiar-se-4 Carlos Botelho. 

Alli chegados, o sr. Henrique Hihei-
ro, professor da Escola, fez experiên-
cias qúe agradaram geralmente e deu 
explicações solire o fuiicciouamenlo da 
niachlnã Ouvi Jlinder, do fabrlcaiUo 
llccriiig, a qual foi guiada por Feli-
zardo de lo!, premiado nesta capital, 
11a exposição realisada do trabalhado-
res agrícolas. 

Esta maehlna ao mesmo tempo qne 
ceiía o milho, amarra-o. 

A expcrieucia foi feita, porém, com 
theosintho, forragein, porque o milho 
sii se pri-sla quando uâo eslá ser.co. 

A fazenda Modelo tem capacidade 
de. trezentos alqueires. 

Foi visitado, cm segundo logar, o 
posto zootechnico, cm coustrucção, on-
de vai ser inslallada a leiteria com fv 
taiailo para 26 vaccas, bo.es para tou-
ros, para garanhfles c grandes deposi-
to.; do forrageus. 

Na sua parle superior tem 5'J me-
tros de frente por 10 de fundo. Na-
queiles depositos está uma grande ba-
lerla dc machlna.s agrícolas que, pelo 
estado que apresentam, se vi que são 
freqüentemente usadas. 

Estas machinaá são, por exemplo, 
arados dj discos, arados de aiveca, 
cultivadores do rellios e de discos, 
niachinas para o preparo do feno, 
grades diversas dentadas e do molas, 
etc. 

Na fazenda Medulo, todas as oliras 
de madeira são alll mesmo construi 
das. 

O governo pretende constituir 11111 
prêmio aunua! de :!0:0003 para os fc-
iiricnntes do machiiiismoi que forem 
modificando para melhor os ;e'.:s ap-
parellios. 

Em um pomar, ao lado, notaram-se 
o bom desonvolviiiienlo das arvores 
idas do tlorto Botânico, desta capital, 
e liem desenvolvidas plantações dc 
hortaliças, grande quantidade de se-
mentes de arvores selvlculos e de or-
namentação, canteiros destinados ao 
Horto Botânico,o qual ficará sob a dlrec-
ção do sr. Germauo Vert, professor de 
hotanien; uma estufa, em construcção; 
plantações de mandiocas, al ol.oras e 
arrozaés. 

Mensalmente, um photographo tirará 
vistas das plantas, para, confrontan-
do-as, verificar se as mesmas crescem 
egualmenle. 

Ha Ci variedades de cannas e uni 
bosque natural que vai servir proviso-
riamente para viveiro das arvores de 
ornamentação ullimmienle semeadas, 
em numero de trezentas espertes. 

A caixa d'agua alll existente é um 
deposito que leva cérra de CoO mil 
metros cúbicos deste corpo e que são 
alimentados por um aríete americano 
assentado pelo sr. Henrique Blbeiro. 

O dcposllo dá õO mil litros de agua 
por dtn. 

Os alicerces do edifleio para interna-
lo da Escola, em coiistrur.çüo, pelo en-
genheiro dr. Washington de Aguiar e 
sob a administração do sr. Bibeiro fo-
ram começados em 180j, pelo dr. Mo-
llmond, e está hoje sendo construído 
com as moditlcações apresentudas pela 
Secretaria da Agricultura do governo 
do Estado. 

Este edilicio compõe-se de tres cor-
pos priucipaes, tendo rez de chão o 1° 
andar e dous outros, uuiudo tres pa-
vilhões do andar. 

No sub-solo eslão collocadas depen-
dencias para depositos (Te vivere3. 

No pavilhão central eslão a sala do 
direcçlo, secretaria, loculorlo. entrada 
principal e caixa de escada «uedásu-
tilda ao 1® andar, onde se acham ins-
tallados a sala de congregação e lil-
bliothcca, museu, dormltorlos e diver-
sas dependencias para os professores. 

Nos pavilhões later^Co: no do lado 
direito, estão os fslils de estudo, de 
desenho e mais dependencias pira ser-
viços lotemos: no do lado esquerdo, 
e>Uo o refe.torlo, cozinha o adminis-
tração. 

Em dous pavimentos do Io andar 
estão as liaubetrls, lavanderias e a 
administração, e, no outro, as salas de 
aulas do 1", e .1" annos e os Itbora-
torios de Physira e Chirrl-a. 

Na frente do edilicio lia um terraço 
coberto. 

Ainda no 1° andar, nos pavilhões 
lateraes, eslão dous mietorios ligados 
por um corredor central. 

A área total do edifício <5 de 1.4C0 
metros quadrados. 

A ímfalIar.V) pura lllunMnaçlo será 
electricaj o ábasteclipeQto 4e ajfua sçri 

provido de maaanclaes prextans, 
elevatirlM e 1)1 

por 
melo de appareUws 
Irados; a rdde geral de exgotlos será 
feita appllcsudo-se o system* d« cai-
xas apropriadas. 

Dista o odlQclo da cidade Í.ÍOO me-
tros e, mais tarde, sei--llie-â. ligada por 
ama linha de bondes do tracção ani-
mada. 

No proxlino mez de junho, tomará 
conta do logar do direclor da Escola 
o sr. llarl, licando como suli-dlrector 
o sr. Henrique Hlbelro, 40 qual, do 
passagem, agradecemos as gentilezas 
qile foram dispensadas ao nosso re-
presentante. 

Do volta dessa excursão, o sr. se-
cretario da Agricultura o as demais 
pessoas que o acompanharam dirigi-
ram-se para o hotel, onde, á4 7 horas 
d* noite, foi oITcreeldo o jantar. 

O sr. dr. Leopoldo de Frejtas san-
dou 0$ membros da conimlss&o pro-
motora da exposição ; o sr. dr. Joio 
Sampaio agradeceu c brindou ao sr. 
dr. Carlos Botelho. 

Esto agradeceu o saudou as famílias 
de Piracicaba, terminando por fazer o 
brindo de honra ao sr. dr. presidente 
do Estado. 

A s 8 l|á horas da noite, como tliea-
lro Silício ICsleuum repleto, o sr. dr 
Germano Vert fez uma bella conferên-
cia sobre o algodão, desde as epo-ai 
mais remotas, puls o seu appares • 
inenio data do apparecimento da hu-
manidade, alé hoje, em suas dlfferen-
les applicações, t into uo Velho como 
110 Novo Mui.do. 

0 sr. dr. Vert ao terminar a sua 
conferência foi muito aiiplatldldo. 

Depois, o sr. dr. Dolclho assistiu nos 
fundos do tliealro .10 funccionamento de 
algumas machinas. 

O sr. secreiario da Agricultura foi. 
em seguida, pnra a fazenda Modelo, < u 
dc pernoitou. 

Ilontein, ás 8.-10, depois do despedir-
se das auetoridades e mais pessôas da 
terra que o acompanharam ato a esta-
ção, o Sr. dr. Botelho regressou a São 
Paulo, vindo em sua companhia, com 
cxcepção do representante da casfi Lyon 
4 C., que ficou em 'Piracicaba, e do sr. 
Otlo Spcclil, que o foi esperar em São 
Carlos do Pinhal, todas as mais pes-
sòas que o acompanharam até Piraci-
caba. A' sahlda do trem, foram levan-
tados vivas ao dr. liolelho. 

A's ;i,5 da tarde, chegaram á estação 
da Luz, onde o sr. tenente Coutinno, 
ajudante dc ordens do sr. presidente 
do Estado, esperava o sr. secretario da 
Agricultura. 

Rio, Sõ—õ — !>05 
O que occorrcu nnte-hontem no Club 

Naval sob a Irasladaçtto dos despojos 
de Barroso e Saldanha foi um espeeta-
culo brilhante e que o sr. almlranto 
Carlos de Noronha considerou como a 
ultima e expressiva demonstração do 
cougraçamcnto da elassò. 

O nome do glorioso martyr do Cam-
po Osorlo havia de operar esse movi-
mento bcneBco. Elle, que se mesirou 
soldado alé o derradeiro instanle, dei-
xou como penhor a sua memória quo 
paira nos festos dr nossa marinha de 
guerra como um sanlelmo Irradiante. 

E houve quem so quizesse oppòr á 
generosa iniciativa! 

Dizem que o coração dos moços é in-
capaz de abrigar sentimentos maus ; a 
cólera que germina as vinganças não 
pollue as almas jovens, sempre vota-
das para o liem, aiTeitas aos commot-
tlmenlos arriscados, pon-m nobres. 

No em lauto, quem protestou contra 
a vinda dos restos morlaes de Salda-
nha foi um moço, e, o que mais pun-
ge, um homem conhecido pelos seus 
trabalhos inlellec.luaes... 

Como explicar a olillleroção do ra-
ciocínio i Não resta duvida que foi um 
lapso de critério, uma súbita ausência 
do senso intimo, a causa determinante 
da caria que o Club Xaiat por unani-
midade rcpelHu. 

Em todos os círculos, a altitude In-
sólita despertou os mais severos repa-
ros, tanto mais quanto o auetor da 
caria occupa junto ao chefe do Estado 
uma posição delicada que devia tolher 
essas manifestações de inloleraucia que 
beira à insensatez. 

Porquo protestar contra a traslada-
ç!to dos osso'3 de Saldanha i Não foi 
elle um brasileiro, dislluclo por seus 
serviços como cidadão c como mili-
tar (" — 

Será porque tomou a chefia da re-
volução dc 9J depois que o almirante 
Custodio de Mello se retirou para o 
Sul i Mas, te esse foi o motivo, repu-
gua-uos considerai-o, pois j i se passa-
ram dez anuos sobre taes faclos, e, se 
formos apurar re"mlulscenclus, iremos 
muito longe, com prejuízo de cerlos 
lieróes, cujos primeiros aetos repousa-
ram 11a infldclldade a juramentos pres-
tados solcnuemonte sob o syiubolo da 
Pátria. 

Nlo; o protoslo foi exclusivamente a 
conseqüência de uma privação de sen-
tidos. Tem as allenuantcs do Codlgo. 
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•piasenUr ua i abi «apitai t 
te os outros municípios. 

Posso garantir que a matar 
das inclusões e exclusfies ato Mlãt 
cOm volo unaulme da Junta, e a Jusft 
çá que presido aos seus trabalhos pa-
rece que resulta do facto de haver« 
fiscal du dissidência abandonado o 
posto, por falia ds que lazer.. 

Os mcnarchistas nem apresentai 
fiscal, tal a confiança que teu na 
Juntai ' 

Verdade é qne as pessoas ae respon-
sabilidade ngs dous partidos, como os 
sr». José Arruda, Antonlo Lourcnço, 
Carlos Magalhães, jamais passavam te-
legraminas para alil, e os srs. A. Baer, 
José Pio o outros são aqui conhecidos 
como nus bons rapazes, qyc gostam da 
troça, e, como elles mesmos dizem, fa-
zem aiiuüto por paudega. 

Mas parece-uos uma pândega de m*n 

fjosto e qne devia cessar, em liem dos 
>o»s créditos da cidude, da ' " Juuta 
até, dos correligionários delles qi mtos, os srs. José 

Iam com seus votos as dolilieraJ Pereira e Manoel Gonçalves da 

A r a r a q u a r a 

Do correspondente,em data de 22 : 
Prepara-se a vizinha e prospera ci-

dade ile S. Carlos para a iustallação 
em breve prazo da exposição pecuaria 
preparatória e grande parece o enthu-
siasmo que alli reina por esse mo-
tivo. 

Infelizmente, o município de Arara-
quara, opesar dos esforços do maior 
Pio do Almeida, digno intendente, dei-
xa quasi por completo do concorrer a 
rssoliello certamen onde aflirmaria seus 
créditos de zona rrlailora. 

Apenas o sr. Anlonio Lourenço Cor-
reia acudlu ao palriolico appeilo, hon-
rando assim as tradições ue sua nu-
merosa e antiga familia. 

Em parle, os Interessados acobertam-
se com a escassez do tempo e mesmo 
a época (entrada de frioj, que dizem 
desfavorecer os gados. 

Com aljuma búa vontade, porém, a 
nós nos parece que vários fazendeiros 
daqui podiam,'como deviam, secundar 
a alevantada tentativa do dr. Carlos 
Botelho, que se vai assigualando como 
um pratico udcant ido 11a sécle de Idéas 
clrcumspectas cin torno das quaes tem 
feito gyrar sua administração. 

—,-.s tempestades que ;a«soberharam 
a Zona respeitaram felizmeu(é este mu-
iiicipio, on-le apenas cuhiram pequenas 
chuvas. 

Os lavradorfs eslão eutrelldo? com 
as colhe Ias de café; indignados coni 
as chuvas do anno. 

Não sú compromettrram esta safra, 
mas mesmo a vindoura, pois a belle-
za sem par das arvores o prenuuclo 
de que dlIBeibiienle amadurecerão a 
tempo de fazer uma flora^a capaz de 
fructiilcar com abuudanfla. 

—Tem corrido regularmènle o ser-
viço de qualificação eleitoral. 

Os tres partidos, monarchista, dis-
sidente e governlst», estão a postos: 
tudo trabalha! 

Tem-nos surprehendldo, a nós qne 
somos novo aqui, i o facto de contras-
tarem a grande harmonia que reina en-
tre os membros da Junta e as noticias 
qiie leio nas folhas dahl, relatando 
couflictos, luclas, attrlctos que absolu-
tamente não se dão, ou pelo menos 
alterando a feição, de calma para ba-
rulhenta, o que sl se Justifica como 
um jogo perinitlido em política. Ira», 
qo emtanto, a contrarie (Jade de aos 

coes dos governfttas. 
—Acha-se nu cidade, onde vciu par» 

transportar a exina. família pai» Agu-
dos, ond» fixou residência, o Intfltt-
gente udvogado dr. Augusto de Casl 
Mio. 

Dlsscram-nos que esse dr. requereu 
lambem sua qualificação aqui, c, nlo 
o conseguindo, por não ler provado 
residência, pois esti morando em Agu-
dos desde :!!> de março, portanto antes 
de 3 do abril, época em que começou 
o alistamento, qulz fazer um discurso 
perante a Junta. 

Pareço que o presidente, que é o 
juiz, não consentiu, e o caso ficou por 
isso mesmo. ^ 

Sc é verdade, é engraçado. 
—0 sr. José lleuslng foi chamado A 

policia para esclarecer uma informa-
ção, transmilllda ao Estado ile \ /Viulo, 
do que aqui iogavaiii a roleta o o 
lilcho. 

Ejsc senhor declarou nada poder es-
clarcecr sobre dita noticia, pois o que 
se 1J uo ICstatto elle, correspcndenljf, 
ouvira vagamente, soai poder testciuu-
nhal-o. . u 

A digna auetoridade policial, dr. I|o-
racio Cordovll, deu-so por satisfeito e 
mandou-o em pai. 

Não é exacto que nem 110 tempo aí» 
major Peuua, nem agora, se joguefii 
aqui jogos de qualquer especic; só Sè 
u opposição (como diz o falado) o tlz 
tão caladluha que... o governo nno 
sabe! 

—Fala-se aqui na próxima c.onslruc-
ção de um polylheama, o não parece 
Impossível o facto, se á frente da em-
presa estiver, como dizem, o sr. João 
Volta, homem emprelieudcdorc capaz. 

—Está em vias de restabelecimento 
o pequenino Aurellano, J)Ilio do df. 
João do Araújo, que soffrera barbada 
queimadura a l.erosene, tendo sido coil-_ 
liado aos hábeis cuidados do emérito' 
clinico dr. Euloglo Pltomiio. 

—Guardamos para a próxima crfr-
respondencia outras noticias de Inte-
resse local, para não sobrecarregarmos 
Caiu que vai !on;a. 

CSH0HC1 SOCIAL 
ANNIVERSARIOt 

Pasem annos Me : 
A engraçada menina Argemlra, Olha 

do sf. Benjamim de Camargo, fuueclo-
narlo da S. 1'aulo naltwau Campana. 

—A oxma. sra. d. Laura Le èvre, 
esposa do sr. Eugênio Lefévre, dlrectòr 
da Secrelarla ile Agricultura. 

O exmO. sr. liarão de Tatuhv. 
A senhor lia Helena Wrlgbt, dlstlncla 

alumna do <1° anuo da Escola Normal. 
O sr. Floduardo Lacerda. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falieceram: 
Em Rio Claro, o sr.FráncIsco Garcia. 
—Em Juhú, o sr. Cândido Francisco 

do Oliveira. 
—Em Campinas, o sr. Itomão liar-

rère, cidadão fiuuccz, que foi alll com-

Augusto 
1 Costa. 

K D Y I M E N T O J U D I C I Á R I O 

Tr í l j n i i a l Ao J u s t i g a 

26 de m Distribuirão de aulas e;n 
de 1 f0;> 

CAirronio no i:s iuv.\n RM. MARQUES 
Apjirllaifieserimes—X. 3317. Capital— 

A justiça e Nicola Barone. Ao dr. Cu-
nha Cauto. » 

N. ilii-io. Porto Feliz—A justiça e 
i.ulz Albino de Camargo. Ao dr. Ju-
venal Malheiros. 

l'eor. sso de respo:isafj:tidiid^~rS. Sí, 
Araraquara—Augusto de Moura I-reine 
e o juiz de Direito dr. 1'acllico Gon|es 
de Oliveira Limo. Ao dr. Cunha Canto. 

Ag 'raro—y. í i í i . Capitai—U llaucõ 
llypothecarlo do iirasil e o dr. Mamkl 
Pi-ssòa ile Siqueira Camt.os. Ao qr. 
Juvenal Malheiros. 

Awetla üfs eítvit—X. -1417. Capital— 
Etias A meu c J';ão de Luureulls. Ao 
dr. Francisco Saldanha. 
' N. 4-1-0. t'irassuiiun.'a—O dr. Artt-
toleles Fernandes de Oliveira c JoaqijB 
Conceição. Ao dr. Brito BasloS. J T , 

N. U i l . BihcIrSo Prelo — TavatC3 
Teixeira & C. o José Maria Pereira 
liainoi. Ao dr. Arliudo Guerra. 

OAMOUIO DO ESCKIVÃO GONÇALVES 

llreuno crime—N. 1052. Descalvado 
—O JUÍZO C.Í-O//ÍC/O e Curmen dc Lucra 
<• Fittiicl.-.eo de Lucca. Ao dr. Juvenal 
Mulhelros. a 

Appellurilo crime—N. 3318. Capital 
—A Justiça o João Mariano de Moraes. 
Ao dr. Almeida e Silva. 

1'i-oirssode responsabilidade— \. õ3. 
Araraquara— Celestino da Silveira e o 
juiz de Direito ur. Parillco Gomes de 
Oliveira Lima. Ao dr. Francisco Sal-
danha. 

Anaram—S. 1213. Capital—Eduardo 
Augusto da Cunha Freire e Salvador 
Fcllsone. Ao dr. Tliomaz Alves. 

Aiii>rltarúes eivíü—S. -lilO. Capital 
—A. de Vergueiro e o dr. Francisco 
Bodrigues Jordão. Ao dr. 1'iniieiro 
Lima. 

N. 4Í18. Bobicalii—Gustavo Galluct 
iV C. e Custodio do Freilas c outros. 
Ao dr. Autonio Paulino. 

N. 4419. Itapira—O dr. Antonlo Joa-
quim liamos e ülga Lupi o outros. Ao 
dr. Ferreira França. 

y. t4ii. Capllal—Seabra A Homem 
e João Adelino da Costa. Ao dr. Xa-
vier do Toledo. 

Ao dr. Thcophlto Nobrcga, 2" dele-
cado, queixou-se o negociante Adolpho 
Terepaul de que, tendo mandado, ha 
d'as, o seu filtio Carlos Tcrepani en-
tr gar alguns quadros a freguezes, eále 
até hojo não voltara á sua resldeiieló, 

Carlos, que tem 13 minos de edado. 
trajava calça de brim riscado, pãletot 
preto o eslava descalço. 

Consta que serão exonerados: do 
cargo de 2" suppiente do delegado de 
policia de Porto Feliz, o sr. João 'I ho-
maz de Oliveira, e do do Ilaporauga, 
sr. J. Tertuliano llonorlo Bodrigues. 

0 Arara 

Optlmo, o numero d'O Arara que 
hoje será distribuído para delicia dos 
apreciadores da búa prosa e das... 
espirituosas caricaturas. 

Como sempre, não destôà o presente 
dos demais números da excellente re-
vista, sempre graciosa e espiriluosa-
meute confcccionuda. 

Com gula do U-1 subilelcgado do 
Braz, capitão Jos • Firmluo, loi inter-
nado no hospital da Santa Casa o men-
digo José Peres. 

Em Ribeirlo Preto, anic-hontem, 
vurios indivíduos conhecidos como de-
sordeiros lucorrlglvels peneiraram 110 
jardim da residência do sr. dr. Oli-
veira Pinto, alll encontrando um po-
bre oclogenarlo a quem covardemente 
aggiedlram a cacetadas, uma das quaes 
lhe fraciurou o craneo. 

O delegtdo de poliria daquella el 
dade Informou o facto ao dr. chefe de 
polícia, o Iniciou as diligenclascxigidas 
pelo caso. 

Captara de criminosos 
O delegado de policia da (Idade rto 

Jahotlcalia! coinmunlcou ao sr. dr. 
Meirelles Reis ter ef ectuado a prisão 
de Alberto Ma cheroni e Isidoro Rossi, 
envolvidos no assassinato do fazendei-
ro Luiz de Arruda. 

Do InqfierMo 1 ilciado a respeito dee-
se crime, que jà noticiámos, consta 
que Alberto Mascheronl, na occasilo 
em que eslava encarregado da ageiifl» 
consular, aconselhara aos colonos da-
quelle fazendeiro que, no caso do con-
tinuar a ser ohstadu a colheita doca 

1 fizessem uso da força, lltmlnando 
preciso fosse, o sr. Luiz de Arruda. 

Acoroçoados mais ainda por esses 
conselhos, os colonos, entre os quaes 
o de nome Rossi, agiram perpetrando 
o crime «Jue vlcttmou aquelle conhe-
cida lavrador. 

—Em Ouaralluguctá, a sra. d. Maria 
Gerlrudes das Neves. 

Em S. Carlos do Pinhal, a sra. d. 
Maria Nobre Xavier. 

—E111 B >a Esperança, o sr. Anloulo 
aslmlro de Marins. 
—No Rio de Janeiro, o sr. João Joa-

quim Giaunotli, natural da Itália; a 
sra. d. Thereza Fernaudes da Copei-
la, natural dc Portugal; a senhorlta 
Dldlna Pereira Pinto; o sr. Bruno Au-
gusta Biboiro e a inuocenle Lygiu. fi-
lha do sr. Liclo Barbosa, íuspector 
dos Telegraphos. 

Do sr. Arlhur Pereira, estabelecido 
coin fabrica do fumos na avenida Ilau 
gel Pestana, 1J6, recebemos vários ma 
ç.is de deliciosos cigarros, deliciosos 
como são todos alll laliricados; agra-
dáveis, aromatleos e de opllina feitura. 
-Ema verdadeira delicia para os apre-

ciadores de lioni lu uol 

F r e í e i t i i r a 

Mundou-so pagar ÍOOJOOO a Manuel 
Jaclutllo Raposo, pela perda do 
uma vâcca declarada tuberculosa, que 
foi alialld^ uo Matadouro Municipal. 

—Requerimentos despachados. 
De LI110 Muuiz, Autonio Garcia e 

Miguel Lavaeinl, pedindo relevumento 
de multa; Maria Cesarinu, sobre im-
posto; Teixeira Correia A César, pe-
dindo raucctlamcuto do imposto; Elcu-
terlo Lagòa, pediudo pagamento do 
juros; Frederico Haitche, pedindo ap-
provação de lellrelro; Avelino Ferrei-
ra & ti., pediudo licença pura uma fa-
brica de lumos; Anlonio Ceieozzl, pe-
dindo llccnia para quilauda, o Miguel 
Chlasnella, 'pedindo licença para sçoii-
gue—Sim; 

do Cardoso A Blbeiro e Viclor Fa-
zenda, sobro imposto—Sim, pagando 
os emolumentos devidos; 

do Francisco Dafrl, d. Atina Poria e 
Benjamin 1'avolarl,solire Imposto—Sim, 
pagando o imposto do trimestre; 

ao Victorio Bidoll, sobre Imposto— 
Sim, qualito á multa, pagando o Im-
posto dc funllarla e o 1" semestre de 
botequim 110 prazo de i dias ; 

de d. Anua' Vieira Coimbra Simões, 
pedindo relevamcuto de niulia—Defe-
rido ; 

de Marlim Bonalo, soiiro Imposto— 
Nada lia quo deferir: 

de Fratelli Cataldi, pedindo prazo— 
Concedo o prazo do i inezes; 

de João Mathias, pedindo llcínça pa-
ra uma fabrica de ácidos—Indeferido, 
por impropriedade do local; 

de Munsuetlo Simono e Simonim 
Cambam, pedindo relcvamenlo de 
multa—Indeferido ; 

de Coldiroli Gluseppe, Pozzl Cario, 
Crespl Gluseppe c Tassi Gluseppe, pe-
dindo licença para caçar; José Bernar-
do, pedindo" licença especial, e Gaspar 
de Sousa, pedindo licença pura vender 
fogos de saião—Sim, cin lermos. 

â l l e r g u e s H o a i a r c o s 

Rcaüsou-se lionlem, na súde social, 
a assenililéa geral ordinária da Socie-
dade Amiga dos Pobres, que lie-la ci-
dade mantém os Albergues Noclurnos, 
a especialmente convocada para conlie-
tflmeiito do reiatorio do anno, eleição 
da nova dlrccloria c couselho fis-
cal. 

O dr. Agenor de A ieve lo, presiden-
te da dlrecloria, fez uma louga expo-
sição dos trabalhos do ultimo anuo, 
salientando a continuação dos luuume-
ros benefícios que a Instituição presta 
ás classes pobres, documeiitando-a 
com diversos quadros estatísticos or-
ganlsados pela luspectorla dos Alber-
gties Noclurnos. 

Dnlles.ctíiisla que, durante o anno de 
10Ü1 a 1B0Õ, acolheu a Sociedade cm 
seus estabelecimentos ii.310 pes-
sõas. 

Destes eram : nociouacs, O.OSl; ex-
traugelros, s.lõO ; homens, 12.310, mu-
lheres, 2. j30 ; solteiros, 12.144; casa-
dos, í'S7 ; viúvos, 1.401»; sabendo lèrc 
escrever, 0.217; unalphabeloS, S.073 ; 
brancos, 12.800 , de cor, 2.0i0 ; prorc-
dentes da capllal, II.MO, o do inte-
rior, 3.2 0. 

A policia recebeu da Inspeclorla Ires 
remessas do armas prohibldas, num 
total dc cérca do GO armas. 

Não registrou nem um só fallccimen-
to, ou, mesmo, qualquer facto quo nlíe-
etasse a ordem internando esUiheleci-
mento. 

A Sociedade conla aetualmcnte c'rcu 
de iúO sócios, que conlribueni com a 
annuldade de íuj cada um. . 

Concluindo a sua exposição, o dr. 
presidente referiu-se ainda á KÜUIÇÜO 
economlca da Sociedade, fazendo ver 
que a generosidade da família paulista 
não Cd casse ou em favor da lns'.iluÍçTio, 
que aluda no ultimo exercido recebeu 
diversos donativos em dinheiro o ter-
renos nesta capital o no lutei tor, 110 
valor de cérca do tOiOOftnCOO. 

Procedeu-se em seguida á eleição da 
nova dirccioria, dando o seguluto re-
sultado : 

Piasidente—Dr, José Vicente de Sousa 
Queiroz. 

V ice-prcsldciilc—Coronel F. de Oli-
veira Campos. 

Secretario—Dr. Anlhero Bloem. 
Io thesourciro—Dr. Agenor do Aze-

vedo. 
2° thesourelro—Major J. Santos Aze-

vedo. 
Direclor dos Albergues—Coronel José 

Condido da Silveira. 
Foi reeleito o conselho fiscal com-

posto dos srs. drs José Luiz de Al-
meida Nogueira. José Maria Llsbfla, e 
Climaco César do Oliveira. 

Per pruposla do sócio dr. Teixeira 
da Silva, foi lançado 11a act» uni volo 
de pesar pelo falleclm-nto da exema. 
sra. baroneza da Llmciia, o Alfredo 
de Almeida, e, por proposta do ci r n 1 
José Cândido, upprovou-se um voto de 
louvor ao sr. major Joaquim dos San-
tos Azevedo, peio desempenho que, 
durante dous annos, deu do cargo de 
Io thesourelro. 

Os Albergues Noclurnos contlnfiam 
a ftoncclonar 110 prédio lli-B, á rua de 
S. Caetano, com acron.modações para 
cérca de 100 pessoas diariamente. 

6 F O I S . T 

T f R F 
lOCKF.V-rLUB 

Continuam maito animados os pre-
parativos para as corridas de domingo 
próximo, das qunes faz parle o grande 
prêmio Campos Saltes. 

Devido ás chuvas dos nllimos dias, 
sotTreu bastante a raia do ill. podro-
mo. O dr. Sebastião Itlbas. porém, já 
deu providencias a essa respeito e ao 
quo saliemos, a fe>l» de domingo, se-
rá um verdadeiro triumpho para o J>>-

tkey Club. 
rOOT-IlAtL 

No Vetodromo, Jogou se hontem, As 
3 horas e mela da tarde, um malrh-
training entre o primeiro e segundo 
teanit do Club Athlelien Paulistano. 

2* LIGA DE FOOT-BALI. 
Reallsam-se hoje no Parque Anlar-

eliea, dons matehs do fnnt-',all entre 
os prlrpelros e segundos leams do Sporl 
Clul/ Unino e do Jiindiahy Funi-Bali 
Club. de Jundiaby, sendo aquelle fi-
liado á Segunda Liga Paulista dt í oof-
Batt. 

AJnafthj l i amos o ufulbtdfi 

CAUriOXATO DR 1908 
Dominga seri disputada o 0* maleh 

do campeonato de 1908, entre o Club 
Atkhtieo Paulistano e Sport Club In-

Amanlfil publicaremos a orgsnlsação 
' vis. 

Itrnaeionat. 
Amanh 

dos leu iii 
rn^i;* db iavi\os 

Domingo, rMÍisar-se-1 a quinta cor-
rida de touros, nu qual tomará parto 
o dlstlnclo e hábil ravallelro sr. Ade-
lino ltaposo. — -•-

Fomos visitados hontem pelos tou-
reiros srs. Ricardo Araújo (A'raujlto) e 
João Garcia (El Lavls), que estrearão 
na corrida em lieiiellcío do sympáthico 
Çarrlllo. 

TOUNEIO DF. ESNMV.I 

P^ra o dia 4 dc junho, no Salllo 
Steiim ay, está marcado um torneio de 
esgrima, organlsado pelo prof. Giacln-
tho Sanches e outros, amadores desta 
capital. 

Brevemente publicaremos o pro-
gramma. 

I . IXHA DE TIRO -COUOXEI. AnORMIRO» 

Concurso de tiro 
Confúrme Ji foi annuncindo, rculisar-

se á amanhã, 2S, ao meio-dia, o I o 

concurso mutual do tiro da Linha Co-
ronel Aroeniiro, da força policial deste 
Estado, situada 1(0 flarro Branco, pa-
rada do tramwau da Cantareira, para 
soleunlsar o 1" aiuilversario da iun-
dação daquella linha, ctljo concurso, 
por motivo dc força maior, fira adiado. 

O acto sei-4 presidido por sua exc. 
o sr. dr. Jorge Tlblrlçl, presidente 
do Eslado, e assistido pelos srs. 
drs. Cardoso do Almeida, secreiario do 
Interior e Justiça, Albuquerque Lins, 
secretario da Fazenda, Carlos Botelho, 
secreiario da Agricultura, Augusto do 
Meirelles Itcls, cliofo do polida, coro-
nel Argcmlro Sampaio, comnianduntc 
da força policial, o mais auetoridades 
esladouos, chis e militares. 

Eulre outras formalidades de cara-
cter ofilcial, será a festa abrilhantada 
por uma das sôcçOes da hauda dc mu-
sica da força policial. 

I " o seguinte o programma do con-
flurso : 

J" turno 
Entro civis e olHciá"» da força. 
Em duas séries, sommando-se os 

pontos de ambos. 
Prêmio ao vencedor: 
Lma rica clavina syslema Winches-

ter nulomatlc, Ititler, calibro 80, mo-
delo 1003, contendo nu fuce direita da 
corouha elegante cartão de prata com 
a respectiva Inscripção em baixo re-
levo. 

i" sôrie 
Fuzil Mauuüelier, alvo C. C., n. 1, a 

133 ínclros, cinco tiros, cm pé. 
S* série 

Fuzil Manulicher, alvo C. C , 11. 2, u 
200 metros, ú vontade (unia voz que 
so observem as posições rcgulatnenta-
res) ú tiros. 

Inseri peno 
Capitão ltodolpho üranes, Proeoplo 

Ferraz e Oito Nilson, representando a 
sociedade Linlia Paulista de Tiro ao 
Aleo, desla copital; major Anlonio 
Baptisla da Luz, capitães Domingos 
(Jtilrlno Ferreira e Anlonio de Carva-
lito Sobrinho, nüeres Emílio Mcssn r, 
Patrício Baplista da Luz c Eduardo 
Lejeune, representando a Linlia de Ti-
ro du Forra Policial. 

i" turno 
l-.m i séries, sommando-se os seu» 

pontos. 
Prêmio ao vencedor: um elegante re-

vólver syslema «Sciimldl Wesson», 
calibre 32, com cabo de madreperoin, 
cotilcndo em baixo relevo a respecti-
va Inscripção. 

i a sfrie 
Revólver -Glrard», alvo CC, n. 4, a 

lõ metros, 5 tiros, em pé. 

a' série 
Clavina «Marlln», alvo CC, n. 3, a 

100 metros, 6 tiros, deitado. 
;r série 

Carablna »Ccmb!atu», alvo CC, 11. 2, 
a 200 metros, 5 tiros, do jocllios. 

4* térie 
Fuzil •Manuliclicr», alvo CC, u. 2, a 

200 metro», li tiros, em pé. 

Inscrlpeüo 
Capitães Alexandre Gama; João lia-

ptlsta da Graça Martins, Pedro Dias 
de Campos, João Lopes do Camargo e 
Clirvsanto Guimarães; tenentes Pedro 
Francisco Bibeiro, Antonlo Tiburclo 
Vulerinno e João Itegis de 0'iveiru; al-
teres Manoel de Campos Pereira, Jovi-
nlauo Brandão de Oliveira, Autonio da 
Silva Gania, Arlhur Godoy, Courado 
Pinto dc Siqueira Campos, Francisco 
Júlio Cc-ar d Alfieri, Agostinho Pereira 
da I-'on-.cca c MarciUa Martins Franco. 

turno 
Em uma série — Enlre praças da 

força. 
Prêmio ao vencedor: uma carteira 

do eouro da ttu>sla, contendo tuna 
surpresa do valor. 

Fuzil •Manulicher», alvo CC, n. 2, 
a 200 meiros, 5 tiros, em pé. 

Inserlpe/io 
Sargento Pedrelll c forriel .Miguel 

Costa, do corpo de cr.vallarla; sargen-
tos Irlnm Itangel de Carvalho c Benr-
dlclo Gregorio da Cruz, do corpo de 
bombeiros; sargentosAphrodlsio Vldl-
gal Guimarães e José Estevam da Sil-
va, da guarda civira : soldados Fran-
cisco Freire o J. Celestino dos Bois, 
do 1" batalhão; sargento Anlonio Ro-
gério o soldado Antonlo de Araújo, 
do 2* batalhão ; soldados Joaquim de 
Almeida Barretto o Manoel Emílio de 
Campos, do 3" batalhão ; forriel An-
tonlo Caetano de Carvalho o soldado 
Buffo Eugênio, do 4" batalhão. 

Os srs. ofllclaes o praças Inscrl-
ptos no torneio apresentar-se-üo 110 
polygouo, á hora Indicada, fardados 
etn 0" uniforme. 
• Foruni Instituídos jurys para os di-
versos turnos, com 5 membros cada 
um, de ae.córdo com as disposições re-' 
gulamentares, para os quaes estão no-
meados : 

1° Turno 
Major José Pedro de Oliveira, presi-

dente; membros, srs. Fau-to Del-
duque e Alfredo da Silva Ferreira 
(da Linha Paulista de Tiro ao Alvo), ma-
jor Avies de Campos Caslro e capitão 
Manoel Esteies Gamoeda. 

2* Turno 
Major Francisco Alves do Nascimen-

to Pinto, presidente; miinbros, major 
Pedro Arbues Bodrigues Xavier, capi-
tães Arthur da Graça Martins e Auto-
nio Baptlsta da Fonseca o tenente 
Fernando Diogo. 

3' Turno 
Major Antonlo do Carmo Branco, 

presidente ; membros, major César de 
Andrade, capitães Sebastião Fontes dc 
Godoy e Autonio Alves do Siqueira e 
tenente Bencdicto Soares do Moura. 

Todos os ofiieiaes acima mencíona-
dostpertrncem á Força Policial. 

Prevlne se aos Interessados que, na 
contagem e marcação dos pontos, bem 
Como sobre outros assumptos relati-
vos, sem observada a re/ra applicada 
nos polygonos offlelaos, naelunaes e es-
trangeiros, e adoptada na Linha de 
Tiro da Força Policial. 

Pede-ncj a dlrecção do tiro da For-
ça Policial declarar que, não h avendo 
convites especiafs, são por este ineio 
convidados a assistir ao torneio, não 
só a imprensa, como todas as corpo-
rações e funccionarios civis e militares, 
lederars, estadoaes, munlclpaes ele., 
todas as socle lades sportlvas, narío-
naes e estrangeiras; l« m como que 
será franco o Ingresso no polvgono de 
tiro a todas as pessías, sem dlstlncçlo 
de ciasse e nacionalidade, reservada», 
porém, as conveniências, quanto 1 
oMervanel» das disposições regnlamen-
tares Internas, exigidas nos torneios 
respectivos. 

COLMNIA RIVK 

ffoje, ás horas do costume, matim • 
dedicada ás exmas famílias e crianças 
que, com as suas rlsadinhas adoraveis, 
devem dar ao Rlnek um tom alegre e 
vivaz. 

a noite, ealío, ^ tíití £atjUstaoa 

prepara-se a t e de assistir, no valho 
casario da rua Onze da Junho, a um 

attralMula mateik de fool-baU, entre os 
Jogadores dos dous leams, os vtrdt$ • 
amaretlos. 

M o queremos dar palpites-, mas, 
as gentis leitoras o leitores, com toda 
certeza, devem ser favoravels aos ver-
des, visto ser esl.» eflr o symbolo da 
esperança. -

Hoje, pois, haverá utpa enchente ex-
traordluaria, o verérnos,' conio sempre, 
uma legião do graças femininas, que, 
com o seu encanto, darão mais brilho OI£l o si 

f es ta . 

CLl'B AIiaETIr.O DA PELOTA 

AmántiJ, das 10 A 1 hora du tarde, 
tia cancha do FronttlO Bia-Vista, rea-
lisa esta conhecida sociedade mais 
uma importante ftmcçío, em que se 
rão disputadas mullas qulnlelas sim-
ules o duplas, uma qulniela a 10 pon-
tos o um bem equilibrado partido a 23 
pontos, enlre os apreoiados amadores 
da I" turma desteclub—Murmo e Clil-
qullo, contra üagoberto e Armando. 

Estréarilo nosto cspectaculo os sym-
potblcos cultores desle sport Ne mo, Bi-
var o Polajo. 

Desejando dar maior desenvolvi-! 
meulo a esta sccção, pedimos as di-
recionas de todas as associações exis-
tentes aclualnicnle nesta capital que 
mandem o maior uume:o de Infor-
mações possíveis. 

(1RF.UI0 DOS ALFAIATES F.U SXO PAL1.0 

—Domingo, 28, ás 2 horas da lardo, 
reunião da dlrccloria na séde social. 

ASSOCIAÇÃO IIKNEFICENTB SÃO JOÃO UA-
rxisTA—Amanhã, á 1 hora da larde, 
assenililéa geral extraordinária na séde 
social, á rua Mlllcr, 1L 79. 

GRÊMIO Uil A11A TICO MONTE ABLAS—DU 
dlrecloria dcslr grêmio recebemos uni 
convite para a réclla social que so rca-
lisará hoje, ás 8 1|2 horas da noite, na 
rua Co Paraíso, 11. 32. 

Gnuro x — Hoje, 27, com o emo-
cionante drama adio implorarei, de 
Heitor Vatery, o a comedia Conquista 
difíicil, do Arthur Goulart, realisari 
esta associação mais uma recita so-
cial. 

GÜKMIO DHAUAT1CO B RECREATIVO PI-

NilEltio 1:nAIÍAS—llojc, íis 7 horus da 
noite, rcunlr-se á a directoria. 

G. D. AI.UMNOS DE TALMV — Hoje, 
27, reunião intima. Agradecemos o con-
vite. 

CI.VB ATIILETICO MINKRVA—Amanhã, 
domingo, ás 2 horas da tarde, 111 syde 
soclol. haverá assenililéa geral extraor-
dinária, para discussão dc asjitmplos 
Importantes. 

DAPtixK cLrn—Dia 29, partida dan-
çante, no Club Germanta, cm çom-
memoração do terceiro annlvcrsarlo 
da sociedade. Recebemos um con-
vite para essa lesta. 

nn-n nEGREATivo JUVENIL—Hoje, ré-
cita social. 

E 3 C O J T 3 2 S 

GOVERNO — Audiências publicas dos 
rs. presidente do Eslado o secreiario 

da Fazenda. 

IIIVERSOBS—PohjlUeama-Concerln, es-
pcctaculo variado ; Culinnbia llinl;, pa-
tinação; Parque AnUtrctica, diflereutes 
divertimentos; Jardim do Vaiado, mu-
sica das 7 ás 9 horas du noite. 

POLICIA — Esiarão de serviço, nu Re-
parllção Central dc Policia: do dia, o 
1" delegado auxiliar, o á noite, o 2" 
delegado. 

No cablnelo dos médicos legislas, 
farão: o serviço interno, o dr. Archer 
de Castilho, o" o externo, o dr. llono-
rlo Libero, 

J K F Í Í E M A Ç Õ J E S 

VACCINAÇÃO — Está encarregado ho-
lodoservleõ do vaccinaçaocontra a va-
ríola, 11a Directoria do Serviço Sani-
tário, das 11 As 3 horas da larde, 

0 inspector sauitario dr. José Bedondo. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 23 do maio: 

Existiam 408 enfermos; entraram 13; 
eahíram 8; lallccerain 4; existem 109. 

Consultas, 127. 
Iteceilas aviadas, 279; pequenos cu-

rativos, 30; operações, 0. 

DISPBNSARIO ON. CLEMENTE FEURBI-

«A —Darão consultas hoje, naquelle 
Dlspensario, á rua Libero Badaró, 11. 
20: do 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Gonçalves Theodoro; de meio dia à 
1 hora, o dr. Iloberto Gomes Caldas; 
de 1 ás 2, o dr. 'fito do Sá Marofo 
dc 2 Is 3, o dr. Saul de Avilez Car-
valho. 

Os exames laryngoscopicos serão 
feitos pelo dr. A. dc Campos Saltes, 
ás quintas-feiras o sabbados, dc 1 ás 
2 horas, e os exames baclerioscoplcos, 
dns 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Ripper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Goma Cer-
queira, ás quarlas-feiras, e pelo Jr. 
Monteiro Viauua, ás qulntás-feliits. 

iiATAnorno — No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos lionlem 108 bo-
vinos, 89 suinos, 32 ovinos o 15 vllel-
los. 

Inultlisados: 0 suínos, 20 pulmões, 
O ligados e 9 Intestinos delgados de bo-
vinos, 15 pulmões, o ligados e o intes-
tinos delgados de suinos. 

Emblema do carimbo, flor de liz. 
I .OT5BJAS — Resumo dos prê-

mios da loteria da capllal federal ex-
trahida hontem: 

17330 . . . . 12:000| 
20.7 . , , , 800» 

18340 . . . . 300| 
PRKUtOS D". 200i 

G741 87483 47Õ02 483C1 
PRÊMIOS DE 1008 

17250 19111 33019 3709O ÜCCü 
43820 «103 4SCS!» 

PRÊMIOS r.EÓOJ 
1200 07-S 14-110 17010 IfiiViO 20730 

389JS ÍOOÔ8 42010 45731 

APPKOXIUAÇ&t: 
17.õ"-f e 17657 003 
29S0 e 2988 208 

18'jí5 e 18547 20$ 
DtZEKAS 

175.il a 17500 40; 
2081 u 20150 10» 

18341 u 15550 101 
CEHTEXA 

17,101 a 17000 15» 
FIXA ES 

Todos os números terminados em 
0 tem 1?. 

Telcgramma recebido pelo agente 
ijcrat sr. J. Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 997 

exlracção da Loteria Esperança, rea-
lisada em Aracaju, cm 20 dó nulo 
de 1905. 

4703 0 15:0001 

9010 2:000» 
20713 1:000» 

873MO 1:OUOS 

2 PRÊMIOS DF. 500| 
6837 49129 

10 1'RSMIOS DE 2001 

12113 IG7:;C 20513 HM>',7 31901 

36505 43107 44008 44ÍS7 49203 

20 PRÊMIOS DE 100J 

1377 JS77 4007 81 OS 78S2 IÍS50 
82127 I290Ü 14»J6 29085 iHlhfí 38075 

301133 . 09I1 4039M Slóüg 47-OS 
47301 48900 4U412 

APPROXIMAR/LU 

47038 e 47040 2001 
9115 e 9917 1001 

207.11 e 20734 
87379 e 17381 100| 

• n w 
47031 a 470VO 30* 
0,11 a Sto.-0 2U» 

SU731 a 80740.... a * 
« i 7 i *L?M, . . .- . 19» 

M M M I M M I I I M ^ j g , 

CENTENAS 

47001 • «100 0| 
«001 a 10009 CS 

' 10701 a S0J00 51 
37301 a 17400 4» 

rtNAKS 

Todos os números terminados oral 
39 tém 4». 

Todos os números terminados em 
0 tém 8». 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. ds Oliveira lio. 

T l . , 
I n d i o a d i o r 

A Z a a i o a a 

Plt. I. ALVES DB Lt.MA-1» !7ill. 
tersldade de Paris, cirurgião da Us. 
ncflcencla Portugueza o da S. Casa.-. 
Especialidade: moléstias do senhorat 
das vias urinaria* e partos.—Rosldoa 
tia: roa Brigadeiro Tobios, 91-A. r.on 
sultorlo: rua do S. Bento, 3-J-A US 
12 4s 3 1]2). Tclephone, 3 )1. 

DR. BtlENO DE MIRANDA 
tlliot, ouvido», nariz «narnanta, dlsob 
pulo do notável ocultais Moura Brasil, 
tom pratica de Paris e Vlenno, mom-
|iro titular da Academia Nacional l i 
Vedlclna, ex-med. etlectlvo da P0I7. 
(lJnlca doido o adjunto da Santa Caj» 
—COM.: 3, rua DirelU. U tu J-.tfr. 
ald.: S7, lliachueio. 

OCULISTA—Br.P. Pontual—Kx-clis 
fe de clinica do professor Wceker, 
com longa pratica em Peruambnco, du 
vollu de sua viagem á Europa, ond», 
duronlo 4 annos, freqüentou as nrln-
clpaes clinicas de moléstias ds olhei, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Parlj n 
Vleuuu, transferiu sua rcsldeacia pari 
esta capllal. 

Consultório: Rua de 3. Beato, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Uesidencia : llua Victorlno Cir.nll-
V, 29. 

PR. RCBIAO MEIRA-CHníeo m'álet 
—Cbcfe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Resldcucta—Alameda Barão 
ie Limeira u. 81. Consultório—S. Boa-
to, 48, da 1 4s 2 horas. TelSplioin 
49. 

BR. VIRIATO BHAND.\0 -ClInlOl 
Bifdico-clrurglca e especialmente mo- • 
Ifíllas das ornam» geiMo-urlnarlo!, 
feUe e wphiHs. Consultas ds 1 á« J, 
sua da Bôa-Vlsta, 41. RosIdeucU, Ur-
to da Liberdade, 33. Tcicphamjii. UJ. 

DR. NELLO BAItllETO -OcuLtsrv 
—Membro da Sociedade Opthahuolo-
ílca Mexicnna o du Sociedade Fran-
ccza ds Oplilalinologla. — RcsidencU-
Avenida Rangel Pestana. 90. Coiiíultr-
rio: Rua Oi icita, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico 1 
eperador—(ClrurgtA em geral o molas-
lias dc senhoras). Residência, rui ebu 
Palmeiras, n. 11. Consultoria, riu dl 
S. Bento, n. 93 Idi) 1 ás i l;l). T0I3. 
piicae, 1019. 

DR. J.'TI10HAZ DÈTAQUINO—Mm-' 
co FAtiTFjRO. Especlalisia em moléstia-
dc tcaboras.—ResIdencla: rua da Sao 
to Aqtsnlo. 88.—Consultório (provtio-

u.esuia lesldedcla. Telephons, 
to Antan 
lio),lia 
l.liío. 

DR. SÉRGIO ME1RA—Medico—Espe-
cialidade, niolesllu, do coração, pul-
mões e de crianças, attendo a chi? 
•nados em sua resldelicia, á lua liri-
gadelro Toliias. 92. Coníultorlo, ru» 
10 dc Novembro, 10, do 1 is 3. 

DR. A. VIEIRA DÊ"CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias dc senhoras.— 
Gonsultorio: ma de s. Benlo, 13. tto-
tldencla: rua I piranga, n. o. 

BR. ERASMO DO AMARAL—Da FA 
cuidado do Wcdlclni de Paris. Cilnlo» 
itiedic», com especialidade—Sgphllh f 
moléstiaJ da peite. Consultorlo: rui 
de São Bento, a, de 1 is 3 . Iiorit 
ResIdencla: rua D. Vtrldlaua, l'> 
lfphouc, 200. 

L A D n i M I 

im clmonto, 

Ícdrn compi 
ricnçüo d e 

p estylo. Pr . 
tia, Avcniilti 
li'.', Tcleplio 

l prictnrlo, Fr 

" c Õ A I J I A I 
1'criiicnto H 
('uatonr. Ui 
fíaruel iG C. 

" I,A SAISO 
turnH do pr 
setiliornH. Ri 
llcnrlquo Ui 

" V I M I O B 
Rotlrieiica I 
Rgindavcl o 
Porto conlic 

NA CA6A 
oncontra u 
helleia, espe 
pinhas o inn 

CASA BE1 

mímicas c ir 
' P I A N O S i)i-: 

Jitores nucto 
c 30 St000. 

PIANOS rs. 
zeinliro, liqn 
mntiilo-, <lei 

nos.Mcit, c 
Bistinle do t-

B. B. 
Bun do S. 1! 

~1JTTÕ!;ai:Í 
— Completo 
(•ais, produi 
cialiUnilcB pl 
fumnrins po 
—I. Amnran 
ta, I I . 

AOS SUS. 
lição l'n'vci 
nrtiyou deu 
conconriicin 
res, ]ioi'-|uni 
te ROII.'1'O o n 

Müiiii ni li-
ras clclnd^s 
Santos, Cam 
10 c Franca, 
Enfarto de JI 

Imporluçfu 
pnea fabrlci 
«lentc-K <1 ca 
Xovn Voric, 
•lrcs,Pa:°ifl, I 
—Juuunrio 1 
!'. Bont lij. 
Battlo. 

~ " C C K ^ ' I : Í 1 

cliitcs dc., c 
1'cUoruL ou 
S IS . 

T O M CO 
tra a caspa 
C a Casa }ia 
legitimo, ro 
dc Pcn iamb 
T 
' PIFAUMA. 

«FABA L'j -
!IC—Casa ira 
<la agua min 
110,. unliaríln 
digestiva, ai 
ia mesa. 

S e c ç 

Ls-i 

U n a B a ^ l a t a 
UR. r Uuv. MotLunn, da Escola t i ( H 

Hasiacem de Parts—Callbta etraUvlot 
de uil:! .-. tscrlptorlo, rua do S. Uaj-
io, 21; residência, Avenida Puulu-
ta. 121. 

Traductor j u rnmeu tado 

dc italiano, fruttcez e hespauhol — 

F E R N A N D O C A H 1 H A 
Rua IS de Novembro, 31, sobrado 

Caixa postal, ti—S. PAULO 

^ . a v o s s i d o a 

ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira d» 
Silva o dr. A. P. Ferreira Lopes. Es-
crlptorlo: llua Direita, n. 27 (sobrado). 

DU. JOSE' PIEDADE, advogaio.-
Escrlptorio: Rua Direita, 11. tO-li 
(sobrado). ResIdencla: rua D. Vori-
diano, 31. Consultas: das 11) is 2 ho-
ras da tarde. 

CHS. RAPI1AEL A. SAMPAIO VIDAfa 
t JOSE' AMADEU CiiSAil—üscrlptorlo. 
ma S. Bento, U (altoa da c a » IIÜ-
jton). 

OS ADVOGAÜOS Autonio Ri-
beiro dos Santos, 2dtevam de Al-
meida, Gabriel Ribeiro doa Sau-
toa, têm seu encrlptorlo ámeamt 
m a S. Eento, u. 57 (sobrado). 

U o n t X o t a a 

O cirurgião dentista A. Castelli 
fii qualquer trabalho dos tnali an».-íj;-
toados e .1 odernos do sua profljsVj, 
por preço» mulllisslii o raioaveis. 
ccila pagamento em prestações, pri-
riaihcnte contratadas.—Gabiusla e ri-
«ideiicia, tua S. Bento, u. 13. 

Trada í l o r i u ramcu iado 

E . H O L L S S T D E a 
paru o traurez, inglez, afiem,"Io, lla-

llano. hespanhol o hollandcz 
Rua Senador FeIJó, 27. Tel. 801. 

I N D I C A D O R G0MME11GÍÂL 

e no «0 
..Paraly, 30 d 

Illms. srs. S 
fie Janeiro. 

A \ v. st. do 
remédios .;uo 
ria, assim c 
rlteuiualieo I' 
uin vidro c lie 
favor de u and 
dros que j;i s< 
mente bom. 

A iienel do 
riso a publicai 
tinia du vv. s» 
1 . Ch 
Grande sorü 

rlraua do Síiv 
Pedro, e e 
bre, Filho A, C 
Hiacias c drô > 

T í s ê s í 

L O T E R I A S DA CAP ITAL FE-
DEBAL—Agente geral em São 
Paulo, Rulien Guimarloe. Accei-
tain-so pedidos do interior. Bua 
15 de Novembro, C-B. 

CASA BAPTISTA - Deposito 
cm grosso do roupas par i me-
ninos o meninas. Importação do 
fazendas e armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12—S. 
Paulo. Teleplionc, 1.157. 

AOEKC IA G E R A L DAS LO-
T E R I A » I)A CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada cm Í!::U. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido dc bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 30. Caixa do Correio, Ti. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

• GARANTIA DA AMAZÔNIA" 
—A mais opulenta c poderosa da 
segurog mutuo» sobre a vida na 
America do Sul—Séde social : Re-
léin do Pará. Filiaes : Bio de Ja-
neiro e Lisbôa—Succursaes em 
todos os Estados da Unido, pro-
víncias de Portugal e nau Ilhas 
da Madeira e dos Açores. Inspe-
ctoria e agencia geral em H. Pa"' 
lo, rua 15 de Novembro, traves-
sa do Commerclo, 1 ; caixa pos-
tal, 191—Anlon io dc Freilai Pi' 
mentet Boromcnho, inspector ge-
ral. 

NA CASA B A R U E L I que tf 
ncontra o Fermento Bul;;irõ, encontra o Fermento Bulgari 

preparado n 
de S. Paulo. 
pregarado no Instituto Pasteur 

PEITORAL DAS CREANÇA3 
de ASSIS—O melhor medicamenta 
paru íouet dtM.cttAujjag, 

O llliistro li. 
dr. fria* A. 1 
Rio de Janeiro 
obra vleullfica 
apreciando os 
Peitoral do . 
SA SOARES, 
auclorisnda or 
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tADRIXwHOS E BIOSAICOS 
am cimento, hydraulico o pó do 

Ícdra comprimido. Completa la-

rioaçüo de todas na qualidades 
o estylo. Troço» sem compcten-
bia. Avenida ltangcl Pestana, n. 
U'í. Telepliono, n. 1X87—0 pro-

I prictnrio, Franeiteo Kolaroberto. 
~ COALHADA, preparn-ne com o 
fermento H ti tenro do Instituto 
1'aBtutir. Únicos depositários— 
fíaritel <0 O. 

I,A 8AISON—OIflcina do cos-
turns <!e primeira ordem, pnra 
senhoras. Rua dn S. Bento, 14 
Henrique Uamborg. 

V I M t O BAItUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho £ C., é o mais HQuriKuvo i iiiii" j*- ~ - •• 

agradável O genuíno vinho 
Porto conhecido. 

NA CASA BAHUEL ó quo HO 
encontra a legitima Atjua da 
belleta, especifico contni as es 
pinhas o manchas do rosto. 

CAHA B EVILACQITA—PinnoB, 
musicas c instrumento». 

P IANOS I JR AI .UOVET., d o s m e -

jliores ftuetores, a líOSOOO, 258000 
c 30*000. 

riANO.-i rsADOH. Até 31 de de-
zembro, l iquidamos pianos gn 
ínntMo', desde 700$ a 1:1008. 

RO NIÜII, o melhor o mais rC' 
sistenlo do todos os pianos. 

E . iBevilac^ua & C. 

Rua de S. lionto, 14-A—S. Paulo 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

— Completo sortimento dc dro-
gas, produetos ciiiinieos, espc-
cialidades pluirniuccuticns c per-
fumarias por ntneailo o a varejo 
— T. Amarante & C.— Run Direi-
ta, 11. 

AOS SRS. DENTISTAS—O Jio-
1ic<~o ' n'versai, casa especial de 
artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congcnc-
res, porquanto ó n primeira nes-
te gen ro em todo o Brasil. 

Maim ni deposito» na3 primei-
ras, cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to c Franca, e om L'beraba, no 
Estado de Minas. 

Importação direcla das prinei-
pnes f :briea3, cotn correspon-
dentes d casas do compras em 
: ,OVÍ I York, Piiiladelpiun, Lon-
dres,Paris, Putl l lgen e Klberfeld. 
—Januário Loureiro C . -Rua 
S. Bonto, 16. — Caixa n. 71.— S. 
l'aulo. 

COQUELUCI tK— Tosses, bron-
cltilcs rlc., cura radical com o 
Peitoral ou Caragtutlü, de As-
sis. 

.-TOMCO DK CAMACAN, con-
tra a easpa o quê cia do cabello, 
6 a Casa Baruel quem vende o 
legitimo, recebido dircctamcntc 
dc Pernambuco. 

' P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• FAKACT —Run do Commereio, 
IIC—Casa importadora. Deposito 
da agua mineral de S. Pellegri-
no,. antiaríhrica e anti-catarrhal, 
digestiva, antiurica o optima pa-
ra mesa. 

S e c ç â i O l i v r o 

LS-S9 no «Corroio á i Manhã 

..Paraly, 30 ile alirll de 1905. 
lllnis. srs. Silva Gomes AC . — Rio 

<lc Janeiro. 
A vv. sü. dou parabéns pelos bons 

remédios quo vendem lia sua dioga--
ria, as-ini como o milagroso Auti-
rjieiliiialieo 1'aulUlaiio, de i|ue lonicl 
um vidro c Ibiuei quasl bom. llogo o 
favor de n andar-ine mais dons vi-
dros, que ja sei que Ilcarcl radlcal-
íiicntc bom. 

A bcnei do dos que soffrem, auclo-
rlso a publicação desla e sou com e -
tinia d. vv. ss°. ali*, vuor. obr". 

I Chrgsanto Teireira Pinto 
Grande sortimento na Drogaria Ame 

rlçaua de Silva Comei ú C., á rua S. 
Pedro, e cm S.. Pauio, na casa l.c-
bre, Flllu: .V C. e em todas as pliar-
marlas c drogarias. 

T í s É s a p l m o n a r 

j f i f i i M 
UT/. t- v * • <,'£, 

fe-V*,';. ã 
W . t Kf.^tóííA,».?. .4KÍ lif. 

O Illcslre liometn de sclencia, o sr. 
dr. Iria»; A. da Silveira, medico no 
Itlo de Janeiro o auetor da linporlanlc 
obra scleullfica Tlieiapeutica Brasileira, 
apreciando os benéficos resultados do 
rsitsrat de Cambará, do sr. SOl-
SA SOARES, assim manifesta a sua 
miclorlsada oplullto: 

<0 Pe i tora l de Cambará, 
Importante preparado do sr. 

, SOCSA SOAHIÍS, dc Pelotas, 
possuo propriedades bnlsaml-
cns pronunciadas e exerce ln-
fluencia benefira nas affecçOes 
catarrliaes da Inrynge o dos 
bronchlos que, quando primi-
tivas, cedem promptamente ao 
seu uso reiterado. 

As secrreõ.-s muco-purulen-
Ins dos or:!>ns respiratórios, 
svmptomaticos da tulercnlo-
-e, iiiodlficam-s" vanlajosamcn-
t", tornando mais descmliara-
< e.-.lo o rampo da bematose pul-
monar. 

I.'. por lanto, o Peitoral 
Oe Caiubará um lieroiromelo 
l revmtlro r nm auxiliar no 
iralamento da t's|ea pulmonar, 
tio freqüente no Brasil, 

Km abono da verdade, pas-
so o r.resenle, que lirmo—bou-
ti>r Vrias .1. tia SUixira.' 

fi Peitoral da Cz.iuliar£, que i o 
m liii.r remédio para as alfecções 
pulmonares, brouclilles, coqueluche, 
'istlima, rouqoblío e qualquer tosse, 
teni o seu deji .-.lio geral lio Estab. 
Iníustri:.l-Phr.r-T.»eantlco SOUSA 
SOARF.S.de Pelotas i_M. do ltio Gran-
de do Sul;. 

Vende-se em lo<'as as pi,armadas 
t drogarias do flraslb 

Frasco Csellado). 3»700. 
Itevnsitarlos em S. Paulo: 
'."ír", Irm/lo 4 Vtllo, ra a 15 de 

Poien.hro, 4. 
fiarit'1 At <;.. rua M. Drodoro. í . 
1'. Ai,ijraiitc dr C., rua M. Fioriauo, 7. 

Valdomlro 8 i l7ê lr» 

I — - . - u u u S i l v e i r a , 
f im • ien esrrtptorlo d« advocacia t 

R I A DE 8. BF.NTO, U 
Acceilam cansas eiveis, eomrr.er-

"aes e rriirlnae» nesta e nas cornar-
Interior do Lsiado e uo »ul da 

T o i l e f c t e 1 » i á o r a s 
Aconselhamos sempre As se-

nhoras quo empreguom pnra suu 
toilette agun contendo por litro 
uma colher do ch.V da verdadeira 
Agua do Lnbarrnque, 

Também fartto bem em empre-
gni-a para os anseios intimor, 
tanto em lavagem como om in-
jecções. 

A Agua de I.nbnrinque fortifica 
os tecidos, evita UB flores bran-
cas o fal-us cessar quando exis-
tem. E' o mais infallivel desiníe-
etante e nntiscptico conliccido. 

Lavando-so diversas vezes por 
dia as mãos o o roslo com esta 
Agua de Labarrnrjue, misturada 
com agua, na dõso aeinin indi-
cada, póde-BO estar certo do evi-
tar qualquer contagio o de se 
preservar das opidemins, taes 
como as de febre iiinarella, pesto, 
typho, mesmo quando ao tem de 
viver com pessoas acommcttidaB 
do uma deliu?. 

A Agua de Lnbnrraque tam-
bém e soberana paru curar as 
queimaduras. 

Por isso, o Instituto de Fran-
ça tomou a peito dar ao inven-
tor o seu Grande Prêmio, pnra 
recommendnr a Agua de I.abar-
rnque ú conliançn de Iodos. 

O ministro da Guerra om Fran-
ça prescreveu o uso delia no 
exercito. 

Quasi sempre deve-sa mistu-
rar a Agua de Labarraque com 
agua, antes de cmpregal-a. 

Quanto ns uóses e ao modo 
do empregar, leia-so o prospe-
cto que se acha cm volta da gar-
rafa. 

A Agua de Labarraque servo 
exclusivamente pura o uso ex-
terno. 

A' venda om todas as bôasphar-
macias. 

P. S. — Desconfiem das imi-
tações ; comprem n Verdadeira 
Aguado Labarraque, e, para evi-
tar enganos, reparem bem que o 
iettrciro tenha o endereço do La-
boratório :— MAISON L. FRE'-
RE , 19, R U E JACOB, PAR IS . 

d o G r m i n t l e & C . 

Medicação sobrraaa na neu. 
rastlisnia, tosse nervosa, do-
pressão muscular consecutiva 
a vig-iliaa, trabalhou ilitol-
loctuaes ou excessos da 
qualquer naturega. (!) 

Influenza 
Cura-se em 3 a 4 dias, com as Pi-

talar, cunlra a constipação, do dr. 
I.uiz Pereira llarretto, e preparadas 
].elo pliarmaceutico S. ile Macedo Soa-
ien. Kuconlram-sc unicamente na N IAU-

í u a AisoRA, rua Aurora, íiõ. 

C f i S a Q E P 3 Í 1 F J 0 5 
l)K 

I. \ardcltt 
Communlco no respeitável publico e 

4 larga clientela que mudei-me da rua 
llr. Falc.lo, 12, para n rua Direita. 41, 
estando sempre á disposlçílo do publico 
para — concertos, allnaçóes, alugueis, 
Irocas e vendas dc planos. 

I. N.UIDELI.I 

AVÍBO 

0 clrnrgllo dentista I.uiz Gomes 
communica aos seus amigos o cli-
entes que transferiu o seu gabinete 
dentai-lo da rua S. Joio, u. 3. para 
a rua 3. Bento, n. 31 — sobrado, 
onde será euconlrado Iodos os dias 
ulcis, das b horas da manUH lis 5 
horas da larde. 

A V Z B O S 

Cia. Ean ia l Férreo Campineiro 

A V I S O 

Prevlne-se ao publico que a laxa 

cambial, a vigorar nesta estrada e 11a 

sccc.lo Funllense, no mez dc junho 
p. f., i de 17 d., ou mais 15 0lo so-
bre as bases das tabellas cafí, e de 
3 a 17, 110 Ramal Férreo, com exce-
pçSo das labellas l c íl, que nSo tèm 
câmbio, c tabellas 0 a 17, ua Funl-
lense. 

Sal, mais 9 °[0 nas duas linhas. 

Campinas, 20 dc maio dc 1905.' 

ALKBIDO B. DA SILVA E OLIVEIÍA, 

Inspector geral 

1 . 1 ? 3S3 S 3 

O doulor José Maria Bourroul, juiz de 
Direito da segunda vara coumierclal 
da comarca da capllal de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presenle edi-

ta! virem que havendo sido dccrelada 
a falleucla do JoSo Lopes de Figueire-
do, negociante e lnbeleeldo nesta capl-
lal a rua de 8. Bento, tl. 7", e achan-
do- c designado o dia 2 de junho pro-
ximo is 2 I (í horas, ua sala das audi 
encias desle juízo, no edifício do Fó-
rum, i rua uo Quarlel, para ter logar 
a reunilo dos credores, llcam estes 
cllados para comparecerem á dita reu-
nllto e nella tomarem parte, atiin de, 
verlllcados os créditos, conhecerem do 
balanço, inventario, avallaç.lo do actl-
vo do exame de livros e da dassill-
cae.lo dos credllos, assistirem abertura 
que pelo syndlco será feila do relato-
rlo das causas da .allencia, e ahida se 
pronunciarem sobre proposta de con-
cordata, si for apresentada, ou consti-
tuírem o contrato de unilo elege ndo 
um ou ma s tyndicos para a liquida-
ção definitiva da massa e uma eom-
mlssSo fiscal composta de dous mem-
bros, mareando-se íqnclles um pra-
zo para a liquidação do netivo da 
massa e a eommlssllo a que terlo di-
reito linda a Mquidaçlo. K pnra que 
chegue ao ronheclmeuto de todos os 
interessados, mandei expedir o pre-
sente edital que será afftxado e publi-
cado ua firma da lei. Slo Paulo. 35 
de maio de 4903. F.u, Cllmaco César 
de Oliveira, escrivão, o subscrevi.—Josr 
Maria Bourroul. 

O dr José Maria Bourroul, juiz de Di-
reito da 2' vara eivei e commereiat, 
nccumulando a jorlsdlcçao da 1* 
vara nesla cidade de Sito Paulo. 
Faço saber aos que o presente edital 

vlrm que o porteiro dos audllorios, 
Joio Ferreira de Oliveira Gama, ha 
de trazer a publico prcgSo de venda e 
arremataçSo, a quem mais der e mator 
lanço ofTerecer, no dia 19 do correule, 
ao meio-dia, a porta do -Fórum-, & 
ru* do Quartel, numero i3, o Immo-
vel seguinte, penhorado a Lourenço 
Itussomano e sua mulher Dona Anna 
l.airarla, para pagamento da acçüo 
executiva nypothecarti que Ibes move 
Affonso Gugllelmo, a salier : Umn mo-
rada de casa sob numero 143, s Ia a 
rua llunlz de Sousa, bairro do Cam-
bucy, dlstrlcto do Sul da S4, desta ca-
pllal, medindo o respectivo terreno 
doze metros e cincoenla ceatinetros 
de frente por sessenta e cineo metros 
e Ir.nla centímetros de fundo, sendo a 
rasa de dous lances, com duas portas, 
duas janellas e um portüo largo na 
frente, com cinco eommodos forrado* 
e assoalhados, e dous outros no porüo, 
para deposito, coslnha, e nm peqoeno 
puxado, e, como dependencia, nm po-

ço com Jiomb», e, no quintal, uma eo-
chelra eoborln de zinco e guarneclda 
também do zinco, confinando de um 
lado com Mallieus Itocco, do oulro, com 
Mlgnel de Oliveira Peixoto, e pelos 
fundos com o córrego do Camlincy. 
listo liunovol vai pela segunda viz u 
praça, por nllo U r < ucoiilrnoo lança-
dor ua primeira, pelo que n sua avn-
llaçíto, que I! do HlOOOjOUO, ll''a reduzi-
da a 7:í00$000. K, pna 1,11c rliegue ao 
conlicciraculo do Iodos, mandei expe-
dir o presente o.illal, mie serí allixado 
e publicado na fOr.ua di Lei. S}o Pau-
lo, 10 do mulo (je lHili. Iiu, Manoel 
ltcbouças da Silva, ajudante, o escre-
vi. Iiu, Cllmaco Ccsar, esrri\ Ao, o 
subscrevi.— Joté Marta ttnurroul. 

Socrcfar ia d a Ag r i t u l i d i a , 

Commere io c Obras fn l i l i cas 

SEKVIÇO DE niscaiMIMAeltO DK 
IEJ1HAS 

VlillTLNTCS lios ItIOS BRANCO K 

CL BATÁ0 

ROMAHCA DE SAKTOS 

Alerlno Krneslo Meanda, agrimensor 
nomeado por decreto do governo 
do Eslado para proceder ú dlscrl-
mluarão c dcmarcaçito de terras 
devolulns nas comarca ; da capital, 
Santos, Mogy das Cruzes, Sanla 
liranra, S. Schaslllo e 1'arahyhuua 
ctc. 

Faço publico que, lendo de proce-
der â discriminação das lerras devo-
lulas nas vertentes dos rios Branco 
e CuhatAo, compreheudendo as ter.ias-
situadas no rio Cercqur, desde os ter-
renos de Cuhal.lo (cuja discriminação 
já foi elíccluada) alé o alto da serra 
do mesmo noiue: todas as vertentes 
ao nono dos rios Branco, lloluroca e 
Itinga, até o divisor das aguns da 
serra do Mougaguá, Incluindo-se to-
dos os terrenos situados nos logares 
denominados Kslaleiro, 1'ae Malliias, 
.Müo Maria, Colupé.Cossii, Chico Pires, 
( urrupiry, Sorocaba, Caraii, tU)rum-
I á, Tutbiga, Iliipoain, Itú, üratidlna. 
Pilo s, Cotiapará, B durnssú, Dueiro-
zes e a parte dos morros de PlasSa-
guera, Marznglo o Cabeça do Meio, 
que nlto foram incluídos" lio períme-
tro dos terrenos do Cuiiatlto : e de 
accôrdo com o arl. 127 do decreto n. 
714. de íi de janeiro dc 1900, desl-
gii'i o dia 20 de junho do correule 
niii:o paia, ás 10 horas da manha, 
na íéae dos trabalhos, em Agua Fria, 
CulmlHo, realiiar a audiência para 
icccbimenlo dos documentos e titulos 
de domínio particular^ ou de lejlll-
inaçlo e rcvalldoi-ao dc posse, devi-
damente Iranscrlptos nos ter.ncs do 
dec. supracilado, pelo que notifico 
ao» c, n rontanles : Zerrener, Hiiloxv 
A C., Fernando Billcncourt, I.uiz 
Janekens, Companhia Carnes Verdes 
de Ssnlos, Herdeiros de José Cabal-
icro. Cila 'of .S.JÍItes liiiproe,'menti Com-
/mu;/. Joio Bilteucourl, Manoel Alves 
dc Azevedo, Francisco de Oliveira 
Marques, Henrique Geraldo Muuiz 
llrunckem, Jo.'io Marques Coimbra, 
Herdeiros do llrandi.ia de tal, Manoel 
A igiislo Alfaya o aos demais Interes-
sados a comparecerem a referida au-
diência no dia, lognr c hora acima 
desigundos, para o fim do cxhibirem 
os seus documentos, sob pena de re-
velia. K para constar mandei lavrar 
o presenle edilal, que será publicado 
no liiar.o llfikial, na Imprensa da 
capllal c ile Saulos, e allixado em 
loriar púbi co e na SIMIO dos tralia-
llios. liado e passado cm Agua Fria, 
Cuhal.lo, nos •'••'' de maio dc 1903.— 
Iiu, Marco Aurélio M. Nallvidade, es-
crivão ad-lioe,o escrevi— Alcrino Er-
nesto Meanda. 

R « c e b e t 5 f f l s " ã a R e n -

d a s d a c a p i t a i 

Faço publico, para coiihccluiento 
dos U's. contribuintes, que, por ordem 
do exmo. sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi jirorogado ali! 31 do cor-
reule mez o prazo para nrrcadaçlto 
seru multa dos seguintes Impostos: 

Sobre o capllal reallsadodas casas 
do commerclo; 

sobre o capital ren'l?aio das F.m-
presas Iiidustriaes e Sociedades Ano-
nynias; 

sobre o capital particular empre-
gado em empresljnios; 

sobre o consumo de aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos im-

postos serio cobrados com n multa 
de 10 "ia, excepto para aquclles con-
tribuintes que apraseularam recursos 
c que se acham peudeules de ueci-
sSo. 

Rcceliedoría da capital, 22 do maio 
de 1905.—O administrador, A. 1'erei 
ra de Queiroz. 

' j k - i m u z i o l o a 

MA—Aluga-se uma com leite de 0 
mezes. '1'rala-se ua rua Mlxla, 22. 

AMA—OlVerecc-se uma, italiana, com 
leite de 2 mezes, viuva, á rua lia-

ria José, 2, Bexiga. 

A' RUA DAS PALM1.IKAS, 11. 226. 
aluga-so uma padurla com todos 

os acccssorios necessários. Trata-se 
na mesma. 

ÂSlA—OlTerece-se nina, ilallaua, de 
25 rumos, co^n abundante Ic.te de 5 

mezes, á travessa da Sé, 9. 

ÃLIGA-SE o sobrado i rua da Con-
solação, u. 2, coai quatro dormt-

torlos, 10a sala de jantar e grande 
sala dc visitas, com todas as conimo 
dldades para família. A chave csiá 
na alfaiataria iros baixos. 

BANDOLINS feillo napolllano, a 40í, 
•> CO) c CO}, Casa Sevilacqnn. i'.iu 
í . Bento. li-A. 

ftfSTA. APENAS DEZ TOI9-
V TõI iH cm anirunclo, ú» cinco 11-
cb«t , aesta seoçã». 

CASA—Vende-se uma a lua «tis Py 
rlnéos, H. 14 iPalmeira»'. 

E> n x e v a c R p a r a C a ü u u c n . 
' t o s n a L,u S a i t o n , r u a 

d e S S o B e n t o , 1 4 . 

EMPREGADO—Precisa-se de um de 
II a 15 annos, com pratica de tor-

refaccito de café; prefere-se |>ortuguez. 
Trata-se na rtia Tamauduntehy, u.17 
(Ponte Pequena). 

FLAUTAS de Cl/ano, 5 chaves a réis 
* SfifOOO, Casa Bevllacqua. llua S. 
teulo, 14-A. 

1'LAllTIiNS de H.ano, r> chaves a rnls 
I 23tOOO, Casa BevüaoqKa. llua 
6. Bento, li-A. 

JARDLVEIBO. OUererc-»e um tom 
jardinetro e clincarelro, portu^uez, 

daudo boas referencias, ua rua Santa 
Thereza, 5. 

Lu t o — a p r o n i ;>ta-s« c o m 
t o d a b r e v l d a t l o n a L a 

S a i s a n , r u a S . K a n t o , 1 4 -

La ^ a ( f s o n - - 0 ( t l c l n a d e 
p r i m e i r a o r d e m p n r a 

v e M i d o s d e « e u i i a r a s e 
m e n i n a s r u a d e S . l l cn-
(o , 1 4 . 

MA N O E L I V O PAIÍHOSA—T»CI<IONA 

p«rtn.ruez. franccz e nrillimf<tica, 
tanto em ccrtlegios, como partici.lar-
menle, por preços modlros. BeaiíHn-
clo, Biaz -Hotel Barbosa. 
MUSICAS de todas as ediefles nacio-
"» naes e exlrai.'grlr»s, Ctn» Borl 
iacqn». Bua de S. Bento, ti-A. 

nOÇA portugueza, de bòa família, 
-ai eudo bem arrumar quartos, cos-

turar e engommar, dando as melhor 
res referencias, deseja collocar-se em 
easa de família de tratamento ; roa 
dos Gnsmões, liíi. 

OFTERECE-SE uma cozlnlieira »l'e-
mü: dorme fora, trala-sç k rua ilo 

Ouvidor, í . 

AFFI.RECE-SE um chtcarelro por-
"liiguez, para lodr o serviço, tanto 
di rasa como c'e campo, tanto na ca-
pllal como lio nterlor; sale ler e 
evrever . da optlmas tuformsofles. No 
escrl.t.rlo desta ftllia, para F. S. 

OFFERISCE-SE uma mulher Ilalla-
ua, para qualquer serviço do casa, 

a roa Conselheiro Chrlsplnlauo, 74-A. 

AFKERECK-SE uma bóa cozinheira, 
"porldgueza, podendo fazer mais al-
guns serviços; ordenado, 008 para 
rima; dorme no aluguel; rua Saula 
Rosa, 100. . 

OFFKRECE-SK uin chaearclro, sa-
bendo bem o serviço, para tomar 

conla do uma chacara ; lua Jcsuluo 
Pasclioal, S. 

OFFERECli-SE um lom coslubelro 
do forno o fog.lo, para hotel, res-

lauranl, ou pensilo do primeira or-
dem, A rua Duque de Coxias, 6S. 

OFFERECE-SE uma liôa cozinheira, 
portugueza; lrala-se á avenida Ran-

gel Pcslana, 215. 

OFPKRECE-Si: uma lavadelra e en-
goniniadcira, á rua Conselheiro Ita-

nihllio. 190. 

OFFERECE-Si: uma moça, brasilei-
ra, para creada, copeiru, ou pa;:ern 

de criança, á rua Slonle de Ouro, 30, 
Bexiga. 

|TSI'FERECE-SE uma criada de cou-
wii.uiea para lavar, engommar, ur-
umar quartos, ou pagear criança. 

Quem desejar lenha a bondado do 
ver á rua Yplranga, S7. 

©FFERECE-SU uma bòa pagern do 
crianças e ropelra, dá Mas refe-

reneli.s de sua conducla, para aqui 
ou para o Interior; rua Major Dlogo, 
n. 13. 

AFFERCCE-SE uma costureira para 
" rasa de fainilla ; rua dos Protes-
lantc.s n. 23, sobrado. 

0 
mais alguns serviços lc<cs ; tratar á 
alameda llarüo de" Limeira, 70. 

FFERECE-SE uma moça para cos-
turar cm casa do família e fazer 

0FFF.RECE-SE uma Ma coslnhelra 
nacional para casa de família; 

rua da Liberdade, 9. 

0FFERECE-SE um perleilo coslnhel-
ro dando Informai fies do bóa con-

ducla . Inrgo da Republica, 12». 

OFFERKCE-SE uma perfeita cozi-
nheira alleinll, para casa dc famí-

lia. llua dos GusmOcs, (10. 

«FFERECE-SK uma criada porld-
gueza para lodo o serviço domcsll-

co. llua Oi enlc, 19. 

)I FI'.RECi:-SE uma bòa cozinheira 
nacional. Largo do Arouche, 17. 

/l FFERECE-SE uma boa criada para 
"la-.ar e cngomrnnr e outros servi-
ços de casa de Taniiüa; dá fiança. Itua 
Yplranga, 47. 

0FFERECE-SE uma lavadeira e en-
fominadeira alleinll, e faz sen Iros 

de casa, para Santos. Trata-se na rua 
dos lázaros, n. 0. 

0FFERECE-SE uma bòa co.sinlieira, 
da bóas referencias e lem prati-

ca do servieo; alameda dos Hambiis, 
78. 

AFFERECE-SE uma- lavadeira de 
" roupa por preço laratlsslmo, a 
fcoo réis a dúzia, á vista, na ruallu-
niaylá, com a sra. .Maria Ilallaua. 

0FFEItECE-SE urna mulher de meia 
cdade para qualquer serviço do 

casa de família, dorme i;o aluguel; 
rua General Osório, 81. 

flFFKliECE-SE uma eopclra ou In-
U vadeira, a alameda do Triumplio, 
23-A. 

0FFERECE-SE um moço porluguoz 
para copei ro ou serviços de en-

cerar soailios; ua rua da Consolarão, 
3:8-A. 

0FFERECE-SE um coslubelro com 
bóas referencias ; quem preten-

der dlrija-se á alameda dos Audra-
ilas, 31. 

OFFERECEM-SE uma perfeita creada 
para copcira ou para arrumar 

quartos; rua Joio Theodoro, 9, ImiJos. 

r'j;iti:C.E-SE duas moças paia todo 
serviço dc casa de pequena fa-

mília, uma m"nos coslnliar, para tra-
tar á rua de Santo Amarj, 129. 

OFFEitECE-Si; urn moço portuguez, 
dc 19 annos, para arrumador do 

quartos, dando bóas referencias; rua 
de S. Jofio n. ít^ 

OFFERECEM-SE (luas criadas porta-
guezas, chegadas ha pouco de Por-

tugal, dando boas referencias. Ala-
meda Martim Uurchard, 3i (llraz). 

0FFERI1CE-SE uma perfeita cost-
nlielra exlrangelra, que dá boas 

referencias de sua conducla. RuaJoáo 
Theodoro, Ci. 

0FFERECE-SE uma boa creada por 
lugueza para lavar roupa, ou t a" 

ra arrumar quartos e piijrui de crian-
ça. Traia se na rua Carmo Cintra, u-
Ô, Bom Ilctiro. 

rfVFFKRECE-SF. um bom jardluelro e 
vhorlelüo portuguez, para S. Paulo, 
ou para o inlerior. Dirija-se á rua 
llelvelln, n. iõ. 

OS A n ^ n K C I O S nesta seoçlo 
etistam aponas 1*5000, por tro» 

vozes, niio «zcstUuilo óo uinoo 11-
nlias. 

0FFERECE-SE um moço de 10 an-
nos para casa coninierclal c uma 

moça de 13 aunos para copcira de 
casa deíamllia, porliiguezes ; trala-
se á rua Feruaudes da Silva, u. 2Í, 
Braz. 

ftFFERECE-SE um mocinho dn 17 
" anuos i ara serviços de esrripto-
rio ou domésticos c urna arrumado-
la dc quarlos c pari. outros serviços, 
Itesnauhoia ; rua da Graça, 127. Bom 
Retiro. 

/IFFERECE-SE unu rosturcira para 
" rasa de fainilia, trabalhando por 
figurino e executa qualquer trabalho, 
dando informações ; rua Dr. Abrau-
cJies, 44, Sanla Cecília. 

OFFETiECK-SE uma l óa cosllibelra 
Iiacioiial para rasa de família de 

trata metito, rreço 708 mensaes, i rua 
Consellielro Furtado, 81. 

OFFCRECE-SE uma senhora bra>l-
leira, de mela edado e liom coin-

(>orlai{iei:'o. para co.-inliar em casa 
de pequena lamilia ; rua do Eava-
pé«, 106. 

0FFERECE-SE um casc.1, coslalieira 
e rotieiro, de toda conllauça e 

bem rei onuncndados; rua dos Ous-
mões, 101. 

kFFERECE-SE uma bóa coslnhcira 
' nacional ; largo do Arouche, 83. 

OFTTHLCE-SE uma cosinheira alie-
itiH, de !>oa copducla, a alameda 

Bibelro da Silva. 89. 

POR molivo de saúde, vende-se of-
fteina de serralheiro. Para tratar 

com loio Molioarl, rua Floreucio de 
Abreu, n. 114. 

nitECISA-^E d e habll meio otUcial 
• de liarlieirpaga-se liem. 

(sua Maria S!»ri-/>li(i«, Sã. 

PIANOS de alaguei a 201. n » • 3)1 
1 réis, Casa B«vilaoqiuk Bua S. 
Bento, 14-A 

PRECISA-SE de uma senhora para 
enfermeira. Cartas k direetor» do 

Hospital Samarilano. Bua HaraaUa. 

S í Ã f 
I » çõi 

B O J E , P E M A I O 

G r a n d e m a t c h 
O E 

S U A ' ' 1 1 D E sumn.®, B F S O T - S i L L 
_ A M M Ü I J L O S e o i t r a m m 

PIANOS dos melhores anctorM, no-
vos desde réb» 1:300|, usados des-

de 700$, Caria Bovllacqua. Ilaa 
6. llento, 14-A. 

NO E H A R M O K I U M - Ll-
S çúes dá o prof. J. BOEMLER. In-

formações, avenida Luiz Antônio, 10. 

f E L O J O A B I A POX 

RUA DIREITA, l-\ SA 

" t l 

JACCUS VAZIOS novos c usados, em 
irande quaiilldade, vendem-se no 

deposito do saccaria, de Auíiusto do 
Freitas A- C., rua da Concelç.Yo, 93 A. 
Vende-so tombem barbante.' 

UACCOS USADOS. Vendem-se e com-
Opram-.se sarcos usados cm qualquer 
quaiilldade, no deposllo de saccaria 
á rua da Concole.lo, 'Ji-A. 

TP.ES CASAS na rua do Braz, tendo 
armazém na frente e moradia do 

família 1103 fundos, rendendo cerca 
ils 500100'! mensaes. Vendem-se a It 
corilos cada uma. Couslrue.çllo nova. 
Trata-se na rua (le S. Bento, 2-B. 

I IK Ir I I , HÜT3 6 apenai o qnan-
«Jto couta ur.i annunoio, da ciaoi 
linhas, nesta oec',10. por tr« i 
vétes. 

Vg.NDE-SE uma chacara plantada e 
casa, lia rua do Catuinbv, n. 13. -

VL \ I ) E - S G un i u c l m c n r a 
p l a n t a d a e « n s » , n a r u a 

d o C a t u in l>y ( n . 1 l i . 

S0NCERTADQR do FIAHQS 
. J . F . i s s t ã o 

• n t i f j o a l i na i l o i- d o j i i m i o s 

d e s t a c i r l u d c , o\--:il inador 

d a s c a s a s I l e v i l n c q u a e 

L e v y , p r o v i u » a s o x m a s . 

l a i n i ü a s e n o s « r s . proVi-M-

s o r o a ( j u o s ó a c c c i l a c h a -

m a d o s si r u a d a l í o s a r i o , 

J J-A—(casa «ie m u s i c a U i 

F r a n c o ) . 

A S V> A 

e n S 3 A S H 3 S A . 

J recobram a rua cír primitiva 5 

I T I H T I Í I U HOVA ;Í ISTAHTA;Í£A[ 

t Usi tstiusivruiote vrcetal 

Ü A i ã i . 
é de um criiprígo fácil. ^ 

RE5ULTAUCJ IKFAUIJEIS. 
Nâo mmrha a pelle nem a roupa. 

E . SAGCAVA 
rerfunásta-Cainice 

16, rus du Coliséo. PARIS 
Depositários em 6. Pauta: 

t. íilAHâHTi: t C"i • SÜWLH9K 

LaemmBft 

E d i t o r e s 

RI9 DE JiHEIRO E S. P&ÜLQ 

P L A N T A S 
Por ser época l«5a para Irausplan-

tar, e por molivo de mudança, i\ 
Loja <5a Clriiir. vende multo em 
couta piaulxu dc fruclas, cruanicatQs 
etc. 

A / u t c n ç S L o 

"a rua S. Franc sco, n. 5-A, ven-
de-se um lampeio coloRsal, com 
3 p.njos, olira artística, tudo de me-
tal fino, fabricado em Londres, novo 
e com peso de 135 kllos. Com 42 lu-
zes, ou mais, querendo augmeiital-as. 
Gaz ou Incandescente, para e. reja, ou 
lheatro, ou grande casa. Vende-se por 
preço razoavel. 

TINTA DE f-SCREVER 

n DR CÓPIA, DE 511-j 

PERIOR QUALIDADE. | 

ÍJ 

Oíiiiuao ia Inmrsnsa: 

Estado de Silo l'anh «... j 
Dc exccllente qualidade.» 

Correio Paulistano *... 
Deu exccllcntes resultados, < 
principafmentc a ds copia, j 
que c se:n rival.> 

Comiitcrcio tle Silo Paulo I 
i . . . E' de aspecto muito I 
límpido c brilhante... oblcm-j 
so com cila quatro a dez | 
boas copias r.ilidas e per-1 
fcitamcr.tc legíveis.» 

.4 Pinte a t . . . Revelou ! 
sua primazia c cxccllcncia.» [ 

8. PAULO 

Rua 15 da Novembro, 321 

i H S 

PÍai33S R Í S 3 S 

J O S É ' E U C C H E S I acaba de 
receber grande sortimento d» pianos, 
que vende a preços baralissimos, pe-
la alta do cambio, lauto a dinheiro 
como a prestações, hariuoiiHim.COoila-
vos, 300$. planos de aluguel a 131 
e a 2ÜJ. Planos uivos 39J. llua JoS'í 
Bonifácio, 4Õ-A. 

mm 
desenho de acquarella, vendem-se 

na Urraria MagathUei, rua do Com-
merclo, 27. 

MODINHAS BRAS ILE IRAS 
A mais bonilaemals completa col-

lecçlo dc modinhas, lundus e poe-
sias, do repertorlo dos populares tro-
vadores Eduardo das Wovea o 
Uahir.no. encontra-se ua LVItA PO-
Pl" LA It Itlt ASlLEIUA, 2» edição. Um 
volume de 3itH paginas, com linda 
capa a cores, ítsooo. 

L IVEAP i IA T B I Z E I S A 
JEÍ-t i » S . J " o í i o , xx- -3c 

40 Annos ao Exilo 

SuppressãOdo F O G O 
K D A 

Q u e d a do P e l l o 
Kvitfir ao imir.qçnnn b, 

Esti rre*>o:o Topíso é o oni o que 
suliiütut o Causticp crura r̂ Jirafraente 
»;:ii po'1-.o* íiias ss m.~nqu---íras notas 9 
anlî uí, as Torcedui aa, Contu:õ««r, 
Tumores elacttnçôris daa peruas, 
ESPARA72O, SOI;IU.CARRIAB,«TC.,«{«. 

DSTOBXTO EU PARIS. 
105, rua Saint-Honoré, 165 

o cm íci/aa ni Pfurmacias. 
«mprflffo õ noncivo. 

T o r n e i o d a m a i è 

CONCURSO A PRESIIO 

soi>r,ítFs: —Pról lernn n. 1, .Ccnou* 
r«, cera.; D. 102, • íaema. , n. 
• Paroleiroi, n. 151, <D. Magrlço.; 
u. 158, <l.'ae:n quer vai, quem i.Ho 
quer manda.; n 138, J pi ra ja;>ú>; 
n. 137, tCainefro, earro.: li. 188, 
• Casa, «mor, IO'», Arai ; li. 139, 
• Ap í nto-; n. ICO. • Colar, coral.. 

Decifraram: Bom X Tini. os ns. 
131,1 Bi, 133,157, ISK. 139; Polydsmis, 
todos, mcius o n. l'>3; VuV.. tdein ; 
K. Brito, também Iodos; Peateall-
i.Uo, iioai. 

PrMcnia n. i71 
Cr:ameia, r.oviasima 

i Sombrio) 
1—2 E-te verbo r um luslr.imeutd 
qi:e desgraçou a humanidade. 

N. 172 
Charada mysUriooa 

(Polydainas) 
?—2. Foz buia.'o na fogueira o ani-
mal. 

N. 173 
Cliarrxta oyncopada 

(Sá Crysta) 
3—0 grio tem um numero—i. 

Cartas, nesla redacçSo, a 
U . M a ç i r i ç o 

-wjj •— 

Hão csnlandir o| 

VERDADEIRO 

PIPFERMINTÍ 
es 6 E T F i te ; 

Dl 

\fí£V£L'jn^\ 
tíi«iit{tr(iprmitiiitt| 
KOALHA» OJRcJ 
UI EIJMKÍa Ce Pírlz, 

ie 1300 

AGENTE GERAL: 

8. mi8lEÍ.M,FUII< filt!«ül£f5,PiE15| 

E . W E L O P m PARI CARTAS 
Veiidein-se na Ucraria Magalhães. 

Rua do Comiiicrcio, 27. 

R U A S . B E H T O . 
TEX.EPHOIÍTE, ÍT. 1.033 

G r a n d e o í S I c 2 s a a i& c u s í o m 
Particip-»io3 ri, noaax aameros.-. frcg-.reaia aca'ja.r.103 

de xaceber iun variado, aortimoato de couíocçõss, cap í t , pa-
letots e caxviclrs, ultimo* modeloa. 

Completo sortinianto da l i s para vestiíos, flaaellai, co-
bortoras « mais artifjos proprios para a estação. 

Variado riortimento do coví^a bordados, lunfísollaos. 
f.c.zos, applicaçõsa e tudo mais que so roforo ao JISSÍO ramo , 
do negfocio. 

Ah ucsaao mercadorias c^to recobitlaa acorra o abarcadas 
de accôrdo com o cambio acta&l. 

AU PALAIS I íOYAL—Rua S. Bento, n. 01 
Leandro, Ketlo tf: Madeira 

F o r m i g a s h j & m 
Ealco melo do; srs. la.radorej 

nrobarem o m ai terríveis sruvas 
com pouco d nh lio e sem Irabal 10 
alpuni. ^ l i se (ngauem com oulros 
a u it.c os falsos, i uico acinte <m S. 
Paula das vrrJadclras fcrmLas Cuva-
baiias. 

M a u r í c i o G o u v e i a 

R u a Sampaio LIoreiva, 1G. 
H.—Mio s" rn aneni com as 

.ormlgas Soroín' anas; as minhas s.lo 
as verdadeiras Cuvaliauag. Vendeni-í • 
cm sacose caixotes. 

Grande sortimento de POGIOS en-
cotltra-so na LOJA DA CHINA. Ite-
melle-stv gratuitamente a quem o pe-
dir o cataiogo de fogos A. 1'. Sarafana. 

Itua Florcncio dc Abreu, t 

m n n o VEGETAI. u % n m b b e f b t ç e s a k t e 
. con t ra F I Í 3 S Â O §25 V S N 7 S 2 

APÍROVADO PELA JUSTA CE','fa.'.i. l z f l vG is : ; ^ PCTLICA r . i BUAZIL 

ESTE lasontc, exclusivamente virjetal, 6 admirar-;! contra 
atfecções do rstomaqo o do jigado, icterUn, Sua 

ac<;£o é rapida o benefloa nas enxaqueca», nas inehcrO'* do 
ventre, provenientes <tc inflainmarã/j intestinal, porque não 
irrita 03 orçios abdooainaes. O Purgati*/0 Ju / i sn resolveu 
o (iifficil problema do purgar us cream.as que i.ao au^itaai 
purgativo aigun. 

Eeposita m Faria, 8, ras Vivlcnne. b cas prlnsípaes Pâarmatías e Drogarias 

S e m e n t e s n a v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam de cUezar da 

VE?rBAS eon ATACADO E A V.VSZ!» 

k m n. 98, do Msrcdi b n 
(Fiiia 25 de Março) 

I 7 E 7 E 3 & C , 

i i i T s o m m 
F H A N T A S M A 

ffiüSICI 

H O J E 

II 

1 0 

Em e«u.il data do aaao pagado» 
deu a centena 9tl. 

fCenlena S55 
f.etsllado de bontera:-)Dezena tíi 

[(jrupo l i 

C a p l t S o fVofjro 

"RESTA IRA íYTE R O S A S " 
Os proprietários deste antigo e co-

nliccido cstabelecimenlo h!m a honra 
dc commuulcar aos seus amigos e 
freguezes, quer do Interior quer da 
capital, quo transferiram o mesmo 
da avenida Range l Fe;taua, n. 
176, para a m a da Concórdia, n. 1, 
omie euconirarSo eommodos de pri-
meira e segunda ordem, l em eomo 
comida uas mesmas condições. 

' 03 proprielarlos 

O u o i r o z \ G . 

W 3 3 — ^ . X J ^ L X S Z I ^ E S I C Z 3 ^ — 3 3 

^sss JÚLIO ANTUNES DE ABREU ^ ^ 

O s ü a s f a d i g a n s s 
Cura radicaimente rheuBÍatismo, 

dOr asialiea c paralysia t 
Pedidos » eacommendas ao único 

aíente, ladeira do Carmo, n. 9, T. 
Coimbra-

I r H q j e P 3 I o j e 

(eviitaste p i am — Isyi sesms m 30100 y l u t e s 

m 
6 $ 

Este prêmio tem s i lo vendido i aanacrss vezes tre importante varejo d cata. c r u 

G r a a t d ® © e x í p a s r á l s i a r i a l o í e r i a p u r a o S . w ô í í o 
P K E K Z O M A I O R 

0:000$000 

D r COfiSTANTIH PAUL 
OFr lCiAL 94 LtOl iO l)H SOUSA 

MSMaftO OA «CAOCMIA OS MCOlCINA 

frieswr n? a Ktáicina 
• EOICO Mi HSSFITtES DE PtHII 

Medalha de Ouro - Ptu lz — 18C3 

1 1 11" 
Adoptads pelos Eospitaes de Paria 

Erltar ísfcu^in; eperigoslt contr>r':çõ-<r 
bifim>iUr»iipíifru laWHjftWTrftLVItl 

Ei rr •»• ..*rãmr*. ü ^ M f » 
BICOS 
rrwrca 
fiWca i 
lido. 

fcrrt'9 (nu : t. unwna, < I. t w u çm , rua 

• nas princlpses CASAS. 

LOS * ' n e m 
irea n>a«« fe! • ("«I 
Irtcs"VSrrrtriy 4,t"*' 
Io. X54J I5 / ao la.l 

Livros para notas 
Em eleiante» encadernações muito 

resistentes, proprios para alglbeira, a 
400. 600, l i , M3oo, i t e 3», ua Livra-
ria MagalhScs. 

« n M roüKF.r.cio. 23 

A e x l r a e e à o r e a l i M > t < « i o f a l l i v e i m a n l e • a í i l t i í o , 1 7 d e J t i n b o p r o x i m o 
O abaixo asslgnado, antigo agen'c geral das loterias da capital led^ral. reco»ir»euda ao publico* a &'i» nv« 

merosi Ire^uezia a peev*nle loteria, a qual, além do prêmio de «mtos. tem muitos outros 4e intportarici». 
Dlslribulndo uui tolai de 13 tl-' premiou, -«ido a sua iwj>orta«na de 

$ 
Conto está no <b mm o do imtrilco, esla antiga e acreditada ajeieia |eial já »eiideu tre» rcie;, ei* !• liwt» 

Inteiro, o IrnporiiUe pr*ra o de Soo CHtlos. 
^ ^ ^ easa «xa 8. Fa i l a «a« T*ad*n ao 

B ^ a JP ^í _ *»r- varejo. ea> hiih+t* imUúe. o 
M -~i i " impert-ate da — — 

5 O O C O N T O S ! 
A p r e f e í e n e i a p a r a a « e m p r a <I« b i l b a t o » d « « i a g r a n d e l o t e r i a d e v a s e r 

p*»«* íotitMt • « a a t i v a e , a e « t * a a t i g a a a a r a d i t a d a u g c a e i a g e r a l . 

30 - RUA DIREITA — 39 
O» pedido* d o Interior devem ser dirigidos co a jente geral • aetusl repreacatant* 4a C o » 

penhia de Loteria» Nacionaea d o Brasil 

J Ú L I O A N T U N E S D E 
C « m i « | c a i x a 7 7 

A B R E U 
r a v w t 



i í T í 1 M Í 

P e n s ã o A l l e m ã 
c s , b v a j o n r B o n r i o i a » 

LUIZ SPIESS 
Ãlnlóçó, das 8 11& A 1 liora.—Jaular, das 3 t i l 4s 8 horas. Lunrh queD-

té k ioda hora. Almoço ou Jaular, com 7 pratos bem preparados e variados, 
($300, com mela garrafa do vinho especial, Sçooo. 

Todos os dias um prato especial 
V x j r a o a B L IOOREB F INOU I CERVEJAS KM GARRAFAS li CI10PS 

S e r v i ç o fa l a c a r t a d o p r l u i o l r a o r d e m 

Vales para 30 refeições, 37*000. Vales para 30 refeições com 30 meias gar-
rafas de vlnlio especial, S0J000. Para Internos lem 47 quartos mohlllados, 
por ÍOOJOOO até íríosooa por mez, oxterno de 00»000 até 70»l"JO por mez. 

SOMA - MIMOSA - RIViERA 

ORCHIDEA - AMAKIS 

MODERN STYLE - ARCO ÍRIS 

LUCRECIA - KANANÜA DO JAPAG 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE M.VSOSA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - L1LAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
para os cuidados da peile e contra as manchas e comichõs:, 

Porfumaria V . T Í I G A U I ) , 8, rua Vtvieoaa, PARIS, a em todas ai Perfumarlar, 

— — — J — 

PBAÇA DE TOUBOs" 
Recreio Tauromachico Paulistano 

B b l ANHANOABAHU E P A S S A G E M P A R T I C U L A R 8. Paulo 

A manhã—Domingo, 2 0 de maio de 1905 
G R A N D I O S A C O R R I D A 

om beneficio da instituição pia 

Abrigo de Santa Maria 

Sendo 3 portuguesas e 4 uacionaes, oscolhidos nas 
manadas dos principaes criadores do Estado 

Novidade nunca v i s ta em S. Paulo 
0 celebre J0SE' CASEÇA cavalleiro! ! ! 

O arrojado cabo dos forcados montara ntn touro portuguez e, a cavallo 
lo mesmo, arpiará uni touro da mesma pivc.'dencia. 

S e n s a c i o n a l n o v i c i a d o 
O arrojado fercado Beneàicto Corisco fnrft gymnrsica nt cal c a ie 

de i;m lourj. ejo utndo diversos trah»l'ios cada qual mais a i risc a d 
Grond's ínaulie-lajCMS A praça r.cJa-se brilhante.ne.ile <r ament-ida. 
Elenco da quadrilha: Cavalleiro, o distinoto e arrojado Adelino 

A . Raposo. Espada, o destemido Fraucioco Carrilho. Bandarilliei-
1-oa, o applaudido e aympathico José da Costa, Fredorfco Peros, Me.-
MOel Oalocha, Aurelia.no e Innocsncio Ansrolo. tlm grupo de 8 valen-
te; moços de forcado, sol) a dlreci.Rdo arrtjado cabi Zé CHbeça. lute " 
gente, uu disllncto amador. 

Estio em vigor a i d sKS ÇSOS pillclaos do costume R.e>le espertaculo. 
bilhetes fi venda, desde ja, na casa do sr. Jo<é Prata, nu largo da Mise-

ricórdia, u. 2-A. 
P R E Ç O 3 

Camarotes, 40$000; cadeiras, 8&000; Somlira, 58000; Sol, 33000. 

Aos touros, amadores ! ! A los toros, aficionados ! ! ! 

Casa Guerra 
Devido a alta do cambio, resolvemos fazer uma grande liquidação de to-

dos as mercadorias de nossa casa e fazer um novo sortlmauto; para Isso se-
guiu para Paris o nosso chefe, uo dia U do março, portauto, faremos todos 
o possível para liquidar pelo custo real 

TODAS AS EH8TEICIAS OA CASA 
Pedimos As exnias. famílias ter a bondado do uHo fazerem compra3 sem 

antes verem os nossos preças. 

V a l e i i t í m G u e r r a & I r m ã o s 
Rua Direita, a. 4-Te l e phone , 853 

Y P A U L O 

Vinho e Xarope de Dnsart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO Ü0 CAL 

ÀPPR0VAU03 PELA JUNTA D'HYGIENE DO RIO-DR-JANEIRO 

Lacto-Phosphato tio cal c o n t i d o n o X A R O P E o 
no VINHO do DUSART è o mais poderoso dos 

0 medicamentos reconstituintes. Elle fortifica o endi-
reita os ossos das creanças Ilachiticas, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles o lymphattcos o os quo 
monstrâo-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres granidas fazendo uso do V I N H O cu do 
XAROPE de DUSART supportiío bem o seu catado, 
fiem fatiga, sem vomitos. o afio a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PhOSphntO ÚG Cdl torna rico o 
loile das A mas o preserva as creanças da Diarrhéa verdo o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentiedo é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rae Yivlenne, e nas príncipaes Pharmaclas. 

AVI E A P I — C U L T U R A S 
Gailinhas d e raça , machinas para chocai* 

ovos o o r i a r pintos 
Colmeias Inglezas para mel virgem 

em secções, extractor de mel e 
cora. Ultimas invenções para a indus-

tria.e passatempo 
Divertimento perpetuo e lucrativo para ambos os saxoa 

D E P O S I T O 

R u a L i b e r o B a d a r ò , 6 0 — N a t h a n & G . 

f f F E R R O G I R A R D , 
V O Professor Hérard encarregado do Relatorio áAca- _ 
demia demonstrou « que 6 /acitmente acceito pelos doen 
íes. bem tolerado pelo estomago, restaura as forças a cura 
a cldoro-anemia; qite o que distingue parlteularniente este 
novo sal de jerro, é que vão causa prisão de ventre, a com-
bate. e elevando se a dose, obtem-se dejeceões numerosas ». 

U FKRR0 GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 

.temperamentos fracos, excita o appetite, regulama as -
regras o combate a esterilidade. * 

IBa Deposito em Paris, 8, rua Vlolenna 
B LUS MIXCIFAEB DRUCÍKIIS B M.R.HIIUI 

P M C 1 

J un t a Commercia l 

Sessilo de 20 de maio de ,1903. 
Presidente, JoAo Cândido Martins; 

secretario, dr. J. A. de Andrade; de-
putados, Jolto Antoiiio Jutiiio, Con-
ceição Rastos, lllppolyto da Silva e 
Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

Offtcios: 
Bo dr. juiz de Direito da 2? vara 

coinmerclal desla capital, communl-
caudo que foram decretadas as fallen-
clas dos negociantes desla praça O. R. 
Ouaas e Antonlo Pcpc A Filho—Intei-
rada, façam-sc as communlcações le-
gaes. 

Do mesmo juiz Indicando o cldadlto 
Cicero Ferreira para o cargo de ava-
Jlador commercial—Requeira o preten-
ídento de accõrdo com o art. 4D do dec. 
u. 314 de 1895, juntando ao requeri-
mento a presente Indicação. 

Requerimentos: 
Dc Josií Selml & C., Rocha Rellezi 

Sc C., desta praça; Maciel «V C., da do 
,Ytii; llrneducci & C., da de Süo Ro-
que, para archlvamento de seus dls-
tratos sociaes—Archivem-se. 

t)e Rlanculll A Grlnaldi, Abdul & 
C., desta praça; Camargo Andrade A 
Castro, da de Santos,' Jos<! Azeni A 
Irmtlo, Jorge Azein A Irmjos. da de 
Torrlnlia; Cordeiro A Ç., da de Ava-
ri; Aguiar A (',.,' da de Araraquara; 
para o archlvamento de seus contra-
tos sociaes—Archtvem-se. 

Dc Irmltos Salzaiulo, desla praça, 
para o mesmo Um— Satisfaçam os re-
quisitos do art. 302, n. 4 c 0 do Cod. 
(iommerclal. 

De Jorge, Silveira A Toledo, desta 
praça, para o archlvamento da modi-
ficação de seu cootrato social—Archt 
Ye-se. 

De tllanculll A Grlmaldl, Schulz A 
Guimarites IlalTuer, desta praça ; Ca-
margo Andrade A Castro, da do San-
tos ; Jost! Azcm A irmão, Jorge Azeir. 
A irmltos, da do Torrinhas ; Aguiar 
A C., da de Araruquara ; Pereira Men-
des A Fillio, da de Ylú; para o re-
'istro de suas iirmas commerciaes— 
iteglstrem-so. 

De Cordeiro A 0., de Avará, para o 
mesmo llm—Sellcm as declarações com 
seiio lixo federal. 

De Irmitos Salzarulo, desta praça, 
para egual llm—Cumpram o despacho 
proferido no requerimento cm que pe-
dem o archlvamento do contrato so-
cial e satisfaçam os requisitos das let-
tras ij c lt do art. 11 do dec. n. 910 de 
1890.-

De Lúcio Occliiatlnt, desta praça, 
para ser anuotado 110 exemplar do 
registro de sua firma ler transferido o 
seu estabelecimento commercial para a 
rua do Itosarlo, u. 5-H—Deferido. 

De Augusto da Silva Grillo, para o 
archlvamento do numero do Diário 
Ufíkiul, que publica a declaraçílo de ter 
o mesmo mudado o seu nome para c 
de Augusto Grillo do Carvalho—Defe-
rido. 

De Anlonio José Rodrigues Ladeira, 
para o archlvamento do numero do 
Diário U/ficial, que publica a declara-
ção do ter o mesmo mudado o seu 
nome para o de Antonlo Rodrigues 
Gomes Ladeira—Deferido. 

De Alberto Schulz A (!., desta praça, 
para o registro da marca—Sabonete 
i'lor (Vliulia, quo adoptaram para os 
produetos do sua fabricaelo—Regis-
tre-se. 

Da Companhia .Melhoramentos do S. 
Paulo, com siidc nesta praça, para o 
registro da marca ttercurlo, que ado-
ptou para OÍ produetos do sua fabri-
cação—Registre-se. 

De F. Gulmariles, desta praça, para 
o registro da marca Corações, que ado-
ptou para os cigarros de "sua fabrica-
ção—Prove o requerente ter a sua fir-
ma luscripla nesta Repartição. 

M e r c a d o s d o c a m b i o 

CA M Alt A SVNniCAL 
A Cornara Syudlral dos Corretores 

«llixou hontem as seguintes tabellas: 
00 dias a vista 

Londres 10 t!9i:)2 lli 25|32 
Paris «00 00 i 
Hamburgo 74'J 740 
Italia 004 
Portugal 327 
Nova-York 3.131 
Soberanos íâS>700 

Kx Iremos: 
Contra banqueiros, l.r)l:i|l0n 10 d. 
Contra caixa matriz,1S13|!G a IC d. 

Em cgual data do anno passado: 
HO dias 4 Vist.1 

Londres 12 ll32 II 29|S2 
Paris 7f>3 î Oi 
Hamburgo S79 989 
italia 801 
Portugal 371 
Nova-York 4.154 
Soberanos 2t'$i00 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 a 12 1110. 
Contra caixa matriz 12 a 12 lj 10. 

Communlcações da Praça do C0111-
merrio. 

Santos,20 (íis 11.57)— Bancário, 15 
31|32; particular, 10. 

Mercado, estável. 

CAMBIO 
1110, 20 

Horas 

10.10 
10.35 
11.43 
4.15 

Da 11 cos Bancos 
laçam ÍOtlip. 

16 16 
li 10 
3|32 

B|32 li 10 
3|32 3|lf. 
:»|32 7|32 
5l32 7 [32 

Ulras 

16 
P 1|8 
p r>|32 

Mercado 

Estável 
Estável 

P 3] 10 Firme 
P 3)10 Firme 

B O L S A 

TIlAXSACçfiKS 1IHAL1SA1>AS IIONTRM 
4 letras da Camara do Santos (!." 

emlssAo), 81$ 
7 seções da C. Mogyana a 232» 
5 idem, Idcm, a 2.128 

25 Idcm, ldem, a 2:12» 
ll.O ldem, iduu, u 2:i'-8 
60 idcm, idem, a 23;» 

A II411A OFFICIAL 
20 letras da Camara da Capital, 7.° 

Ciup., a 8i8 
10 Idcm, Idcm, a 828 

U L T I M A S O F F E R T A S 

FUNDOS PUIILICOS Vend. Comi). 
Apólices do Estado.. — 1.000* 
Apólices gerara de t>"h — 010» 
Apólices geraes de i> 

"h empréstimo de 
1805 (ao portador), — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor dc 
500»!.... 520$ 400»-

Idein, juro 7 "|„ 9ÜU8 8503 
Empréstimo do Esta-

do de 1003 (libras 
3.800.000-12-ü) — 290J 
Lelras da Camara de i\ Paulo. 

l» empréstimo — — 
3° empréstimo . . 1»«. — — 
4o empréstimo — — 
5° empréstimo — — 
0o empréstimo....... — 71$ 
7° empréstimo 84$ 80» 
Idcm do 1° cmp. a 30 

dias, í. vontade do 
vendedor — — 

Lelras da C. de San-
tos (1" cmisslo)... — — 

Idem Idem (í" emlssüo — — 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série...... — — 
Idem da Camara de 

S. Simílo 705 — 
ldem Idem (2* emlsslo «S8 — 
Idem ldem do Casa 

— 2U» 
Letras da C. de Cam-

pinas 808 7át* 

ldem dc Campinas do 
2X1$ 1508 1308 

Lelras da C. de Capl-
vary .— — 

Letras da (!. de S. 
Cruz dos Palmeiras — 4C8 

Idem da C. de Santa 
ltlta (1» série) — 318 

Idem Idem da — — 
Idem da Camara do 

Itio Claio — 2008 
Idem da Camara de 

Jtiudlahy — — 
Idem de Limeira.... — — 

• ACÇÕES DE RANÇOS 
Commerclo e Indus-

tria - — 340$ 
Credito Real cart. hy-

polhecarla 258 51 
S. Paulo ÍÍ108 1278 
Idem (30 dias) — — 
Uni,Io de S. Paulo...» 23$ 1G8 
Co min. italiano 22.'i8 2108 
industrial Amparense 338 258 

ACCÕES DE COMPANHIAS 
Mogyana 234$ 232» 
Idem, Idem, Int. a 

30 dias — — 
Idcm, Idcm. a 30 dias 

i vont. do vend . . . — — 
Paulista 1328 22S8 
Idcm,ldem, a 30 dias. — — 
Idem,idem, a 30 dias 

A vont. do vend.... — — 
K. de F. de Dourado. — 210» 
Melhoramentos Silo 

Paulo — 45» 
Fabril Paulistana.... — — 
Paulista de Electricl-

dadcdcLimeira. . . . — — 
Anlarclica '. — 170$ 
E. do F. de Arara-

quara 70» 40» 
Industrial do S. Paulo — 103» 
Mac Itardy — — 
Vidraria Santa Mario. 300» 200» 
Luplon — — 
Uechaulca 10:18 «o 
Telephonlca 100» 8 > 
Agua Superaris do 

Brasil (Int.) — — 

Empresa Águas eExg. 
de lt. Preto _ _ 

DEBENTURES 
Norte Paulista _ — 
C. Fab. Paulistana... 1909 — 
Empresa Águas c Exg. 

de lt. Preto '. _ 888 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 2003 183» 
LETRAS IIYPOTHECAIUAS 

R. Credito Real deO"/» 308 3í8 
ldem 0 »/o a 30 dias... — 34$ 
idcm 8 "lo 408 43» 
Idem 8 °ío a 30dias... — — 
Banco U. S. Paulo... 50$ 39J 

rnnço no CAVE EÍÍ SANTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte telegrannna : 

SANTOS, 2 3 

O mercado abriu bojo com regular 
procura, na base 4$t00 por 10 kllos. 

E x p o r t a d o r e s 
Relaçüo dos exportadores quo pa-

garam direitos, hoje, 11a Ilecebedorla 
de Iteudas: 
Prado, Chaves A C . . , 8:073(000 
W. F. Mae. Lauglln . . 2:378»400 
W. Rolei A C 2:400»000 
II. Ellls A C 1:35:18000 
Gustavo G. Rorgcr . , 7388t0 
A. Trommel 45Í«JOU 
Pedro T. Camargo . . . I2|15(i 
D. Fiorlta 4$100 
O. S. Lima . . . . 3»()00 
Terezina Glambelll. . . 287:i0 
F. Motorazzo A ti. . . . 1875(1 
Amazonas A Freire . . !»25S 
B. E. Gulmar.les . . . IJIOO 
França Ribeiro . . . . l»lt,'í 
Blversos 4 $750 

U o n d i n i c n t o a l i s c a o s 
SAMOS. 24 
Kecebedorla: 

Exportação 9:59R»353 
Impostos l:797»it>0 
Estampilhas,,... 58*00 

Total. 10:40<ii7i9 

Em egual dala dc 1904 : 
Rendeu 7:4398237 

Alfândega: 
Papel 63:1855612 
Ouro 20:3108513 
Consumo 4:9834270 
Licença 004000 
Kstampllhas..., 22t700 
Verba..../ 2:304»BiW 

90:003»7S6 
Em egual data do 1934 -. 

Rendeu 12í:8S'»70í 
Vales de oura 

Taxas que vlgorarana UJJí j i í » va« 
|to de ouro du Alfiudd^a: 

LoodonRanlc 15 3|4 
Hlver Pia to llanlc í 5 3,4 
Cuimuercio e i iioitrU. . 15 3|4 
Buiioj Alio n lo . , , , , , , , , . 13 3|4 
'4ul« de O O O C A I I Ç A , 1 5 7,8 

A v i s o s m a r í t i m o * 

SANTOS, 20 
Movimento do porlo. 
Entradas: 
lllate nacional M. SanCAnnn, de Ti-

jueas, Com 4 dias, carga vários gêne-
ros, ds 27 toneladas, consignado á or-
dem. 

iliatc nacional Clemente, ie Santa Ca-
tharlna, com 1 dias, vários gêneros, dc 
20 toneladas, fi ordem. 

Iliale nacional D. ltodolpho, de Tiju-
eas, com 4 dias, vários generos, de 47 
toneladas, i ordem. 

Vapor nacional Carioca, do Porto 
Alegro, com K dias, vários gêneros, de 
ato toneladas a w. Wilson A c. 

Vapor nacional p. Alegre, do Rio dc 
Janeiro, com 22 horas, vários generos, 
do 400 toneladas, consignado a dr. 
Sousa pautas. 

Subidas: 
Para Cananéa com vários gêneros o 

vapor nacional P. Alegre. 
Paru o Itio do Janeiro com vários 

generos o vapor nucionaí Carioca. 
B. Rlanca, cm laslro, o vapor Inglez 

Inchmona. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Bremen e ra-ato». •Bremm> 
Livc nod e escalas, -Panimá . . . 
> a s lha e «scalas. .Poitou. 
I ortn do no te, •Cuslio Alves... 
iilo d i i r.ita, .(l i 1-, 

Em limbo: 
Taut » f ' b en'.» 
I ortis do 1'aclliro, 
Soulhuiuptoii, «Dnnube* 
Buenos-AIres, «Tliames» 
Soulhamptou, «Clyde 

VAPOnES A SAIIIR no RIO 

Por'o.di laclfico, «Panatnt., . . . 
Nápoles o escalas. .Pot 
Itoidcos o (íCulas. «Chil 

Em junho : 
Nova-York e estala-, .Byron-.., 
Ll.trpool e e-caa-, .Oravla» 
B.enieu o e:Cilas, .Cobei.z. 
Buenos-AIres, .Danulic. 
Soulhamptou, Thames. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
Nápoles, .lltí Fmberlo» 
Gênova, .Itavenna. 
Bucnos-AIrcs, .Cliili» 

Em ju iho : 
G 110 a, .Üiicbíssa dl Gênova « . . . 
Buenos-AIres, .La 
I u no8-Ai.es, .Dauiitie. 
Rio d 1 Pratai . Ar^en 1 io> 
Buenos-Alr^s, <ll.iV 

VAPORES A SAlIlll DE SANTOS 

Barcelona, -Poitou 
Buenos-AIres, «RtS Umlierto» 
Nova-York, •llellagglo. 
Nova-York, «Bvron-
Itordi os <t',hlll> 
Ilremen, <ltolaud> 
Hamburgo, «Pernambuco» 
Imeuos-Ahes, .Ravena^ 
Ilremen. -Coblcnz > 

Em junho: 
Buenos-AIres, •Durhessa dlOenova-
Uurreloni. -tes Alpes.. 
Iluenos-Alres, «Oanulie» 
liar eiirn, .Argintno. 
Ilremen, •B.nn-
Nápoles, .lUveua. 

27 
27 
2H 
30 
3 v J 

1 
1 
5 
.7 

IP 

M 
27 
«8 
31 

1' 

l 
« 
0 

27 

.0 

4 

0 
11 
1> 

27 

30 
3(1 
31 
31 
31 
31 

4 
5 
I, 
II 
11 
11 
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ÜAVltlt DE ilOKTEPlN 

Alma Me^ra 
LX VIII 

Cm soccoiTo inesperado 
Prospero reconheceu Joso Terrlcn. 
—(Jue lhe devo dizer I 
.—Oue jiV lá vou. 
O moeo foi-se embora. 
Prospero vestiu o casaco, pôz 11a ca-

beça o chapéu de feltro inolle, c dirl-
glu-so para o eat;. 

Dando com Terrien, ejtendeu-lhe o 
mito: 
' —Imaginei logo que eras tu! 

—Preciso vir ter comtigo, visto que 
nlo me tornaste a visitar, depois que 
casaste... O que é que tomas! 

—Bltler. 
—T&o cedo! 

—Para os que sabem beber, nunca 
ha hora. A proposIto: porque o que 
nlo queres que minha sogra saiba que 
hios conhecíamos I VI rias a nossa ca-
•sa... Alli 6 um pagode perpeluo. Co-
me-se liem e bebe-se melhor. Engordo! 
K o mesmo te aconteceria. 

—Veremos... Mais tnrde poderis con-
Jar ú viuva Tordier que me couiieceste 
tium ponto qualquer... 

—Como quizeres... Sc nHo te. fui 
•Visitar, 6 porque me tem faltado ( 
•tempo em absoluto... Olha que a ml 
inha memória é multo fiel e o meu co 
iraçtlo nao esti fcctiado totalmente 
gratidtlo... Se tenho dinheiro A dlseri 
(9o, te vivo regaladamente <• a 11 que 
p devo e recordar-me-el sempre. 
: —Ao menos ntlo desbarates o ca-
f i ta l ! 

—Qnem julgas tu que eu sou ? Nun-
J6a t Para que hei de matar a gallinha, 
fce os ovos «Ho o sufllciente ' Só se 
íosse um perfeito animal!... NAo ha 
perigo, meu velho ! Penso 110 futuro 

—Os meus cumprimentos. Torna-te 
Yjijizado. E, diz-me, o dia do casa-
laénto passou-se bem ! 
% 

—Houve apenas umá semsaboria com 
o sobrinho, que julgavamos preso e 
4|Ue «e encontrou livre, muito fora de 
propósito, por slgnal, sem que saiba 
porque nem como. Fez cblnfrim na 
«greja, a pegliena choramingou mas 
lepois tudo foi bem. 

—Enlio a sra. Rivet acabou por 
amaprebender que estava nesse casa-
pB«o • sua felicidade I perguntou 

Terrien com um ar Ingênuo, porque 
sabia bem o sujeito coni quem tinha a 
entender-se. 

O ex-caxelro viajante franziu a so-
brancelhas e o seu rosto tomou uma 
expressão odlcnta. 

Como se calava, Terrien proseguiu: 
—(Juem te visse, supporlu que as 

cousas por esse lado nilo correm Uo 
bem como A primeira vista parecem. 

—E nesse particular u.lo te enganas, 
disse Prospero com Impaciência. A 
cousa n5o mo corre bem. 

Fez-se toda de manto de «ida... Ju-
rou dettar-so pela jonolla ou cravar 
uma faca no peito, se eu teimasse ''in 
querer entrar no seu quarto... EstA 
ainda como quando solteira... 

—E tu occominodos-te com Isso? 
—.VIo! Fuço de conta que engulo 

a pílula, porque 110 fundo sou muito 
commodlsla, o nfto quero escândalo 
em cosa... Mais tardo, ver-se-A. Te-
nho o meu plano. Nada de precipita 
ções e com RS idéas que trabalham 110 
cerebro da sra. Tordier, já 'vés que 
ella 11A0 me larga e o negocio podia-
me roubar as suas bòas graças... Alu-
da n.to lhe passou e eada vez exerce 
sobre mim espionagem mais comple-
ta. . . 

—Deve ser assim... E a es«a Ma 
senhora já pagaste a tua divido de gro 
IId,"to I 

Prospero fez um geslo de violência 
negativa. > 

—Nunca. E conto eonserval-a a mi-
nha credora perpetuamente. Para ella 
sou um exrellente rapaz, o modelo 
dos genros, mas nao passo disso. 

—E como recebe ella es- a lua In-
diflerençu í 

—Enralvcce-se, mas nilo me diz nem 
pio. Espera a oecasiao como eu. Pro-
vavelmente lambem tem o seu plano. 

—Como tu a respeito de lua mu-
lher. 

—Exaciamente, com a ditTerenca de 
que o meu plano ha de ter execução 
e o delia nlo possarA de um sonfio. 
E11 11A0 me queixaria desla vida se 
nío fos-e o ter sempre dearite de mim 
uma cara continuamente triste, sem-
pre aborrecida, 0'hos avermelhados de 
terem chorado. N?o calei]Ias como Isto 

niassador para mim. Tudo lia de 
mudar um ata, espero-o; mas emquau-
to 11S0 muda. Nilo suppunlia qfie me 
mandasses chamar unlram»nte para fa 
lar 110 que respeita A minha vida de 
casado. Falou-me o rapaz que ias 
partir para uri a viagem. 

—Foi fiara dernortíftr a TordiÇí-

—Tens a dizer-me alguma cousa dc 
particular ? 

—.Mo, desejava vêr-ie, opertar-to a 
milo... por qjic tu és meu amigo... 
um velho camarada... 

—Isso nilo ha duvida ! 
—Quando jantamos juntos I . . . Pre-

ciso conversar comtigo A vontade. 
—Quando quizeres!... Para miro 

todos os dins sito bons... llm jantar 
com cliampagne, camarões e traias 
E a propósito de champanne, vou 011-
eommendar uma dúzia de garrafas... 
em casa já so acabou todo o que IA 
havia... 

—Convem-le amanlil? 
— Porque 11S0. 
— Sou eu que convido. 
— Seja ! Guordarei para outra vez a 

minha desforra! Oudo é que janta-
mos 1 

— Na casa Ha ire. 
— A que horas I 
— A's sete. 
— Estarei lá As seis e meia, e espo-

rar-te-et belierrlcando o meu obsintliio 
no gabinete que nos destinarem. 

— Entendido... Ah- aTonhâ... E 
agora vai tratar da tua vida, nSo que-
ro demorsr-le. 

Prospero apertou-lhe a mito e sahiu 
do café. 

LXIX 

Helena nlo ó sua mulher senSo no 
nome—murmurou Terrien ao lie,ar só. 
—Aqui está uma noticia que ha de eau 
sar alegria a Joaumi! Pobre Helena!... 
o roslo sempre triste... os palpebras 
avermelhadas... a alma pisada. 
coraçAo .sangrento... Como deve sof-
frer enlre essa m.le e esse marido !. 
Se Joanna soubesse que é lrmtt de He-
lena e liltia de Julia Tordier... qne 
horrível commoeSo... fulminante mes-
mo ! E mais dia menos dia ter:i de sa 
lier essa liorrivel verdade... Espero, 
porém, que antes disso Helena ha de 
ser salva... 

Cinco minutos depois de Prospero 
Rlvet ter sahldo, Terrien deixava por 
sua vez o Cafr da E/nclia. 

Tomou u m carruagem, mandou se-
guir paru o« escrlptorios de um jor-
nal popular de grande tiragem, pediu 
paro falar ao secreiario da ledacrlo, 
que Immediatameiite o mandou enirar 
para o seu gabinete. 

Eu vivo em Nogent-snr-Mane, 
onde sou proprietário... Tive occasilo 
e-,U maiiii.1 de visitar os arredores num 
raio de algumas léguas, e recolher in-
fofmaçflfs miouciesas e precisas so-

bre a terrível tempestade que assolou 
aquella regi,to. 

Essas Informações serviram-me do 
base para um relatorio succlnto o claro 
de que os menores detalhes sito rigo-
rosamente conformes com a verdade, 
o julgarei ser-lhe agradavel trazendo 
aqui essas Informações... Enganei-
me ? 

—NHo, senhor, receba os meus agra. 
declmentos... Sn a Inlençlo ine pe-
uhora cm demasia... Da-me o ori-
ginal I 

—Aqui cstA. 
—Permltta-me quo passo os olhos 

pelo seu trabalho 1 
—Du melhor vontade. 
O secretario tomou o monuscripto e 

leu-o atlcntamentc. 
—A f irma écorrccla... accresrentou 

em seguida, mostrando um sorriso 
amável para o seu visitante. Nada 
Indica neste artigo, quer na fôrma 
quer na maneira por qne esiA redigi-
do, cousa alguma a que possa etiu-
mar-se falia de experiencla... IJIr-se-
ia que é cA da profisaAo... Aflirma-
me a exactid.lo destas Informações I 

—Tudo que alii está escrlpto é com-
pletamente exacto. 

—O artigo será publicado na In 
tegra. Vai-se fazer a conta das llnbis 
e ser-lhe-á entregue o prei o eslli u 
lado. 

—Quanto a Isso, recuso ! Como nilo 
sou um profissional, embora lia peuco 
v. exc. tivesse a llsongeira Idéa de me 
Incluir nesse numero, tico satisfeito 
por lhe offercer gratuitamente o tu 
slgniflcante produclo das minhas In-

'stigames... 
Troeiram-se mais alguns cumpri-

mentos, depois Terrien metteu-se no 
Irem e foi almoçar. 

Julia Tordier desde o dia em que 
dera a Trlslflo rnetnde da quantia con-
venientemente para o assassinio de 
Joanna, vivia num estado de lerrivel 
ancledade. 

Ouviu-se um toque de campainha. 
A corcunda, n.lo gostando que He-

lena fosse A porta, levantou-se logo da 
mesa, e, chegando á saleto, alirlu-a 
por suas m.1os. 

Era o carteiro que lhe trazia duas 
carta'. 

Num dos subaeriptos reconhecera 
leltra de José Terrien. 

Rasgou immediatamente o enve-
loppe. 

TinU* prej» <it conhecer 9 motivo 

porque lhe escrevia o seu successor da 
rua de Ia Verrerle. 

Que pôde elle qncrer-me ?—pergun-
tou rom inquIetaçAo. carregando os 
sobrancelhas depois de ter lido aeorta. 
De que 1 ejoclo excessivamente grave 
me quererá elle falar I 

Julia passou pelos olhos a segunda 
carta. 

Esta, sem asslgnatura, nilo continha 
senüo tres palavras:—Venha esla noite. 

Lm clar.lo sinistro velu atcar-.«o nos 
puplllas daquellc monstro : 

—Está tudo concluído ! Morreu ! O 
perigo que para mim resultaria da sua 
alliai ea com José Terrien já nilo exis-
te ! Qiie posso ogora receiar I Esta 
noite falarei a Trlslflo e amanha irei 
á rua de la-Verrerle. 

Deixou partir o genro e os seus aml 
gos e, quando a nolle veiu 'por com-
pleto, sahlu, por sua vez, tendo o má-
ximo cuidado de fechar Heleno, como 
de costume. 

Apesar do «eu passeio a Salnt Ouen, 
onde o conduzira o desejo de comer 
uma fritada com os camaradas, Tris-
t.lo nilo esquecera a entrevista marca-
da para aquella noite com Julia Tor-
dier. K, á hora própria, dirigiu-se para 
o logar uprozado. 

Apelar do; lampeões a gaz, alinha-
dos sobre a ponte c nos coes, tudo por 
alli eram trevos profundas. 

—Ell-a... murmurou TrlsISo vendo 
approxiinar-se uma forma vaga, na 
qual adivinhou logo a pessoa por quem 
esperava. 

Julia Tordier dirigiu-se para o ban-
dido. 

—Knlio > — perguntou vivamente a 
corcunda, com voz sutfocada. 

—Está concluído o trabalkinhoNAo 
tem mais que dar-me o resto do ba-
gninliii promettldo. 

Ali t exclamou Julia, sentindo um 
calafrio Indefinlvet passar-lhe pelo cor-
po, ao assegurar-se daquella noticia 
esperada com tanto ardor. 

E occrescentou: 
— Morta f 
—Melhor nlo podia ser!.. . Esteja 

socegada que aquella n.lo volta a ias— 
commodal-a mais... 

—Matute-a á facada < 
—EntJo cu sou algum carniceiro t 

nem uma gotta de sangue se derra-
mou t 

—Como foi eutSo I 
—Cahlu como uma paUnha numa ar-

madilha das inlnha-, e que, 11J0 é por 
me gabar, mas foi executada com toda 
a habilidade... 

—Deixa-te do phrasrs o cxpllca-tei... 
—Se quer quo o laça nilo me corte 

a palavra .. Preciso dizer-lhe que. 
usando da minha esperteza, fi/.era-nie 
contratar como operário. Na manhAde 
sabbiido mandaram-me para junto da 
ritta, num sllio onde t uhamos a fazer 
um desaguadouro dc qualro metros de 
profundidade. 

A tarefa acabou-se durante esse dia, 
faltava apenas o trabalho de pedreiro 
c, afim do cvllar qualquer aceldenle, 
tinham dado ordem du cobrir o ca-
bouco aberto, com talioas, formando 
um passadiço defronte du villa. Notei 
que todos os dias ao cahir du noite, a 
pessoa de quem tratamos sahla c atra-
vessava justamente por cima du exco 
voçío, para Ir n um ponto do edlllcio 
onde o tal Luclano Gobert fòru levado 
para receber os cuidados do um me-
dico que o vlsiti duas vezes por dia, 
c que. depois de se demorar mais ou 
menos tempo junto do enfermo, vol-
tava a easu neto mesmo caminho. 
Joanna seria obrigada a dar uma gran-
de volta se 11 Ao qulzesse voltar por 
cima das tahoos, mas que ( Devia jul-
gar que a passage n estava solida, e 
na verdade 11A0 havia a menor duvi-
do a esse respeilo, porque o mestre de 
obras bem o havia rccommcndado. 

—E depois ? 
—Accudlu-ine á Idéa o servir-me 

dessa ponte Improvisada para satisfa-
zer os ineus projeclos e disse conunl-
go: Aquella fossa pode servir-me de 11111 
grande auxiliar!... Lm desastre é 
cousa simples e natural... Escuso de 
lhe dizer que o golpe nAo talhou e que 
me suhiu tudo ás mil maravilhas!... 
Eu e-tava encarregado de collocar n> 
lahoas com um ca t arada, e deseni|ie-
ubel-me desse serviço com couscicn-.a. 
Kstabelcceu-sc solldan»nte a passa-
gem... nina carruajein rodaria por ci-
ma delia sem o menor perigo... 

—Mas nesse raso... 
—Acabada á ti:re"a salii do parquee 

fui c-lar... 
—E voltou mais tarde (—perguntou 

Julia arqurjanle. 

—Oli ! Oli!—replicou TriMIo nnm 
tom cheio de etiaseo—Jú n.lo acha que 
faço nlirases, palróa I . . . 

—Conllndi! Continua ! Ben vês mie 
estou esperando t . . . 

Encantado com o rffeilo que produ-
zira. o miserável volveu : 

Mal se adiantou a nolle, atraves-
sei o parque, approximei-me das ta-
boas que cobriam a tos a e puxei-as 
de Hiauçira que as proxjjtiidades de 

um lado ficassem l l i pouco sobrepôs 
Ias no solo que, ao menor peso, ar 
rastassem a pesiõa quo tivesse a im-
irudeucla de passar por cima del-
as. 

—E cila ?—perguntou a corcunda vi-
vamente. 

—Cm pouco mais do paciência ! Dei 
xe-ine contor como as cousas se pas-
saram. Eu estava acocorudo n.lo longe 
dn fossa, num maclsso dc arbustos. A 
tempestade era enorme, a ogn» cabia 
em cataratas e molhava-me até aos 
ossos. E pensava : Com certeza que com 
um tempo destes ella 11A0 vem ' 

—Mas resolvera-mo sempre a espe-
lor, o o caso foi que, por motivos que 
Ignoro, saliiu cxaetaniente no momen-
to em que menos o coutava. A tor-
meiila redobrava. Afim de cvllar mo-
lha r-sc mal», nlo procurou rodear o 
fossa e passou a ponte. t;m grilo re-
soou, segtildu du queda do corpo c das 
tali ias, e tudo desapparer.en. A chu-
va esburoara o terreno, tornando o 
derrocada aluda mais completa. O meu 
trabalho adiava-se concluído. Deitei 
pernas ao caminho e safei-me. 

—E ella morreria na quedaf 
—Só se llveise sete folegos e que 

resistiria a um traruhulhlo daqticlles. 
— F. si te liouvesses enganado! 
—V Impossível! Esta manlil vi o 

corpo quando o retiravam da fossa. 
Eslava inleiriçudí, frio. 

—Emtlm! — exclamou a corcunda 
e.0111 um sorriso diabólica. A e la já 
paguei a minha divida! 

— Agora, tem que dar o urometlido 
e inã 5 o convencionado petos quatro 
dias que adeautei aos oito dados para 
levar o negocio a bom porto. Quando 
Itvrr recebido a quantia estipulada es 
taremos quites o bonsamigos; encon-
trar-me-A sempre prompto a serv|l-a 
da melhor vontade em alguma outra 
opiraçilo do mesmo genero. 

Julia, antecipadamente, fizera as sua' 
coutas e trazia as nota, enroladas em 
um bocado de papel. 

— Aqui tens. 
TristAo agarrou o rolo e replieou : 
—Obrigado, putrdaf... e tenho tan-

ta confiança na sua peisóa, como deve 
oeoule-er entre gente de liem, que nem 
sequer me d .u ao inçonimodo de ve-
rificar se a quantia eílA exacta ! . . . 

— Lembra-te |K>m do que te disse! 
Se fores 1 r -so por e<se erm», e tenta-
res fazer catiir a responsabilidade so-
bre mim, negarei tudo! 

—>'ao sei de que cr,me me quer fa-
lar. ba senSo uns dfsgraçado ac-

eldenle, e ninguém pôde accusar, 011 
mesmo suspeitar que alguém tivesse 
preparado o IrambulMo. A única res-
ponsável é a tempestade; os leriâ.ios 
allnlram, as talioas precipitaram-sc 110 
fundo da fossa com a pessóa que ti-
nham em cima. Foi Isso mesmo o quo 
se concluiu 11a vllla, depois tio exame. 
Durma, pois, descauçadamcnte. 

O miserável dispunha-,e a porlir. 
—Ainda nSo. a 

—Precisa ainda alguma cousa deste, n 
seu creadof 

Esperava uma rciposla negativa; por. 
isso a sua surpresa foi extrema, ou-' 
vindo Julia responder-lhe: 

—Talvez 
—Mais dinhfl o a ganhar f—volveu 

TrlslAo tornando a sentrir -e numa pe-
dra.—Lin addicloliumento aos meus 
rendimentos I 

—Sim. 
—Homem ou mulher ? 
—Desta \ez é um homem. 
—Perfeitamente ! Gosto da varieda-

de ! O nome da pessoa que u Incoin-
moda I 

—Dl.-1'o-hei depois d'amauhl, aqui, 
A mesma hora que hoje... 

—E porque 11A0 já I 
—Poripie a minha rcsoluçio depen-

derá duma coufereuciu quo amanhJ 
devo ter com elle. 

—Como qulzcr!... E quanto terei a 
receber por este novo negocio ! 

—Se caegar a rcallsaar-so o meimo 
que pelo outro. 

—Está mesmo a calhar ! Estabelece-
rei casa de empréstimos e farei Ira i-
sacções a juro módico... Negociarei o 
meu capital com consciência... Sem-
pre ronseienclosameulc como é costu-
me meu. 

—Ate depoi» de amanha. 
—S-rel exacto. Aqut cst*rel pdM 

nove horas. 
Tristae desta vez levantou-se defini-

tivamente e separou-se de Julia. 
—Ah ! Ah !—dizia retomando o et» 

mlnlio da sua rasinhola—a corcunda 
quer rxpedlr um outro ent com' '!® j 
expresso IA para as nlt-iras! Que <lf-
monio >;e appetite ! Tenho cá enrn*-
qoetsdo nos miolos que o fta»'/"'"* 
Terrieu ha de pular dc rontentf qtma-
do Conlier, r esie nov 1 pro,ecto ! I''»!" 
o-c| ao facto... Devo-lhe liem e-1» 
prova de graMdSo, porque se nao r°V 
se elle, uai reerlierta até ao ulbroo 
an.» do meti dlrtheirlnbo. 

A eoreui. la, do seu lado, entrara oa 
sua casa da tua Aubry-te-Bouct.«r. 

{Centiium 

- ' T - ' M | w m 1 - - ... I « . I » . » I I A . I . R - G . - - - ^ 


